
Síntese do Boletim Geometeorologia de A. Seixas N�tto
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válida até às 23h18m do dia 131de maio de 1970

FRENTE FRIA: Em curso PRESSAO ATMOSFERICA M:t:­

IA' 10102 milibares TEMPERATURA MÊDIA: 17,8°
ENTIGRÁDOS UMIDADE. RELATIVA MÊ!?IA; 88,5%

Cumulus - -stratus - nevoeIro - Tempo Medío: Estável

imitad evettdedor FACt'IFAC
INL,10RMA

Encontra-se à disposição dos interessados, no ooman­
do do 5°DN, nesta Capital, exemplares das Previsões 10-
1!rf:}Si�ricas para o Conc\l.l'SO Internacional de RadlOall\�­
dOl'l$lno, editado pela Diretoria de Cornunícacôes e Ele.­
trõnf a da Marinha, em colaboracão com o' Ministério
das pomunicações.

•

IFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325
nes 30-77 e 2788

-SINTESE
LAGES

'Celso Muniz Arruda e

AUl!,ir Delfes Olivcir'a desen-

• tenrlel'alll·se [l�o,r causa do

corte de, 150 pinheiros. e o

ri1eg':JICÍo acabou em' tiros c

facadas. Adair -rnorreu viti­

mado por três tiros de revel­

ver e Celso esfaqueado lÚS'
sa mal ·no Hospital Nossa

Sehho'l�a dos Prazeres em La- '

ges. O crime' ocorreu na lo­

calidade de Painel, municlpin
de Lages,

:'3LUMENAU
O Diretoria Municipal da

Arena de Blurnenau estará

reunido na noít e de 'lioje pa­

ra i-ndicar 'um segundo 1'1')­

me que vai concorrer a um'],

cadeira na Assembléia Legt s­
lativa, O si. Abel Avila dos

,

Santos já foi indicado para
eonoorrer a'Câmara, I!'eeleml

e o Sr. Aldo Pereira de An­

úrade a 'reeleição para a 'As·
_ sembléia Legislativa.

BRUSQUE "
.. ,

A AS�,odaç.jr() Catarinense
':te 'Medicina, secção regional
de Brusque fará realizar ho­

je e amanhã reunião .cien­

tifica com palestras
- de c�j.

versos médicos de,Santa Ca­

tarina..Hoje às 2{1 horas I}

rir. AlfrrJlio Daura Jorge fu.�
lará sôbre o "Tratamento da.
Insuficíencíá Respiratoria",
às 21h30,m conferencia,
Dr. ErIlesto Damerau sp?re,.'
o tenta. :'Vagotomia: e An.�l'e,>

tomía ou Drenagem rio, 'rm'
tamento; da Ulcera Doutle·,

; ;;Si\P ,jbÃO f BATISTAI
1 �!. l '

,
I

')"oht,e ,fia Prefeitura Muht­
• oipal' d�' São João Batista irí-

,

-,fi1l!�mo,u, gl1e _;;esti3J/t'udo.';:,:àêe.!:::o,.: ;I,l:;í:l(r:;.""�' ..,,' ��. ,_M

Lado com a Seoretaria d;:t
Saúde para a implantação

\.
do sistema elf3 abastecímerr U'

de água no município. f\.

mesma fonte acrescentou
que as obras deverão ser ini­

ciadas no' proximo mês, de­

vendo o material necessaI-i�
para a execução da' obra

chegar \l São' João Batista
nos proximos dias.

"

�1n> MIGUEL D'OESTE

Reunídcs recentemente na

cittade de São Miguel os sino

dica.to1s rurais da fro11iteir.t
oeste catarihense estabele�_'eo
I·am um programa mínimu
de ação para o c[}rrente a,ElO,
com vistas, à consolidação do

mo'Vimento clas!:Ísta. na l'C'

gião. p programa. estabele;;:·
do tem base e�ll .quatro pon·
to:.,' consHcrados p,rioritários
pelas lideranças sindicab:
recursos financeiros, din;to
miza�ão de atividades, dívuJ·

gação l' organização exter113
dal3 :,;indicatoG, que reunem

hoje, mal:> ue 4500 'Produto.
res Furais do ENtremo Oesk.

EMPRESA EDITORA
O ES fADO Li'lM..

Administação, Redação e
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"
I

I

A ilssembiéia Leg-isbdiva aprilVO u onlem em sessão extraordinária o pro-
j.eui '�é !e� góver!l�lncm�'á� n� J3FIO ,que altera ettrg,os, reesbtdlta f�lIções e cenee­

de·-'.aun(�nio (i� \�fmdme.n!08, ao funcionalismo ·pid,fico dvil dê tSfa�o� liá Irdem de
,25��e (I r�oje,!o: ��� �inuc,icsamenle exam iliadl'_ Ifas Comtssie-s �éc:iíiCâSI' passando �

por elnén�ás .q�;e t'crr�gir,�� algumas de suas' 'isf6f;6es. O plenário, conludo� aceí­
: iQu apenà( duas' e�Thendàsc de caráter reda·t.:iamd, rejeitando lôdas as demais, ínclu-

.

sive�'u�a que ·'vi;ava hn'llcdír'� elevação do perce1}lual de con!ribuição oh.rig�,ióri'a· =.
ao Ipes'c, Ele ,6 ,para 8%. raliin�o on!em a O ÉSTADO, o Secretário �van IóIaUos, da

\'
.

.
'

FBze�lda, illfoJ:1UOli" que' ,0" Tes�urt) dó Esi ado -

pagará o aumente n� ��� , ..de, lDai�"
'com 'ós ,:'á'h'ilsados refe'rellles .a ;,a.b��l..,,' Os" � Ira�sados de fevereiro é,ma,r,ço serãe pago�
em �iJanh[)' {úUfln� iiãginà}:� �- "

,

(Página 9)

tem numa da
do,�' ,

Iàlou ontem pelo teleíoiie
00:11 o D1'. Lídio Toledo e prorne-
• tel� vir 'de Hóuston examinar c­
,i-ogndor" O médico' diz que Tos­

jão pode continuar treinando e

que o' p-:<obJerna oftalmológico não

GxlS��, sendo apenas est6ti�;, i'To',,·
tãp 'P9de jogar - disse -

têm somente o olho

Posada San Javier, em Guanajua­
to, decidit{ manter Tostão D� ;Se­

leção Bras ilei rai mesmo depois Ó;J
i10Va derrame e;�T seu ôlho esqut::­
do operado de deslocamento ri'a
retina. O D:- Ro;)é, '. de AbdalLl

Moura, médico que- operou o joga-

O curso de Enfermagem, da Uni

vQTsidade Federal ele Santa Cata·

J;ma tem lõlp_enas um ano de fU',1-

cional11el1�o e conta com 18 alu'
nos, O primeiro ciclo básico tem.
Em seu currículo matéria como

Anatomia, Fisiologia e
,
Bioquími.­

ca, e segunelo a sua Coordenado:')
0111 Santa Catarina, Rosita SaÚi)B,
11 duração do curso ainda não �s­

tá elecidida - se 3 ou 4 anos_' Em

pleno transcursà ela Selll�lla l!a

Ehfermagclll - inaugurada dia 12,
estendendo-se ate 20 - os alunos
se aprimoram na sua nobre mi!'­
são

/.

Se aDa
0'1' 'f

EsI
�

-.. ""lo.. ...
�

I

As canoas à
beira-mar e
a beira vida

As canoas dos pescadores jazem
na pontinha de praia, pl'otegidEls
das intempéries por rústicos abri·

gos, junto à amurada da AveniJ::],

Jorge La'cerda, à espera de qüe
seus donos reiniciem a luta C0111

o ma1', 'Entre' eles haverá com ce:'­

teza um \'elho pescador, curtido [jE;­
lo sol e pela viela, c.omo o Santia­

go d0 Hemingway,
.' .

a
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DI\ DO ASSISTF)\ITF SOCiAL

O CO��SFL! 10 RECTO"IAL' DE' ASSrST.E:.J1T:J

SOCIAIS, dl llF Rr+ião. :)0 ens",i1 da nassnoem cio
Dia d» A':sist::,:l� S,,:. ial C::J ,l'ralé'L,i7a-s(' com os 'Jro­

ri" jJ!1Ú; (;;11 5"1 i i::�) S,l::i::1. ('1.1:: <lC:1t".1 do CD 't 'xt') (11
S "I ... i:-'d1d·' b1'asiici:'� e cata, incnse atuam, no sentido
di? '1(( riciar ao '-a's, conu.tta'uc.ite Cé)'TI os Li .mais '\��­
,.i,,��, 'lli..:lhores -nt'ISDcct)',;as cl� �1:S;;lV(d','im�nto. m:li�
conso iant-s com :1S «eccssidnd.s � as"i! :V;�l:OS eh 1ll1SS)

povo.
O SEHvrcn S:JCL\L adouirc ao I-r'�l 'ti, �II\I:11

urna {Im,-,I i rude técn ica c cicnt ífica, irnnondo :1DS mcrn­

brcs d:l 'r()fi:-,s�o maiores enC:1I"'OS e I'CS'lOI SJbí idad-s;
"oi) �1 Im

-

li' uma c,)n,:'�('CIO LI) \'ilin, baseada na '11tU­

rez.i é d�sl.ii1"1 eh homem. �"(�cI,;ní. d,� f;1to, o Se:'\'i::;,)
Sixi�d d ·s,:'m'-"'nh:lr'.3 tarefa qu; lhe cabe na comple­
xi .:lf1ll� do !íl�1 .do móder.io. ;

I

n)ANJ� COnnElRO
A.;;�i�i,,:t: SClCi3,' D:h'�ada do, Conselho T(e�rjJ:inl d;
Assis[�'�H:s S,\�LlÍs -- !Cp Rc-"i:lo, :lflra Sra. Cata: i l:1

------.........-:...--�-------�----------_ ... - -

§,t:\'TAC/i TAr.lN.� COUNTRY CLUll

ccMU:\ffCAÇÃO

o P,'�sic1; ,L" eh Co, s-lho Deliberativo elo Santa­
catari a Ccu trv Cluh, em face da renúncia da Prcsi­
d te: el.-ito c o' não :oreençhil11cnto- cios car=os de Ví­
CO-P!',iL!' .tc. C cI: :l2,Jrc!o conya decisão unânime eh
Cl;'S 'lho Dzlibcrativo. comunica aos Sócios Proprietú­
I i 't; ( LI' fiel d-si-riada :1 data de IS de maio uróxi-no
na' a a '!:'iC:"1 da n:-",a Diretoria, às 19.30 horas, a ter

'll'ar : :1 S,�(1-.: Social cio Club, sendo :,crmitida a i ',s­
e: ic.io d- C'lil"aS "'1:' C]1I�1i':1I 'I' associada, ele nomes que
C1L! i ',,111 deas r arti 'i"8", eI�ve!1elo as mesmas. serem

; 'rr.'QU'S ;1 Sccrctiria cio S3 .tacatarina Country Club

at�1 ;'IS 14.00 horas cio ref.:rich dia 15 ele maia.
FIo' ianópolis. 13 dz maio de 1970,

p,�nLO Rem SCI1NORR
Presidente eh Conselho' Deliberativo

-----..., .. - ...-:-- ....�---

·-r-·--�--::-··_·�- /Ir

CASA VENDE-SE

Vende-se uma casa de material na rua. Bento Gon-:

çalves n" 16, Tratar na mesma"
'

, �,.

CASA VENDE-SE,

\'c�d>s::- uma caso ele alvenaria, 2 pavimentos., A
Rua Ge!, Iliuencourt, 13 L. Tratar rua Bricadeiro Sil­
va e Paes, 17 (chácara do Espanha),

VENDE-SE URCENTE

Vende-se uruente FABRICA RECOPERADGRA
DE ()LF�O LOBfUF1CANTE. em nerfeito fu'ncíona-,
mente, Localizada à Rua Grurnecher, 548 -- Roçado,
Perto cio asfalto - Barreiros. Tratar no mesmo local.

FMPREGADA DOMÉSTIC\.

Cas:ll com filha, :'!'ecisJ (f� lima com :":'{1tica, P:-1-
rQ lh1!,c'?2 e cozinha. Paga-se hem!

Fxi.'!c-se ref�rênçias,
M:1ío!'\'s i,'Lli'maçõcs 'u Av. Trom:,O\vs::y, 24,

EXPIES-S'O 'RU1SULENSt L'EDA.

,['inha F:...ORJAN()f'(,L[S - RIO no SOL
t-IORAR'O

Part.lda de
Flprianópolis A

,�8nfo Amaro às 4,30 e ,16.30 horas

Bom Retiro às 4,:�n horas
/ .

A!I'I'F,(jO Wagner às 4,30 e 16,30 horas
nl'llhi�,i às 4,,:{1) horas

t{io elo Sul às 4,�0 e lfi.30 horas

�iin Juaquim às 4,:�O horas

oi)s, �)s horários em rrêtq não funclOnam ,ao� domingo!>
[linha' Rin rio Sul -- Florianópoli",

H'ORARTO
Partida de

Rio do Sul 1\

FI()rianópo];s� às 5,00 e .14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e II,OI) horas

Urubici e São Joaquim às 5,00 hora.'

Itl.lDOranga às 5,00, 14,.00 e 17,O()'hor�,,1

DR. ENNID ,tUZ

,.\nVOGi\DO I,
Catl1i�S; +

Civeis, Cf\Hllcf('iais, trabalhistaS: risc�is' � er.jl11jnais .,'
, Aten€lc: daI' fl às ,II horas, 'diàriamem,e, com 110;<0\,

.... :
'

,

.'
marcada.

8scril ária:, Felipe SChmidt, 21, 'sala 2 -- Fone 27,79
J.'1.ssidêBcia: Presidente Coutinh�.. 35 � Fone 27:79

, \'

I, '

J
f
J
I
I

,-

(
J

COPAS "HElENII
ern fórmica - Mod. HM 1

De Ncr$ 580,00

Por Ncr$ 459,00

Ou apenas Ncr$ 34,9O mensais

GRÃTIS: 1 mesa e 4 banquetas -:{::�""(��',

DORMri'oRlo NOVOlAR,
Beleza, e quali�ade,

, De Ncr$ 787-,00 CONJUNTO VOLTA AO MUNDO
Por Ncr$ 629,00 '. .�''''''''' 100% de plastispuma .........

,

-4'
-.

71 90 "":,�, Composto de 1 sofá-cama e' i', ,��
Ou apenas Ncr$ /, n)8nsais .: "{ '. . 2 poltronas-cama (transformáveis] /

, De Ncr$ 765,00}ti':�' .,-:-:'1:j{����::�;;:�<.._">i!',,;j,, Por Ncr$ 599,00 "'-...,. �......---_...,,\ 'I
,

Ou apenas' Ncr$46,90 mensais

• ARMÃRIO'KIt'rODESCHINI
Revestimento em Fórmica
Vários modelos e tamanhos
Acabamento primoroso' Pintura lavável!
De Ncr$ 486,00

.

•

Por Ncr$ 389,00 •
-, apenas Ncr$ ,36,90 m�;sais !"�<�'''',,"�;('

;'''.

,_---�i$r'�', '

.-' , .�.

'.�. .

�;�'�.' : '_

. ;�: .'Il
.�

,

" \.,_.
POLTRONA '�,

PALO,MAR HM
'

CADEIRA DO PAPAI

CONJUNTO SOFANETE .lAFER
Da NO:$ 477,00 __ > ,,)

. j.\�!
Por Ncr$ 384,90 '�:"',i,

Ou apenas, t��r$'28,90 monsai;-"_

SOFA PAlOMAR HM
De Ncr$ 178,00

.
Por Ncr$ 139,00

":"
, '

',,' ou'ap��as Ncr$ '14,20
, ,

'
• mensais "

\ l "
. ,.

,_}. SEM ENt�ADA.!
,.-." �

...
'

"

tecido com banqueta
De Ncr$ 287,00

Por Ncr$ 229,00

/

/
\

De Ncr$ 91,00
Por, Ncr$ 73,50

Ou aper;a�. Ncr$ 7,25 mensais

\-
.

'

,"------
.

.

'��1
Ou apenas Ncr$'22,9Q mensais:

SEM ENTRADA! .". ,r r �

COLCHÕes VULCAPlUMA
E ORTHOfOAM

CAMA RESERVABEL /
D@bráveis . práticas e econômicas
De Ncr$ 114,00

f)or Ncr$ 89,00

?u apenas N�r$', 11,40 mensais

SEM ENTRADAr

E PARA
_)

COMPLETAR ...

ENXOVAIS HM

Seleção dejJeleza e

qualidade em artigos
de cama, mesa e banho

A partir de Ncr$ 109,00

Ou apenas Ncr$ 12,50 mensais

SEM ENTRADA! .

"�"-"---

COLCHÃO SONO,lAR
A partir de Ncr$ 85,90

Ou apenas' Nc'r.� 9,55 mensais

SEM EN"TRADA!

" '

I J
,-

, ,
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I

brega
Em carta dirigida ao Tribunal

de Justiça, a qual foi -Iida na ses­

são nlena da última quarta-feira
pelo -Desembargador Marcílio Me­

deiros, Presidente daquela Côrte,
·

o Desembargador Osmundo Wan­

,\ derley 'dá Nóbrega apresentou as

• suas despedidas elo Poder Judiciá­

.rio, em virtude da publicação do

ato da sua aposentadoria no ou­

rio�ficial do Estado:
E a seouinte a carta de despe­

dida do D-es�mbargador �srpundo
Nóbrega: "

"Com a publicação do ato do
Sr. Governador do Estado, que
deferiu o meu 'nedido de aposenta­
doria,

.

venho, ;)01 intermédio des­
ta, apresentar as rriiihas desnedi-

· das ao Egrégio Tribunal de Íusti-
ça, tão dignamente representado'
na pessoa de v. Excia. Faço-o com'

'\t>r. .émoção, pois foi e será para mim
· uma grande honra ter pertencido
à Magistratura caiarinense, em

que me sinto profundamente inte-.

grado.

J Revendo, numa ·VisãO de con­

junto,' a minha vid� .pública nes­
te Estado, ri lJártit' 'do ,'iá distante
'ano de 1933,

-

;�'cónheç; qú� "San-

o t3 Catarina foi' êxç;essivarneft,te ge-
nerosa para comigo: Deu-me tudo,.

,

em troca do pouco q�e me foi pos-
·

sível retribuir-Ih�,' que não passou
(le .um; esf9,rço cQntinuado e per-
sistente para, dentro de 'minhas

limitações, corresponder à con­

fhmça em mim de!,ositada. Não
,

. tenho Dalavras, neste nio�l1ento,
-

I
'

que seria oportuno, para expressar
.

a· minha gratidão a êste Estadà.
· Os sentimentos mais íntimos não �

podem sei' traduzidos em pala-
, vnis, sem banalizarem-se.

Ag1'ádeço a V� Excia. e aos pre­
zaelos ami!ws, senhorés Desembar­

,.gnc1ores, 'a� atenções que sempre
me ,disoensaram. pedindo escusas

� de algllm'a falta' ou deslize cometi­
do: Estendo êsses agr'adecimentos
'aos colegas já afastados do Ttibu­
nal de Justiça, com quem servi, e

àquêles que Ó compllnham; quan-

do ingressei na Magistratura, cu­

jos nomes peço' venia para decli­

nar, num modesto preito de admi­

ração e reconhecimento pelos
exemplos que

....

dêles recebi: Desem­

bargadores Tavares Sobrinho, Pre­

sidente, Medeiros Fiiho, Sálvio

Gonzaga, Carneirci' Ribeiro', Tole­
do Piza, Silveira Nunes, Érico
Torres e Urbano Salles, meu an­

tigo chefe no Ministério Público.

Agradeço ainda. as atenções
recebidas do Ministério Púb ico,
a cujo quadro tive também a hO'l­

_ra de 'pertencer, na pessoa do pre­
zado- amigo, Dr. Hélio Rosa.' E
aos funcionários do Tribunal de

Justiça em geral, re�resentados
pelo não menos amijo, Dr. Paulo
Gonzaga Martins da Silva. A t�)�
dos expresso a minha estima e re­

conhecimento pelo modo cordial.
e atencioso com que sempre me

trataram.

Renovando a V. Excia., com

quem tilte' a honra de se'rvi,1' na

primeira instância, a manifestação
. de estima .,e aprêço, subscreve-se,
cordialmente, 0 amigo e admira:"
dor. ":

Al]SÉNCIA SÉNTIDA

'''Faiardo em nome do Poder. Ju­
d iciário, o Presidente do TribunaL
Desembargador Marcílici Medei­

.

1'os, proferiu as se(l'uintes palavrils.
Acabo de transmitir a Vossas

Excelências as despedidas de nos­

so eminente colega� Des. Osmun­
do Wanderley da Nóbre!!a, que se

afasta da atividade judicante, por
fôrça da a.!1osentad�ria que re­

quereu e lhe foi concedida.

N,,�o posso, não pode o Tribu­
nal calar Q profundo pesar que nos

ea'usa o afastamento dCl Iprezado
companheiro e grande juiz, ' que,
por mais de vinte .e tres anos, aqui

'

exerceu as suas altas funções. En­
tristece-nos, aflige-nos profunda­
mente a idéia. de que não, maÍs
ouviremos; nos nossos concíJios, .. a

sua palavra sábi,a � cr�terio$�: ��-,

Juri em
'.dois por

/Palhoça condena
crime . de morte

Em sessão do T.ribunal do J:1'

ri qUé se instálou às 13 horas de

têrça·feira e que 'se prolongou :;J.té
as primeiras horas de quarta-feio
ra, sob, a presidência do Juiz Wil·

san Guarani Vieira, da Comarca

.da Palhoça" foram julgadós' 0S

réus Antônio e Alberto .Kniss, aCL:­

Sados, o' primeiro de homicídlO

,gualificado e o segundo de. co·au·
toria no mesmo crime perpetraclo
contra José Henrique Vinotti, ócor�
rida a 26 de dezembr� de 1966, n:1

\

iocalidade de Rio N6vo; municipb
c;ie Águas Mornas. Num primeiro
julgamento, reaJizado a 9 de maio

de ';;969; ambos foram _ condenados,
Antônio a 11 anos e seis meses e

Albérto a 6 anos de reclusãà.
O segundo julgamento dos acuo

sados foi realizado na séde do Clu·
be 7 de Setembro, para 'onde aflula

um grande 'publico que permane·

ceu no local até o término da ses·'

.são. Os ad;vogadós dos acusàdo�,

.Srs. Geraldo Gama Sa11es e Are:;>·
tinó-'" José de Campos, defenderar.1
a tese de Negativa de Áutoria 1Ja­
ra a .imputação 'contra· Alberto

Kniss e desclassificação para Ho·

micídio' Simples, da açusação COIl­
tra Antônio Kniss. . Funcionou n;1
acusação o Promotor Público d::t

Comarca, Cláudio.' Marques de
.

Souzá.'

�,1

•

Após a' réplica da defesa, re:.1-

'niu·se' o' Conselho de Sentença 'qúe _

por seis votos contrw úm 'absol,''''
veú a' Alberto Kniss,. e por qua·
tro votos a três, cOndeFl,ou a An·

tônio. Knis.s, tendo o Juiz comina· ,

do' a pena de oito anos de reclu­
são a serem (cumpridos na Cadet'l
Pública da Palhoça.

'

sp
pondo, ,nas' questões mais \ com­

plexas. a exata e verdadeira solu c

ção,

Ninguém mais do que o ilus­

tre masistrado que ora se despe­
de, contribu iu nara ,o prestigio,
desta Casa, doando-lhe genero­
samenté um orande acêrvo de cul-

.

tura c enriquecendo-a com ,os·
's"us 'magníficos excmnlos de- d-di­

cação. operosidade e ',amor à jus­
tiça. Maior elog-io não lhe poderia
fazer: sinceramente. e não' oueren-
,dI) com 'isto melindrai' ninguém, se

f,�ss� de esco'her o nome dr, lI'11

rnagistràdo, dos dias oresentes. PéI­
ra servir de !ladrão,'- seria o seu

.o no�e que indicaria. '

A mim, particularrsente, pesa­
me esta despedida. Em 1<:>37, quan­
do exerci cm São Bento 'do Sul o

cargo de Promotor Público, era

Juiz da Comarca o nosso Des. Os­
mundo Nóbrega. Impressionou-me
vivamente, no contato diário que
.durante meses rnanrivemos, a sua

nobre personaüdade, a exemplari­
dade ele sua conduta, a sua csplên­
dida cultura jurídica, o seu eleva­
.do . senso de justiça. Ao jovem
Promotor Público daqueles . tem­

pos. i s�?uro e nreocunado com,
as' dificuldades inevitáveis que aos

p: i .cloiautes . se apresentam, COI'-,­

pareceu o eminente 'mag'isttado,'
com os seus ,melhores ,estímulos,

1

Em sua missiva :
ao Tribunal,'

manifesta S. Exa. a sua gratidãõ­
ao nosso Estado pelo tratamento

que lhe disnensou, em todos os

passos ele sua carreira, desde' que
aqui che::,�u, moço e espr rançoso,
cio S�'lI Estado natal. Ver! 1 tradi-

-, cão ele que 110S envaidecemos, San­
�a Catarina não distinzue ' entre
os brasileiros: considerando S�J.lS ,

filhos não a:,enas os nascido�' ,1)0
Estado mas todos os.' oue anui se

integram, viveni e trabalham. O

Des. Osmundo Nóbreya
-

venceu·

ajudando-o, bondosamente, a ven­

cer as asperezas da caminhada ini­
cial, Nunca esquecerei.

pelo seu esfôrço, pelas suas 'pere­
grinas qualidades, como, venceria
ern qualquer .outra parte, e' é um

orgulho ela terra barrica-verde. A

cátedra de Direito Civil, de que é

titular, não lhe foi dada de prc­
sen te, 'mas àrduarnente a conquis­
tou em memorável concurso, ria

Faculdade de Direito desta Cani­
tal, onde se saiu com brilha tismo.
Ao querido colega, nesta hora

ele despedida, expressamos, em

nome. cio Tribunal de Jus: iça, ela

magistratura .

cata. incnsc que f e

tanto 'enobreceu, a nossa . mais,

profunda e verdadeira adrniraç.io.
e os mais ·ardentes votos de paz,
saúde e felicidade.
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CGCMF M·43G.7?O
BALANÇO PATRIMONIÁL, EM :n DE DEZEMBRO DE 1969

P'A S STVO

I
,-

i

. ,-6)1:;_ PÁSSIVO RINANCE_lRO
'

,"
-; '; . �- 6 'l.·1 -'- Resto� a-Pagar ;:: '

.

,

7.1 '.:...:_ PATRIMôNIO DA_FUNDA'ÇÃO
Patrimônio Líquido Real
"1.1.1.1 - Àções do Lavador �e Capivari

S. A 1 :.'... 40.000,00
7.1.1; 2 - Reservas' p/Indenizações (FGTS·

-,,-, Não optantes)
.

97,12
7. \. 1. 3 - Variações Patrimoniais Posi··

Uvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 16.492,52 5fi.'589,64

�/4 -,ATIVO FINANCEU�9', , , ,

,5 i !:.o., Disponível , .' ',' .: � . . . . . '5.000JOO
.

5.2 - Vinculado em C/Báncária· ", ..

"

97,12'"
.

-

_

�

.r-

14.771,51. ,19,868,63

3.273,80

5.3 -.Valáre,s a .Receber ......
_

......... ,

.5.5/7' -'ATIVO PERMANENTE

5.7 - Valores e Títulos. 40.000,00

TOTAL 59.868,6t! TOTAL 59.868,!):}•• ; •••••••••••••••• o,o_.
••••••••••••••••••••
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"SERVISUL LTDA."

,EÍ\1PR ,DE PROJ ,
PLANEJAMENTOS E 'SERVIÇOS

Economista- Nilton Rocha, - Diretor Gerente
Téc. Cont. Reg. CRC/SC 3608

Eng. Aloysio' da 'Silva Moura Presidente

, ')

CONSELHEIROS:
Físico Robel'ttó Vasconcelos Nóvoa Eng. Mário Balsini

(Lavador de Capiyari S. A.) (Soc Carbonífera Próspera S,. A.)

Sr. E',�eraldó D. Miranda, Químic� Henrique E ..Mirà�da

.

(Soc. Te.rmoelétricá de Capivari S. A,)
'..

(Serviço de Eletricidade S. A .

.:_ UTE)
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111e\hor O di-
I· an\0veit;\rV{)cê i10C (' ., t

".'

' .

_ ..
' do [rasto (\l:i! 10,

nhe\11n\lO ,..,

riencia.
Faça. Ut\I:! expe

, C·' xa Eco-
.

. ,t 'ocados na ,\1" ,

DepOSIte oS 1 (

tuc\(\ com clle-
. ,('dua\ c pague 1

nôJnlca Es. a ,

(

des eS:!S miúdas..
(\"c, !11e�mo .,\S, cp

;, \ \iinheirinho rc_n­
.

V " "cr··\ C(\111(\ seL, .

nrcS-oce <t' '.
-

'S'II' (le ulll eml'
,

l' prccl. ( \
de mais (�,�\tan( 0: cnllhecic\O do peSSO�\

.
. "voce la sera

timo,

da .Caixa):"
u té MinaI, a Caixa

.

lY onha ela ",en '

.' a sei-

o I�� Estadual foi cnac\a. par
E,�onnmILa . "S�.� '. catal'll1ense--
vir a todoS OS

CAllll lenlO"\U

ce
, E;J

lStlDUll Dl Sl.lA &llARlliA
FLOAIANOPOLlS ·se.

•

EM', C. RAMOS S. -A. VOCÊ"
COMPR.A UASE
BRINCANDO
o SEU'

VOLKSWAGEN

Converse eom os proprictários de volks

adquiridos em ? RAl\'lOS S. A. Faça
perguntas. Não sÔ[Jre o carro (do,

,

volkswagem não se precisa clizer

mais nacla). Pergunte como o

adquiriu. Aí vai ser bruto razer

outra pergunta. Pois ó seu entre·

vistado só vai. falar em vanÜlgens,
vantagens, vantagens. E se o

adquiriu atl'avéz do FUNDO CO-

MUM SOMARC, o você terá que' formular fi. segunna pergnr

senão, bem, senão êle não pum mais de falar, Nilo o julgue
«chato», na situação dêle você faria o mesmo. Ah! A segunda pergl

ta? É sôbre .assistência técnicfl. e nós danios q resposta: Alé'lTI

comprar quase brincando o seu volkswagen, vócê conta com

perfeita ASSISTÊNCIA TÉCNICA de Santa Cp.tarina.

:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As eleições para renovação de man-

datas nas duas casas do Congresso e nas

Assembléias Estaduais retomarão a 15 (h

novembro o processo' eleitoral, .iá exercita­

da em 1969 em al=uns Estados da Federa-
-

I

'ção, 110S pleitos que compuseram Câmaras

V:-gisÚltivas e elegeram Prefeitos Munici­

r�üs. As' eleições dêstc ano se revestem de

maior importância para a revitalização da

democracia representativa no' pais, que pas-
51 nor uma íase marcante de transição insti­

tucional, consolidando-51 os ideais revolu­

cioná; los numa legislação de exceção que
convive com Carta Ma,:!na até que a nor­

ma.ízação da vida 'política nacional permi-:
ta a sua derrogação, ato da competência ex­

clusiva do Presidente da República. A 1'C­

tomada do processo eleitoral, certamente

c,nt�ibúi'á para que a plenitude dcmocrá­
tiza S"�l1 restituída, como deseja o Presiden­
b Médici c, de resto, todo o povo brasilei­

ro.

,;":.."

o pldto para a Câmara' Federàl, Se- \

nado .da Hcpúbl.ica e' Assembléia Lcgíslati-

vas ocupa atualmente na hierarquia eleito­

'raI o lugar mais proeminente, uma vez que
i

as eleições do Presidente c dos Covernado-

res de Estado, com os S211S respectivos "i­

ces, S'2 realí .un �)cla via indireta, fórmula

c:ue não pode ser inquinada de antidemo­

crática, J�Jas que também não consubstan­
cia nem cristalizam um ideal democrático,
Por isso o pleito de 15 de �lovembro é im­

portante: nêle o povo exercerá, livremente,
o direito do voto, universal e secreto.

Os partidos politicos,' criados e mantidos
num clima' de .evídente artificialismo, hoje
já se afirmam c se encontram como agre-

r .

míações <que ganham em autenticidade à
medida {JUC esquecem um passado íàcilmeu-
te olvidável para construir um futuro pro- "

míssor. Em Santa Catarina 05 partidos par�"- ,
,

tirão r'lra a luta eleitora! com a elevação
dos grandes embates democráticos, dando
i, '

ÓS seus h'OI�H:;1.S· 'publicos edificantes exem-

,

.plos de dcsambição e de renúncia, relegan­
,

do os interesses 'meramente pessoais, como
,

.
4,

convém à unidade e à coesão' partidánas,

cit
Um, dêsses exemplos - seguramente o

mais expressivo c o mais dignliicante c-i­

foi. dado IW partido do Govêmo pelo', Sr.

Ivo Silveira. Govcn:::tdor d2 administração
profícua e c:::raz, a renúncia de sua candi- '

'datma a uma cadeira no Senado da Rcpú­
blica é o g�amli!oquente atestado de que

está vivo na Arena! um bequhoco e 'salu­

tar espírito partidário.. cue SÓ benefícios

poderá consumar ii consolidação - antes

tão, difícil e problemática - do1partido go­
vernista em Santa Catarina,

A oposição, uma palavra de alento:
'stia participação IIO proC2SS0 político é tão

,h:npol'tante quanto a do partido majoritário.
'; !E' da gra"dcza de sua missão, incomprecu­

(lida algumas vêzes, espinhosa quase sem-

f· i",. d ' .

pre, que s.e onam os jueais emocráücos,

,�os quais ,é a oposição um vigia intransi­

gente.
QU'2 as"ch:içõ�s de 15 de novembro

representem um marco d2 libcrdadê 'c de

afiunação de,(l1ocráti�a. E' êste o desejo,
comum. II' esta 'uma aspiração unânime da

nacionalidade.

"fico" "d
\Sacrificando lícitas aspirações e' umil

éleição honrosa para o S3nado, o nosso

Co�rernador decidiu permanecer no exerc,ício
do mandato de' Chefe do Executivo elo

Estado até seu completo desempenho. Não

obstante tantas e espontâneaS manifesta·

ções de ponclcníveis correntes político·.
r;articlári,Rs, que se pronudciavam favol'àveis'

à sua \Candidatura para a mais alta C5.mara
6.a República, o Governador Ivo Silveira

não deteve o gesto, i'huito pecuUar, aos

seus pLineip-ios cívicos 'e pOlítÍcos,. com que
renunciou <,quela ' perspectiva' que o "cu

prestigio pessoal e o' apolo de gl'UpOS ele

correjigionários, ,pesando nas cleliberações
da AR,ENA, 111e franqueavam.

O cpisód,io ficarà a atestar, por m"üs
, um

' ato de evidênda incontrastá.vel, a

rersomdid·aie do homem públicu a cujo
dinamismo e clarividência Santa Cata'rina
c:i.eve ui,1 glorioso período de expansão
soeiul, econômica' e 'cultural, sem prece·
dentes na sua história adm,inist1'a:tiva.' O

''Fico'' do Go"ernadpr põe .em 1'e1êvo um

dos traços elo, caráter dêsse Cata1'inense

que vem cl'ignificando o cargo a que °

EÍevaram 03 seus eoestac1uanos, nüm pleito'
,memorável, há c(�l'ca de, cinco anos" Mas

118111 EO;-::lC:"" revela o desprendimento
C::êssé homcL_ ,"; 18 a sabedoria do destino
de nossa ten •. llrejetou no cenãrio político,
em q1Jl,e êle soube altear·se ao nível d'u:TI

geveTl1Cmte operoso e apercebido dos,

imperativos do nôvo momento ' histó'rico
nl.l,cional, O Governador Ivo Silveira ficl}rá
no "eu pôsto, para trabalhar como O tem

feito até agora � e apesar de as metas de

SEa gestão governamental já haverem sidO
altT:?passadús.

Passará êle, pois, o mandato ao S8:.!,

secessor l@gal, (lue também já é cimheci·

..

ruzelr

á.o - o engenheiro Colombo SaUes, CU,Pt

!candidatura teve receptividade consagra·
dora em tôdas as esferas ela opinii1o púbE­
oa., Depois, vdltará à ,planície (expressão
que' tradicionalmente se aplica ao osti'acis,

IT).0 político). Mas a verdade é que' nUrlqCl
deixará de �er, aos olhos dos seus coes til­
c1.uanos, o benemérito condutor des'ta mag-
'Difíca ofq1siva desenvolmentistà a que, es:
lamas assistindo é que certamente vai ter

prosseguimento lógico no qUinqüenio vin­

douro" Hão ele estimá,lo as geraçõe� nov1ls,
:às' quais proporcionou meios e facilidades
['::'8 aprest;?,mento 'e educação para a vida,
em função (1,0 prõgresso social. Prezá-lo,á
a gen'te simples elas ci::iades e, dos campos,
a clijas reivinclicações deu ,Provimento,
abrindo condições de, existência ,mais tra11'
qüila, nlercê da a'ssist(�noia oficiãI que

. lhes preserva a saúde, amplia-lh!j!s as áreló\s
de, emprêgo e s,alário condigno, Tôdas as

classes, desde as menos' elevadas até as

mais altas,' com aÜlação' influente no 'equi..
,

libri,) sbcial e econômico elo Estado heve'

rão d,e respeitá,lo como ao ex-governanl3
GJ\le fêz integrado um plano de govêrno ào
encontro da soluçãG dos problemas comun::i
a ricos e a pobres, E 110S cír:_culos políticos
constituirá, então, o sr. Ivo Silveira um

CXGl\l1plo de probidade," de laldade aos de-'
veres para o ]JO'70 e o Estado �; mais,
de elesembição pessoal, por não 'h�&er hesi$f'
t[ido em preferir ,a uma ,posição �Jt!l1inente.
mende honrosa no Sepado, onde sab,'),

,

;;a marcar o seu lugar porque pó\'Í'a iss,o
lhe sobeJam qualidades de carát�'rY"\tàntôéS"
como de cultura, -' a permaliêrlcia ftti't1a
no' cumpriÍ11ento do mandato que recebe'}

(10' ,eleitorado ca�a.rinense e que não L1G

pareceu j'usto abandonar, antecipando·;:;
o final para' habHitarse a r:ôvo pr?nucia

d
-----_-_._'-------------

. mento elo puvô' a seu fav.m.

Assim, o Governador Ivo Silveira flCt1.
rá onde _está -:- e onde a gratidão popular,
a consciência pública de 'Santa 'Catarina
e a mais alta expectativa "do eminente'
Chefe da Nação continuarão a prestigiá·lo.
a fim de que conclúa "sem' crepúsculo" -­

na expressão feliz· de· alguéni - o seu 1e·
cundo e honradp ,Govêrno.

Recordo·me �:fqui dum episódio (Ios

tempos de Nerêu Ramos, O grande esta­

.dista, que fôra eleito' em 1935 para govu­
nar Sal')ta Catarina foi surpreendido, e11.1

1937, pelo golpe do Estado Nôvo -' (3

aguardava, portanto, a sua substituição por
alguém da confinça do Presidente da Rs-

públicà, que ,passaria a ser Intel'ventor
Pai quando, após, ,algúns dias d@, expecta-'
tiva, Nerêu Ramos teve sua nomeação para
a Interventoria. Ter·lh.e,ia 'talvez ocorridcl
a hipótese de não aceitar a deferência pf(�­
sidenciaL !\lIas os interêsses do Estado, a

situação de seu povo e a circunstância elR

nua lhe haver �altado a confíi?,nça do Chefe

[la Naç,ão; confirmando-ll:e o mandato qll'3

n'l;qfM!�r�� q'b ;�leitorado catarinense, o ,[10·

ci�ig�ln: a
.

permanecer no Govê'rno, AssÍ\Tl,
a�' f6d\:{ber a comunicação oficial de 'SÚl,
nome'ação, o grande Nerêu Ramps, que S2,

achava cercado de alguns amigos, ergueu­
se":,,e disse-Üí.es, simplesmente:

i ',.
Está bem. Vamos trabalhar pela

nossa terra!,
O Governador Ivo Silveira, nessa en·

cruzilhada de, sua vida pGblic;:t tão gloril"
samente 'cará:2'terizác.Ür; uma vez decid,ido
R esgotar lib'd0 'o prazo constitucional de
seu mandato, não teria tamOJém outra ex·

pressão.
Vamos, portanto, c(on'óinuar trabalhan·

do por Santa Ca'.;arina I

Gusiavo Neves

..

m'JI
--------------------_._-�--------- ,_-- .. ,_-.-- ----

A :--artir d<osta data
(Não se engane, leitor)
O cruzeiro. deixa' de s:õr novo

Embora.a lula :lflla consc:,ui-Io
CJ:iLluue tão velha ,quanto antes

Pess::l3lmCJlte. iá r,a,<;sci 11m t�ês .

A çcm::ç�lr do' mil fe-is.
,

Cais't lil1d1 ::!Ciuel;l nota do: quinhentos!
T-'

; -1 -

d'
- d:'"ao 11 a,:é'SSIVe, tela �ral1 e, tao 1Stante

Gue '1a,'�"ia a rúulher
Qu::: ã,�é'.. te quer mas não é conespoQ,dido

o C"lJ7eiro, digamos "velho'" nara faci' itar, c

(E' mesmo: e�bQra o que hoje entre na
'-

[liça
Não 3':a "no�'o'\'corl:l0 querem as 3utori-

cciadd'
O a:1tio5o, "ve:ho" será:) �;ara distin�uir.i
M:as o cruzeiro "velho'" '("li começava,
Nunca revelou �)or mim nenhum aprê'ço.

r::' <:"Prto (!ue também não me de.ixava mal
I'!h� ?�stãr, amar no duro \.han-hal1"
D(ss,,: all10r que dá voritacle· de fica'r' sel11-

[!1re junto
E'xperi-

'

ementei
;.1

narte
'I;

i q t

de Cabral. Tiradentes ou

[Santos Dumont.

::\,[3; nEo t�hHp do que me queixar
\

E:'11bO'ra n,liilha bôo, SGb pcna de ama-

[nhecel', cheia de f01:miga
Nunca vá emitir llarecer tal:
"Dinheiro não tráz felicidade"

Aqui, ó!

Dizem qüe qUfm se.!1tenciou tãO' mal
Morreu atronelado' nor um FN1\1

'

Na Av�nida
-

São Jõão, em frente'ao Res-
,

,

[tamante de Papai
Fazendo ah'u"'s a�ressí1díahos acharem:
"Tinha razão;'.

Não tinha, não.,
E ta:Jto não tinha que houve uma difere;Jça, , -

���cl
Entre o entêrro dêle e o de James. P, 1\1or-

[gan
O'Hara Geüy Rockfeller ,Niarchos, The'

[Thirq.
Segundo os jorna'ís da é90ca,
O" herdeil'os clêste último
Choravam com 'muito niais animacão

o ,que' .i'1111orta, afinal
E' qué nêste 15 de ,maio j
P,azo' fatal tia ra quem ,pa1l11ou mais de
nit0(:e'1t�s e-'tdnta e, três cruzeiws novos

E trinta e trê,s centavos en�re0ar ci ma de-
,

[c:aração
cil� Im�1.9sto de Renda - hêste dra J5,
Entram ellf cena 110VaS caras'.·

Há Caras velhas também; nÚ8 se, apresen-
. [tam

Com reclobràdo vio:o1', mu1tiolicaela fôrca
E, como elilia o dõutor Roberto campds,"
'Maior noder liberatório.
Que tenham sjm�'atia' �-'or um cronísta

J2LIC (SCJ',êVe dji.hiamenj� !la, jpmal "O
'... '--

-

[Estacb"
".. ,

11
. "---r

4a, pagma, a esquerda de quem eatra,
São os meus sinceros e modestos votos.

A li;::; \i,. mill13,s' cs:'eran'ças_
,J�psielem justamente no fato ele que
Quem vem aí, não nos conhece
Porque sê::1ão, erarn canazes ele

"

nassar ao
-/

[largo
Dizendo: "Sste' não '�recisa". Ou então:
(D'1ndo 1';r1'p colher -d� chá à rilpa)
"Não merece".

Predso c mereço, esta é 'que é a verdade
O que nãcl sei ao certo

-

F' se !,ll'Ccíso mais � ciue mereço
,Ou se mel'eço mais do oue 1�reciso
Dúvida que' a mi;]] não "cab� deslindar
O que cf}fu:, sim, é a' !l1iDha amáve'l sauda­
,Y,��:t,-;:n ,

[ção:
"SMe benvin ....�'l, sois queridos!
Adoro vossa cOl1vÍvênciã!
Entr'ai, sentai. !londe-\ios a l�ôsto.\ A casa é vossa!"

(

,I yAULO DA COSTÃ· ltAMOS

"
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TRIVIAL· VARIADO

Reunidos num bar, bebericando o uísquezinho costumeiro, os amigos
falavam sôbre - adivinhem o que? -- mulher. A conversa tinha inictado
em virtude de um-dêles, na véspera, haver ficadó durante uma hora e 45

minutos conversando com uma garôta ,que acabara de conhecer, vinda de

São Paulo" sem ter conseguido transmitir-lhe com êxito aquêle apêlo ine­

'xorúvel que geralmente ocorre em circunstâncias tais e' que, '6m1 'bom, Por-
tuguês, se chama "cantada". Pois era sôbre a arte de bem 'cantal:, uma mu­

. lher que q. conversa se alongava, já àquela, altura �.1ela terceira ou quarta
dose bem servida.

,

I"
,

,

O tal, da uma hora e 45 minutos, armou-se de intenções p,�ra cima de
I

uma paulístlnha ná noite do di,a anterior, nU)11 encontro casuttl que tive-, 'Iram numa boate. A menina tinha vindo com uma excursão de congres-.
sistas dêsses conclaves que ultimamente' vêm se realizando por aqui .e II

! era, vamos dizer, assistente social ele profissão .•Acontece que o rapaz, .na

respeitável ,:1,resunção de que a môça estava a fim de se divertir; conseguiu

I
"

dar um jeito de sentar-se ao seu lado no banco da boate e, pelos métodos
,

I,

III
próprios, resolveu abordá-la. Depois do primeiro '2 superficial cantata e

I '
conhecedor das razões que trouxeram a jovem::: Plorlanójiolis, Sle lançou

I I uma frase .no ar, sem 'muito refletir, talvez �lara conquistar simpatia, antes
i I do golpe fatal: "Interessante, êsse nosso encontro. Pois saiba você ',que

sempre me empolguei pela assistência social". E foi ai que fIO estrepou. II
Mal sabia êle que estava justamente ao lado de uma das mais entusiasma-1

. das e fervorosas profissionais da assistência social e que, dalI por diante, /I'I!,outro não seria o tema da conversa para a jovem, logo ela que, por felíz '

coincidência, acabara de encontrar uma alma gêmea com tão comovente
interêase ,pelo sacerdócio de dedicar a vida a serviço dos seus semelhantes.
Por três ou' quatro vêzes convidou-a para dançar, mas ela delicadamente
declinou da oferta, alegando que tão maravilhoso '''PH!JO'' não deveria: ser

interrompido pelo de�r).razer de u�TIa dança. Uma hora e 4;5 minutos, é o
'

que Ihe digo.
- Não adianta, querer bancar o bacana, 'disse um dos presentes. O

1'"
negócio é,partir para a, agressão. E' chegar, de,icara, e dar ,o. "151á" ...Disso
é que elas. gostam, de homens ousados.. arrebatadores.

'

Formaram-se, então, três, correntes de' opinião, em tôrno do tema: o

I primeiro da conquista lenta; o segundo, da agressão; o terceiro, em cima'

,I. 'do muro, alegando que-veada mulher tem a cantada que merece', O calor
d'os'debates fêz corri que; erri boa hóra;' cada eoi'rentê tive'sse a opdrtunida- '

de de defendér sua tese, sem direitó 8. apartes aos a,dversários, Houve' até
urn, orador -. exatamente o da agressão _:íque chegou a subir numa ca­

deira para expor, em brilhante e condoreiro improviso, o seu extremado
ponto-dE-vista, par'à, espanto d-;;s circunstantes das outras ine�as. Eviden­
temente, não se chegou a conclusão nenhuma, pois não havia entre os

p;resentes à roda um só que se dispt\sesse ,a servir de árbitro para a polê­
mica, mesmo porque todos êles estavam comprometidos na defesa das
sUas teses e suspeitos, portanto, 9ara a jtid.lCàt�tra r':], causa em tela. Pen- I
saram em convidar o' garçon pará í3ervir de, juiz, idéia logo abandonad� I

.I,' , pela assembléia, pois l1Í não haveria quem rE;novasse o gêlo nos co�)os. Nu,
r ma das vindas do garçon à me�a, porérl1, houve ,quem lhe perg�ntasse qual
II das três fó�mula:;; em discussão seria a ina,is eficiente.
IBI, '--:- O n'l!:!lhor, mesmo, qou,tor� 118.0 ,é cantar: é ser cantado.
1�1

A_I_,�a_c_a_b_o_u__a_c_o_n_v_e_r_s_a_e_,__
en

__ta_o_'.�c_o_m�e_ç_a_ra_m a�'-fa-l-a-r-d--e-p-O-l-ít�i-ca-._._' ,'jl'"'I:
'I f.. ." ,_.. ' ,,(

,

COLOMBO SALLES 'joràdos, ,jul1taniente com 05 atraJ
sa,dos de abril, o Go:vêrno eletermi� I
nou \ prOVidências no sentido de
que à nurnerário para as Coletoc
rIas dos MUl').kí�lios nlàis distantes
�,especia]mente os do Extremo�
Oeste,_!; seja levado via aérea no

.

a\iiã�tillho governamental.
'

MUITO .PELO CCNTRÁRIO

O Sr, CololI,lbo Salles deixou 'on'"
tem o cargo de r� 'retor-geral do

Departamento Nacional de Portos
e Vias 'Navegáveis.' Daqui. por
�lante vai se de(Jicar exclusiva-'
mente à elaboração do seu pro­
grama de Govêrno, o' qual será) /"

divulgado }1,0 conheêime'nto públÍ-
co assim que o Diretórià Regional·
da Arena o.ficializar a sua candi-'

. datura ao Govêrp,o 'do Estado. Ou­
tra pre.ccu!;Jação do Sr. Colombo
Salles é a escõlha do cam:'datoa
Vice, na sua chapa, em relação à
qual êle não abre mão da prer­
rogativa . que lhe foi ensejada pe,­
lo Presidente Médici, de ser 'indl­
.cada uma �'essoa na qual êÍe ,pu­
desse depositar :::. mais al;lsoluta
confiança e que seja, ha realida­
de, um eficiente auxiliar da, s;a
adÍninistração.

A FILA VOLTARA'

Dentro dos' próximcs dias a Ci­
dade voltarii :" se dêfrontar co� o

angustiante problema das filas
ria Ponte Hercilio Luz, de saudo-

, sa e curta memória· Q1:\.e fêz penar
durante, muito tempo a população'
que se via obrig-ada a: fazer ,dià­
riamêl1te o traj'eto Ilhâ�Continen-­
te.

,

O �lroblema, cm;tudJ, não :será
pGr muitos dia.s, pois' os técnicos
cal;;1).lam em 72 hor�s - de pre­
ferê.ncia num fim-de-semana
o tempo 'necessário uara ,colocar, ' -

..
'

,

':.ma Dova camada r�; asfalto nos

IDeais onde o mesmc começa a

escassear.

:' i

PROFESSOHEG

,1' Fonte do mais alto crédito den-'
tro ,do Govêl'l1o informou a' 'és ta

/

coluna que o' Govcernador Ivo Sil-
veira está :_1rofundarlJen te sensi­
bilizado com as reivindicacões' do
magistério, em relação à' lei do
aumento e pr,ete'nde' atendê-las
dentr:o em breve.
Para tanto, enviaria uma lei es- "

pedal c: "stinada: ao' magist�rio, à
,

Assembléia Legislativa: a qual bé­
"neficir.:ria, também, os profe�sôre�
de Educação Física, que se sen-'
tem inj ustiçados com o 'j:ü'ojeto
ontelil aprovado.

. I

Marcilio Medeiros, filho.

\..

GUARUJÁ'

Esta coluna rsnde suas 111el11o-;
�':os homenagens à, Rádio Guaru- i
Ja, que ontem connletou máis um

aniversano de existência desfru-
,'I

'
.

tunda de um eonêeito 'que s5 faz
honrar 'ê dignificar os veículos
de cornurUcação de Santa Catal'i- '

na,!. �'I
....1>. direção, aos profissionais-que
nos çliversos setores fazem da
(1uarujá um orgulho para .E), radio- ,

fonia eatàrinense, os cumP�il�1'en-1
;os dês'te seu 'ouvinte e admirador. I

TEATRO·
Há rumori)S c;e que se pretcn- Ide desl�car, o atual diret()r do ITeatro Alvaro de 'Carvalho, Sr, I

Lúiz Alves da Silva, daauêle 'carO'o I
'p'ara_ um ,ou.tro p'ôsto n; admini�- � �
t�'açao Pl�b}lca. - Estou torcencíJ

f'smceramente. para �ue �al não Iaconteça, pOIS, em VIrtude da mi- 1

n11a, atividade profissional, ve- I

n11� ,acompanhando de perto ,o [esforço '_ bpn sucedido, aliás _
,

q.ue aquêle servidor vem fazendJ
1. frente do TAC desde que, em
boa 11or8.. assumiu a sua ,direção,
Com humilda':>, mas ,CO;11 �ma

elevada consciêllcia' da sua respon
sabHidade, o bom Llliz conseguIu
fazer com que o nessa TAC 58

transformG.sse nã� apen as liuma
mt5a. ele es�')etácujos bais condi­
Z::�l1te c:pm a' suá destInação, como
l:ambén'l mais Simpática aos ,olhos

no público.
KONDER REIS �
O Senador Antônio Carlos Kon. I

der Reis, ::,0 contrário de notkias
que anà�ram ciDculando, é real­
mente cánd[r�),to à reeleição p;1,ra
o Senado: Na verdade, ,

nenhum
político ela Arena com responsa-'
b�r;dade nas :decisõés .do; Partido
, ,"" ",' I
,amaiS ma se (':::-,'or a. cand!datura I
1" i I ,

(.,e um pClr,lamentar cuja atuação f
,no Sen:ldo' da R'":'lública tem sido I

L

,um�'. das' maiores expressF>és 'da:
'�'''presentaçãõ' de�anta Catarina
no Congresso NacionaL Por outl'�)

lado, o Sr. Konder Reis' não tem
'" mencr intenção de não candi,­
datar-se.

VIA AÉREA
A fim de 'qlJe todos aSe fundo- ,

nários do Est�do possam r,eceber

Ir:
seus vencimentos de ',maio .ia ma-

J�����MB......"_,�&d........ .&&__mmmn�,�'t..�,__Mft�__��__� _
_ ._�� - -'

---'1-"
�_;_ . -'.--- .. _-
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Em Sessão realizada a 12 de maio, o Tribunal de

Contas do Estado, sob a: Presidência do Conselheiro

Nelson de Abreu examinou 204 �rocessos. Estiveram

presente à Sessão os Conselheiros Nilton José Cherem,
Vice-Presidente, Vicente João Schneider, Leopoldo
Olavo Eriv, Nercu Corrêa de Souza' e Lccian Slovins­

ti. Presente o Procurador da Fazenda, Saul Oliveira.
Os expedientes ex'llminados' foram os seguintes: '

EMPENHOS SIMPLES } , ,

Interessados: Osni Adolfo Vieira (6), Bar e Restau­

.rantc Marilu, Philinpi e Cia (3), Imarita Ltda (2), Ele­
tro Médica S.A., Cãrlos Hoencke S.A. (3), Comercial

Hidrel, Querência Palacê Hõtel (2), Kurt Koch, J.

Abraham, Asso-iação Coral de Florianópolis, Amau­

r� Pedro Paulo Filho, A. de Carvalho Ltda (5), José

l\lfbuel .Pitz (2), Casa Abelardo Santos Silva, Chur­

rascaria Riosulense, Auto Posto Dino, Rio' Branco
Ltda., Esperidão Amin Helou, Eugênio Fritsch (2),

-

Representação Castro Ltda (2), O:�� Costa' Silveira,
Tesouro do Estado (2), Vario: (2), o Braseiro, Elson

J. Rios, Beâ-Mar S.A., Alvaro Fernando Luz e ou­

tros, Manoel Alfredo Barbosa, Joaquim Coelho dos

Santos e outros, Grania Liz, Meiríicke S:A., Livraria

e Papelaria Modêlo, Emprêsas Reunidas Itajai, Pirati-
, (li Peças Madeireira Cassol, E.t_\gênio Raulino Koe­

rich Kiliano L. Kretzer. TODOS JULGADOS LE-
, I .

'GAIS. - Transportes Mudanças Cassio e Transpor-
tes Imnerial Ltda.: Dilizencia a origem. - Gráfica 43

S.A.: SOBREStADO. .; Osni Adolfo .Vieira: AVO­
CADO pela Presidência.

ADIANTAMENTQS

Responsáveis: João Alberto. Nicollazzi, Orlando Gra­

ciosa, Helio Costa, Theoba!do' Vei�a Picanço, Lauri

Silva do Herval (3), Antônio Dal Forno Netto, Rena­

to Odécio Koch, Zita Flores Brognoli, Jacopo Teixci-

1'3 Tnsso, Rosaly B. Machado, Luiz Guimarães Dia_s,
Gleusa 'Tal'anto, Agenor Koecke Varela, Helmuth

Wics�, Fcrnando S. Schaefer, José He�cíljo Ribeiro,
baldo M. Albuquerque, Haroldo Ferreira, José Car�

los C. Mal;tins, Arnaldo Martins Xavier, Altair Guidi,
Rita de Cássia Bleyer, Deodoro LO_l1es \licita, Ferrtat-

/ do Luiz Hcusi, Walter Ferreira,
'

Gcnovêncio Mattos
Netto; Jail Meirinho, Cados E. V. Orle, Volmar fii­
vato, Helvídio .C. Veloso Filho, Sidnei Mário da Sil­

va, Adolfo Silveira Flôres, Wilson Reblin. TODOS
JULGADOS LEGAIS.
DECRETOS
bteressados' Secretaria da Fazenda: N.os SF-24-2-70[
8.917. -' F-18-3-7011,939 - SE-8-5�lCJ;�.037
SF-9-4-7018.994. TODOS JULGADOS LEGAIS.

TRIBUNAL DE CONTAS
.

'

RESOLUÇÕES .

Interessados: Tribunal de Justiça - Resolução 1[70,
Aprova 'ràbelas Explicativas do Poder Judiciário

Resolução 2170, Atribui ao Secretário o encargo de

ordenador de despesas do Tribunal de Justiça.
ANOTADAS.
Resolucão n. TC -- Exclui o Hosoital Nossa Senhora

dos Pr;zeres do Regime de Fiscalização Previsto na
,

Resolução n.o TC-l l-12-69i42. - APROVADA.
'PLANO DE APLICAÇÃO

I,

Interessados: Departamento de Cultura. JULGADO
LEGAL.
CONVf:NIOS . I

Interessados: Plarneg c as ,s'�guii1t'es Prefeituras M un i­

cipais: Guabiruba, Presidente Nereu, Urubici, São João

Batista, Ituporanga, Videira, Canelinha, Trombudo

Central, Anitapolis, 'OO1')a Emrna, pôrto. União e Vi­

dai Ramos. TODOS JULGADOS LEGAIS.
APOSTILAS
Interessados: Osmar Rodrigues Araujo, Armando Via­

na Carneiro, Hélio Bom da Silva. JULGADAS LE-
GAIS AS RETIFICAÇÕES. '.J

Carlos Alcides Luth - JULGADO LEGAL. Teo­
domiro Fagundes Lemos. JULGADA LEGAL A RE-

TIFICAÇÃO. (

DIVIDAS DE EXERClCJOS FINDOS
Interessados: Antônio Maliceski, Abílio Soldi e outros.

JULGADOS LEGAIS. - Hamilton Hardt - DJLT­

Gf:NCIA. - Maria Helena Cordeiro, 'Teresa Cechi­
nel ..::_ SOBRESTADOS.
Ql)INQUf:NIOS
Interessados:' Alzira Klein dos Passos, 'e outros, Paulo'

A. Fom�azzari e Manoel dos Santos Dias, Denir C.

Bortoluzzi Serafim e outros, Jmi i Tertschni i, Alberto
Farias e OUlfOS, Airton, Fernandes' Vieira e o�ltros, Re­
nato OdéclO Koch e Gas:/ar Muehlbauer Filho, Os:ar
Vieira dos .Santos e Waldir Manfredini. A:)olônia Lm­

�!Ína Raiar e outros. TODOS JULGADOS LEGAIS.

PENSÃO
�

Interessados: José Antônio Silveira Rocha, Lauro Wor­

texen, Alfredo Kno!), João Pereira Bueno. IODOS
JULGADOS LEGAIS .. 1

'

REFORMA POR INCAPACIDADE FÍSICA
'Interessados: Re:_,ino 1\'la11oel Machado. ---: JU�GADO
LEGAL. \ '

APOSENTADORIA
Interessados: Leatrice M. DominRucs. JULGADO LE­

-GAL., Felícita Maria L. Kollin; - SOBRESTADO.

RETIFICAÇÃO DE APOSENfADORIA
}lteressados: João David Ferreira Lima - DILIGÊN­
CIA.

,CONSULTA .

Interessado: Prefeitura Municipal de Ibirama: Decisão:
O Tribunal de Contas nor maioria de votos, resolve

responder à Consu 'ta 'n�s seguintes tênues: "Acolher,
o �arecer da Comissão Técnico-Jurídica, evidencian­
do qll�; na conformidade de decisão anterior ,aos fun­

cionários públ icos do Estado é vedada a percepção de'
outras vantagens aérn daquelas previstas em lei esta­

dual",
CONTRATO DE LOCACÃO DE PRF,DTO
Interessados: Secretaria da' Educacão e Cultura e os se­

I'uintes interessados: Colé�io Cristo Rei, Osmar;Vieira,
Regina Nicolini Dellao iustina, Mário Albino de Déa,
Rornualdo Theóoraucs ele França, José Oliveira, Ante­

nor Sprotte, M,l�Joel Bom da Silva � Secretaria eh
Favenda e Acácio Ramos Arruda. TODOS JULGADOS
LEGAiS.
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE AVAL
Interessados: 'Secretaria da Fazenda e. Banco do Esta­
elo de Santa Catarina. JULGADO LEGAL.
CONTRATO DE LOCAÇA0 DE SERVrçOS
Iuteressados: ] esus M ontana? V<,�a, Zenita Pinto ele
Arruela. Romão M�noel Vidal, Maria de Loureles Sou­
za. Dalva Schneider. Maria Izaura elos Passos Luz.
TODOS JULGADOS LEGAfS. Luiz Carlos Costa de

Scuza, Genésio Pierri, Jorve Caserniro de 'Souza, João
Carlos Andrade, Odete

.
Terezinha Vilvert, Sérvio A.

dos Santos, Hélio Bussolo. TODOS SOBRESTÁDOS.
- Antônib Fernando L. Carnarzo: DJLlGÊNClA IN­
TERNA.
RENOVAÇÃO DE CONTRATO DE

LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
Interessados: Breno Francisco Rosas, Adauto Wan­
clerey da Nóbre -a, Scrvácio José Cardoso, Damião
COS'11C ele Oliveira, Rosemiro Manorl-da Silveira. TO­
DOS JULGADOS LEGAIS. :....- Alfredo 'Grover Saa­
vrdra ..A11glllo, Fr:::!lCisea Rita Meélcjros: DJUQ8N­
ClA. Wi_lson Mor!!crstern: O Tribur:al decidiu conhe­
cer da d'�cis}o da Assembléia Lrois;ativa e detci;mi-
nal' ao ó,rgão ccmpc�ente que a faça cumlJril� C01110 ne­

Ja S� contém.
ALTERACÁO CONTRATO DE

LOCAÇÃO DE SERVIÇOS
Int,eressaelos: 'Dulci"éa Nunes - JCLGADO LEGAL.
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE FIANÇA
Interessados: Secretaria da Fazenda - Banco Re!!Í'J-'
nal do Desenvolvimento do Extrelno Súl. JULGADO
LEGAL. •

RECURSO:
I-lteressados: Emnenhos 11.0S 6 e 7 e empenho por

adiantamento nO 6; res�)gctivamente nos ít.:::lS 2106 e

149.8 _i Recurso Ex-ofício da Presidência, com fU!1-
damento no art. 16, da Resolução n.o 60, dêste TJ'i­
bunal, Decisão: O Tribunal decidiu conhecer do Re­
curso para negar-lhe provimento, mantendo a decisão

recorrida, julgando legal a despesa e o adiantamento.

LICITAÇÕES
Interessados: Coleta' de Preços n. 285 e 287/70,

D.O.P., NCR$ 1431.80, ad iudicatário Philinn e Cia ..-:-­
Coleta ele Preços S/N Gabi"lete do Governador, NCR$.
2;790,00, ad,iudicatClrios: Kurt Koch, Coleta de Prêços
S/N, Palácio do Govêrno, NCR$ 4.020.00, adjudica-
tório: Alf'aiatarin Gomes, '- Coleta ele Preços n.

r-

70/004 DCC' - NCR$ 5.191,10 àdiudicaró-io Jos S
Misucl Pil7.\ - Coleta d: Preces n. 100 e I �2170 ...

D.O.P., NCR$ 404,�0 e 679,00 adiudicatários: 11a­
dcreirn Cassol c Nnbor Schlichrins. :_ Convite Il. .'.'

69/151 - DCC. NCR$ ,6622,OÕ, ad.udicatúrio: Eu­

pênio Fritch.
Convite n. 69/1570, D.C.C., NCR$ 1.376,00, adjudi­
catários: Representações Cast 1'0 Ltda. e Copacaban a

Móveis. - Coleta de Prêço S/N, - Hospital Colônia

.Santana, NCR$ 5.n7.50, adjudicatário: Elson J:. Rios
S/A. � Coleta de Prêcos S/N, Hosnital Colônia San-
tana, NCR$)959,52, adiudicatário: Kiliano L. Kretzer.
- Coleta de Prêcos S/]\I, Hospital Colônia' Santana,
NCR$ 1.164,00, adiudicatário: Euoênio Raulino Koe­
rich. - Coleta de Prêços n. 25/70, D.O.P. NCR$
1.018,75. adtu.licatário: fiel-Mar Com. e Ind. LIda:,
Convite n. 70/131, D.C.C., NCR$ 257,20', adjudicatá­
rio: Reorcsenracão Castro Ltda., Cornvite n. 70/1 (4,
DCC, NCR$ 533,98, adiudicatários: Elson J. Rios; :-xr- 1<
naldo Luz, e Bro:"'101i e tia. ::_ Convite n. 70/00n - D

D.C.C., 'NCR'li; 6.141 00, adiudicatirio: José Mic'\lC'1
Pitz - Convite n. 7.0/0060. D.C.C., NCR5i 134'.8'0, '

acljudiQatál i(): Ci le Tc!evisão e IEcihra. -:- Cokta "el:: :lu
Prêç()s n'� 26170, D.O.P .. NCRS 620.90, 'a�ljudicfltá- <

rio: Ci1rlos Ho(':,ke Si A. Coleta de Prê<:,os n. 77;'70,
D,O:-r., NCHS 1.345.92, acl.illdicatários: Wilniar J [.
B.:-cker. Nabor Schlichti!lP. P!1i:i�"i e Cia. - Convit!

, 11, 70/51, D.C.C.. NCR$ 2.353.09, ,acl_illdicatári�l: For­
mai. Co,nvite n. 70/0020, D.C.C., NCR$ 1.241.32,
<ldílldicat{j"in: Eletro Médica.Convite n. 70/054, a

D.q.C.· NCR$ '199,00. adjTl.dic,�lJário: Representação
Castro Ltcla. -- Convite n. 70/116, D.C.C., NCR$ ..

1.236.1<9, ad_iudicatár,io: .I. Abraham e Cia. - ConvTte
!l. 70/138, D.C.C., NCR 3.J 83,50, adjudicatários:
Representnçflo' Castro. Livraria Recorde. - OJllvit,� .11.
70/248, D.C.C. NCR$ 1.995,00, adíudicatário: For-
111al SIA,... Convite n. 70/0115, D.c.e .. NCR$ 325.00,

.

adiudicatário: Carvalho e Schlem:'er. TODOS JULGA-
DOS LEGAIS. J

'

.}
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As dez hóras' do dia três de abril de mil. nove-
centos � setenta, na sede social do BáIlCO do Estado de
Santa Catarina S.A., nesta cidade de Florianópolis, à.

Praça XV de Novembro, e�qujn!l da �U�·dBS Ilhéus,_
reuniram-se, em Assembléia Geral Ordinária; acioni:,,­
tas da ,Sociedade, possuidores de 4.893.326 \ações, açi­
ma, pois, do qUOlVm legal, tOQos com direito a voto,
conforrri� consta do "Livl�O de, Presença QOs Acioliis- �

,

tas".,' no qual se. consip;ni:\Fam "ps ,11'reScriçõ.es ;do artigo
• ,

-:
- - •

,,' - I ;" • 1-" • , : _. ,,·1.,. ,

,

9h, 'dp:'il)e,cr?to-Lei,'ho '2.'($27, ide::26j:de �etembrp :de
'1940. Dé acôrâo 'cbm o' artigo 31., ,PQs,� Estatutos: So­.

ciais' dõ Ban:co," assu'miu ·à Pi'esldêfl�iir, 'da 'A�sem'blêia
ci Sr. João José de Cuperttao Medeirós, Presidente do

Banco, o qual declarou instalada a Assembléia Geral
Ordinária, convidando tD[\.ra cop:1Dorem a Mesa os se­

nhores Dr. Armando. Calil Bulas, .Secretário de Esta­
do Sem Pasta· e Reoresentante do Estado de Santa Ca-I

tarina, bem C01110 -o acionista Sr. JQão Ãclalberto da
Si!veira para secretariá-la. Por solicitação do Presi­
dente dCl Assembléia, o secr'etário leu o Ato Governa­
Tnental d,e 30 ele março último, !)l1blicado no "Diário
Oficial" do Estado da mesma data, pelo qual o Senhor
Governador do Estado designou o Secretário Sem Pas­

ta, Dr. Armando CaUI Bulas, para representar o Es­
tado ele Santa Catarina nesta Assembléia. Pediu, ain­
ela, o Presidente que ó seci-e�ário lêsse o Aviso, pu­
blicado no "Diário Oficiai" do Estado, cdições de 27
de fevereiró, 2 e 3 de março dt! 1970, no Jornal "O
Estado", desta Capital, �dições de 3, 4 e 5 de março ,

de 1970,/e no Jornal "A ,Gazeta", desta Capital, edi­
ções de 3, 5 e 7 de março de 1970" que é do seguin-
1e teor: "BANCO DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA S.A. - Comunicação aos Senhores Acionistas
\- Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionis­
tas que se encontram à sua� disposição, ria sede eto'
Banco, à Praça XV de Novembro, esquina da Rua elos
,IU1éus, nesta

�
cidade de Florianópolis, OS, documentos

a que se refere o arti�o 99, do Decreto-Lei nO 2.627,
ele 26 de setembro d,e 1940: Florianópolis, 23 de feve­
reiro de 1970 - João José de Cupertino Medeiros,
Presidente; ] acob AU2:usto Mooieri Nact11. Diretor José
Peelro Gil, Diretor; nõ de São Piácido Brandão, Diretor;
Paulo Bauer Filho, Diretor; Cyro Gevaerd Diretor".

•

A seguir, o secretário, a 'pediqo do Preside�te'" da As­
sembléia, pi'Ocedeu à leitura do Edital de Convocação,
public8.do no "Diário Oficial'l do Estado edicõês de
18,20 c 23 de março de 1970 e no Jornal'''O Estado",
desta Capital, edições de 22, 24. e 25 de março de
1970, e que tem o seguinte teor: "BANCO DO ESTA­
DO(DE SANTA CATARINA S.A. - Edital de Con­
vocação· - Assembléia Gçral Ordináúa - São con-

\

vocados os senhores acionistas a se reunirem em As-·
sembléia Geral Ordinária, na sede dêste Banco à
epraça XV· de Novembro, esquina da Rua dos Ilhéus,
nesta Capital, no dia 3 de abril do corrente às 1 ° ho­
ras, com- a seguinte ORDEM DO DIA: 1°' - 'romar·
c�nhecimento do Relatório da Diretoria, referente ao

ex�rcício de 1969, bem como examinar, discutir e de­
liberar a resneito dos Pareceres do Conselho Fiscal
dos Balanços

-

e das Contas dos Adluininstradores; 2 �
� Eleição dos membros da Diretoria, do COl1"elho
Fiscal e de se us supl((utes; 3 o

- o.utros, assuntôs de
interêsse da Sociedade., Observa-se aos sellhores acio­
nistas que ficarão susDensas as transferências de acões
nos dez (lO) dias que álltecederem à Assembléia. Flo­
rianópolis, 17 de março de 1970. João José de Cuper­
tino Medeiros, Presidenle; Jacob Augusto Moojel1 'Na­
cu!, n;re{or: Jn,;é p"rl:'O (Iii. "íre(or� lia ue São Plá-

cido Brandão, Diretor; Paulo Bauer Eilho, Diretor;
Cyro Gevaerd, Diretor". Em seguiga, dando cUI�pri­
mento à nrill1eira narte da Ordem do Dia,' o Presiden­
te oediu 'ao. s�Cfe,tiírio que lêsse o Relatório da pjre�
tofla Balancos Contas ele "Lucros e Perdas" e Pare­

cere; do C;l1s�lbG Fiscal, referentes ao exercício cb

1969. Solicitando a Dalavra, o acionista ] acob Augus­
to Moojen ,Nacul prõpôs que ficasse dispensada a lei­
tura do Relatório da Diretoria, - 'ii publicado no

'�DiáriO' orbil;'. dd Estaçlo, ediç,ão' de -2.3.03.·70: e no

Iorn,hl 1'0 EstadQ':', ediçãp; de 22;b3.70 +, dos Balall­

çós e das Contás de "L'll2fOS d Pel'das", re-ferentes aó 10

e 2 o s�mestres de 1969 nublicados, respectiva­
mente, no "Diário Oficial" elã Estado, edições d;;

01.03.69 e 30.01.70, no Jornal "O Estado", edições
de 31.07.69 e 01.04.70, e na "Revista Banc'ária Bra­

sileira", edições de 30.07.69 e 30.01.70. Discutida es­

ta proposta, foi a mesma submetida à votação, sendo

aprovada nor unanimidade. O Presidente solicitou, eli-
-, I

tão, a() secl-etário ela Assembléia, que lêsse Ltnicamel1-

te os Pareceres 'do Conselho' Fiscal, os quais t2m a se­

guinte redaçã.o: "O Conselho Fiséal, do Banco de D�­

senvolvimelito do Estado de Santa ,Catarina S.A., ten­

do examinado o Balanco db Banco, corresponde:1te
.

ao 10 (,)rimeiro) se(nestre de 1969, levantado em 30
de iunhã ele 1969,' a demonstração de âLucros e Per­
'das;' e examiríado o numerário exist,ente em Caixa, na
s�dc,. verificou a exatidão ele todos os elementos for­

Becidos e, nestas condições, !)ro!)õ,e a sua aprovação.
Florianópolis, 18 de ju'ho ele 1969. Ary Kardec Bos­

co de Melo, Adil Rebelo e Lcone Carlos Martins", e

"O Conselho Fiscal do nanco do Estado de Santa C8-. ,.

tarina S.A., tendo examinado o Balanço do Bane:)

corre�pondente ao 2 o (scgund-ü) semestre de 1969, Je­

vantado elD 31 de dezembro ele 1969, a dt:;monstraçã"
de "Lucros e Perdas" e examinado o numerário exis­

tente em caixa, na' sede, verificou a exatião de todos os

elementos fornecidos e, nestas coudições, _l1ro!1Õe a sua

aprovação. Florianópolis, 16 dG janeiro de 1970; Ary
Kardec Bosco de J\'lelo; Adil Rebelo, e Leone Carlos
Martin�". O Presidente da Assembléia declarou, a' se-

I

guir, em dis,eussão o Relatório da Diretoria, os Ba-
I

lanços, as Contas de "Lucros e IPercli;ls" e os Parece-

res do Conselho Fiscal, referentes ao exercido de 1969.,
Finda <! discussão dos citados documentos, o Sr._ Pre­
sidente os subm�teu à votação, sendo, pelos votos elos
'acionistas presentes (com. exclusão dos niembros da

Diretoria, que 'se abstiveram de votar) aprovados, sem

reservns� o Relatório da Diretoria, relativo ao exerc:­
cio de 1969, bem

I

C01110 'os Balanços e as clemonstra­
ções de "Lucros e Perdas" referentes aos dois selpes­
tres de 1969, e os Pareceres do·, Conselho Fiscal. Dan-

- do prosseguimento à Ordem do Dia - "Eleição do�
Membros da Diretoria; dei Conselbo Fiscal e de seus

Suplentes" - o Sr. Presidente d�clarou que se iria

proceder. a eleição dos membros da Diretoria, ,do Con­
selho Fiscal e dos suplentes dêsses órgãos, para o que
se iria suspender a. sessão �)or quinze minutos, a fim
de que os senhores aci-onistas preparassem suas cédu-
las para a votação, lembrando q-ue éstas deveriam, Çlbri­
gatoriarnente, ser assinadas, para que se' pudesse ,con-
tar os votos, nominalmente. Pediu, então, a palavra o

Representante do Govêrno do Estado de Santa Catati7�"
'na, Dr. Armando Calil Bulas, propondo que nesta /Iff::
sembléia fôssem eleitos,' além dãs melnbros efetivos
da Diretoria, dos membros efetivos e suolentes do Con­
selho Fiscal, apenas qllatro suplentes de D.iretores, fi­
cando '-l.ma v:l;:,a ,rcstante em aberto; l',::lra o quc, se

ll?(":�r:lflo; sena ccnv\)'_';'<.'a np"ft"lHlml:'l1k, (Ima 110'/c

Assembléia Geral para preenchê-la. Posta em discus­
são esta prop.osta, hinguém dos presentes quis se ma­

nifestar a, re,speito. Elll votação foi a mesma aprovada
por uuanimjd,!ele. Em s::!:!uida, )10v.am�nte COlll' a, pa­
lavra, o Dr. Armando Ca:il Bulas, na qualidade de Re­

presentante do. (iovêrno do Estado de Sal.ta Catari­

na, solicitou, ao Sr. Presidente que s-ublnetesse à apre­
ciação. da Assemb!éia os seguitÍ.tes nomcs, que propu­
nha !Jarêl- os diferentes cargos a. serem preenchidos:
Para ll}eJnbl'O� (ia :Diretoriaj" çom � o� '!11aIl;dàto ele 'qua­

; ho <.ti10s:<Pl:e,siderit& -;- jó�d:,Jb\;é Ue éoneitin'o �1edel­
� 1'OS; 9ras,ileiro� �c'â$alto,,: bl:t,Tiquciro, do�iqiljádo 'nesta

cidàd'e;" -bjretoh�'s .�' Jacob� ÀUQus'tô' Moôiell "N'àClll,
br;;sileim, casado, banqueiro, domicüiado nesta cidare;

" Jos0 Pedro Gil;brasileiro, casado, banqueiro, domiciliado
lIesta cidade; Jlo de São Plácido Brandão, brasileiro, ca­
sado, banqueiro domiciliado nesta cielade; Paulo Bauer

Filho, brasileiro, casado, banqueiro, domiciliado nesta

cidade; �Cyro Gevaerd, bras'ileiro, casado, banquciro,
domiciliado nestá cidade. Para suplentes de DirctCilrcs,

,
'

tal1lb�m com o mandato ele quatro anos: Ewa!d" Mo­

ritz, brasile:im, casado, bancário;' domiciliado' nes-ta 6-

I dadc; Alfredo Müller Júnior, brasileiro, cas�do, ban­

'('ária, domiciliado nesta cidade; Martinho Cardoso ela
V'iei ra, brasileiro, casado, 'advogado; domicil iado em

B:lImenau, ·neste Estado; Hoyêdo ele Gouvêa Lins, bra­
sileiro, casado, advo!2ado, domiciliado nesta cidade.·
rara membro efetivos do Conselho Fiscal, cOlll o man­

dato de um ano, Ary Kardec Bosco de Melo, Adil Re­
belo e Leone Carlos Martin.s; para SUIJ)entes do Con­
selho Fiscal, também com o mandato de um ano, Jo­
st Meireles, E'!ídio AmoJim e Orozimbo Caetano da
'\Silva, uns e ç;j:ltros 'brasileiros, casados, domiciliados
);esta cidade. Su bmetielos à a�reciac;ão" ela Assemh'éir:
os ilomes propostos pelo Sr. Representante elo (; '. :�r­
nO' do Estado, foram êles am!_)lamente discuti(ios. A

seguir, -postos em votação, um a um, foram aprovados
por unanimidade, para as .funções indicadas pelo Sr.

Representante do Govêrno do Estado, os nomes que
\
o mesmo· Representante havia apresentado, abstcndo­
se de votar os legalmente impedidos. Então, aind_<l pOi'
pi'oposta do Sr. Representante do qovêrno do Estad�,
foram declarados dC'sde iá investidos e111 suas funções
toelos os_que acabavam 'de ser reeleitos., Passou-se,' a

se_çuir, ao item terceiro ela Ordem do Dia: "Outros as-

. suntos de interêsse ela Sociedade". Pedindo e obtendo
a palavra, o Repres::ntante do Govêrno do Estado de
Santa Catariua, Dr. Armando Calil Bulas, apresentou
à Mesa. a proposta de se conse,rvar, para a Diretoria,
a atual sistemática de remuneração, ,a repre'sentação es­

tatúiária e a mesma percenta,�el11. Em discussão, a

proposCa do Rel2resentante do Govêrno do Estado, Dr.
Armando Calil Buios, nenhum dos !)rés;;:nte quis I s;;:

manifestar a res!_)eito. Em 'votação, foi a mesma pro­
posta aprovada por unanimidade, abstendo-se de votar
os legalmel?te impedidos. A seguir, o Sr. Representan­
t� do Govêrno apresentou, ainda, a pi'oposta de ser

rnantidb o· mesmo je on Lias melllbro� efetivos do Con­
selllO Fiscal. Em discus:.ão e depois em votação, a pro­
posta apresentada pelo Sr. Representante do Govêrno,
foi a!)l'onda unanimimemente. Colocada a seguir a

pala,,:ra à disposição dos acionistas presentes, fê.:: :JSD

dela o acfonista Sr. José Pedro Gil_que após tecer COI1-

sideracões elogiosas �l Gessoa do Sr. Secretário de Es­
tado, Se\TI Pa;!a e Representante

I

do Gov'êmo nesta

Assembléia, pedia ao Dr. Armando Calil Bulot fôsse
o intérprete, junto a Sua Excelência o Senhor Gover­
nador dos a2:radecÍmentos ela Diretoria Dor mais esse
::lío de COnfi�t1ça do Eminente Govern'ad'Jr DOlll_0�
hG Sil\l�iEl ao indicar ü reelej��(o 9.1 .!l'_'l1W'; ele todo� o::)

atuais membros da Diretoria do Banco. Completando
a 'nalavra do orador, o acionista Dr. Paulo Bauel' Fi- l

lhõ disse que, com essa )1rova de inconteste apoio de
. -, Sua Excelência·.o S�nlH'" Governador, a Diretoria s:!

sentia com fôrças redobradas a continuar lutando para
a plena consecução dos mais altos objetivos' da polí­
tica econômica-financeira do Estado - meta b�sica"
dei' Administraci:ió Govêrno Ivo Silvúra. A seguir o

acionista Dr. ,j,.�co� AuguSlp'Moojen Nac:�I',�i;lo{�poiar
�s p'1:lavras dos ol:adores que o precedeÓhh, dits�e d�
SlIai :a�ç�ria de ter, mais uma vez, esta Assembléia, ca-
1('1 < •

!

,_I�l'O: 'Representante do ,Govêrno do Estado, a brilhan-
te figura do digno Se�retário de Estado Sem Pnsta, Dr.
Armando Calil Bulos, vcfho e intransiuente batalhador
dos iustos anseios e dos ioterêsses do Banco Oficial do

Estado," íunto ao Sr. Governador. do E�taclo, dizendo

mais, qu'c era dificiL dist:t.n"uir, nessa nobre figura eb
homem públ�o, o "Repr.e'se:ntantc do Eminente Gover-
nador iunt.o ao Banco, do defensor do Banco junto ao

Govêr�o do Estado" (essas oalavras f0ram aclanúdas
com entusiasmo por todos o·s presentes). A seguir o

Dr. Armamlo Calil Bulas, na qualidade de· R::prcsen­
tante do Govêrno do Estado, �;�'rad;?ceu as pnlavras
eJo�ios:ls diri!2idas à �lIa !l('�soa c no Eminente Gover­
nador do Estado. Dr. Ivo Silveira, dizcndo-s� feliz em

poder ser o intér!"rete elas decisões p-overnament41is
ncste conclave, que além de aprov�r todos os ato,s da

Diretoria, referente ao exercício d� 1969, trazia a io-

,
cumbência ele indicar à r.eeleiç·ão os nomes dos atl18is
Di.-etof'F'S do 11nnco, corno _'1rova insofism:'ívd da plc­
n:l C",!1fiança dt:'l)()sitacla nos l1l6'SIllOS !1elo Sr: GovCl'­
nador -- entusiasta elo cres�ente surto de progress;)
por qU� ntravessa. o Banco Oficial do Estado, num;'l

assertiv:1 cabal do qu:? faz Santa Catarina :,ara o d�­
senvolvimcnto ainda maior da nação. Haja vista a pro-
'jeção de destaque do BQE junto �os demais congên�-
res nacionais. Como nitl\!uém mais quisesse fazer

lIS'jdn palavra, o Sr. Presidente disse que antes ele encer­

rar esta Asscmb!éia, cabia-lhe, em seu nome pessoal e

na qualidade de Presidente do B�nco, agradecer e 'r'ea
firmar a Sua Excelência o. Senhor Governador, o pro­
pósito da Dil�etoria do Banco de continuar a servir COlT�lkdicação e lenldade ao Digno Chefe- do Executivo

ESjJtadual, dando o máximo de seu esfôrço para o engran
decimento ainda maior da Administração Govêrno i�(
Silveira. Também em nome da Diretoria, o Sr. Presl­
dente d�ixou consignado um voto de agradccimciHo '\
todo o FUllcionalismo do Banco pelo bom dese1'1,penhq­
que invariàvelment� vem il1l_l1rimin�o às �ua_s tarefaSjconcorrendo d�ss3. forma !lara a maIOr proJeçao do Es
tabelecimento. A se!2uir, o Sr. Presidente a2:radeceu a

presença dos aCIOnistas presentes,. d.cclarando que irJ
suspender \a sessão pelo tem!"o necessário pal'a ser l3
vrada esta ata. Reiniciados os trabalhos, é esta ata li] I
da, discutida, achada 70nforme e aorovada �lor I to J
dos os presentes. sendo. seguir. assinac.Ja �1Ç)L' mim Joãc
Adalberto da Silveira Secretário. pelos acionistas qud·
aqui se encontram e !)elo Sr. Presidenet que, lo,!!o aDÓsj I'.

declarou eilcerrada esta Assembléia Geral Ordinária

1Florianópolis. 3 de abri.l d� 1970. Ass. João José d(

Cupertino Medeiros; Armando Calil Billos, Represenjtante cio Govêrno do Estado ele Santa Catarina; :-;osej j
·Meirell�s; E�lídio Amori.m; Jos� Pedro Gil; Jacob Ali1)
!!usto Mooiel) Nacul: Cno Gevaerd; Alfredo Mülleh
Júnior: Cecília Medeiro;: Paulo Dauer Filho; llo d:11
São Plácido Brandão; João AclalbC'rto da Silveira.

Confere com o ori�il1al Iranscrito às fh. 98 P­
I03 do li\i'o de Âla� de A��elllbl�i,l;' Gcri.lj� du Dnn
co, Jacob 1- U3H� frl '\/f':;0}�n .'1.��_·,,1 e !):-l1'I� Jf'!II·�t· .!'l��"!C
Direll)re:,

- . -.-._---....,-...--_._---.-------
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CINEMA
------------------.�

SÃO JOSE

·15 - 19,45 - 21h45m

Jack Ging - Joan Blackman

Nancy Malol1.e
INIJ'HVlIDAOE PERIGOSA

Censura 18 anos

RlTZ
17 - 19,45.- 21h45m

Richard Johnson - Jeremy Kernp
OS DrAMAN1�ES De DIABO

Censura 14 anos.

CORAL

J5 - 10 - 2211

Sér'gio Hingst -:- Marisa Urban -

Jacqueline Myrna
ADULTÉRIO À BRASILEIRA

Censura 18 anos. \

ROXY,
14 -' 2011

Programa duplo
OFERECE-SE PISTOLE(RO

COM OS MINUTOS 'CONTADOR

Censura 18 anos.

GLóRIA
17 - 20h

David Hemmíngs
"

VíTIMAS ,Dr\. CORRUP'ÇÃO
Censura 18 anos.

,

IMPÉRIO
2G11

Marcello Mastroianni

O ESTRANGEIRO
Censura 18 anos.

RAJA
21lh

r

Ugo Tognazzi Nicoleta Mac11ia-
veili

TRAíDO P0R UMA QUESTÃO DE

HONRA
'-Censura 18 anos.

SÃO LUIZ

2Óh
M:ichael Sarrazin - Ga:�e' Rlm­

nicatt

OS FELINOS

Censura 18 anos.

TELEVISÃO

TV COLIGA;)AS CANAL 3

,
lfl1100 - Clube da Cri8í1ca

1 Gh:3Gm - Cine I:>es\mh;s
16h45m - As Aventuras de RIU'
'Tin Tin - Filme

J
17h lijm - Pastelão - Filme
J711�Om - Mulheres em Vanguarda
1 !lh:'Om Sapta Catal'inao 2 Mi-

111'14 -·rn
-- r'])np

.Teannic é ';;:-11 Gêmâ

1 ("11"· 1'-,' -- ·r��lp .T'.rnr<1 I-Ierjng
1(f� -"Y' __ pr'l·r,�f_tlii-'n "in _...:_ Novela

Santa ,'Cutarm2 2 ;vrJ­

•

pn1nnnfl 1\1[1<; N'1n C>1i

Snnlf1 Crrt,arina 2 i,h·

'�i:j': -'1'n �-:-' 'Véu dp l'L1i't:n �- - J\TO!l.��a

1'-':,i-_1",:, -_ v(��ln"1'Gr Clit�"r:ia
'-:-�1-nil -_.- ;;;t:<�� "-:'�r''11:-11;n - l'Jov'�]a
,..., ",- �.' �n

',- -:"

1'V ·PTTt<\TT�J CANAL 5

n;r:í,-';"'-" (1'" l\;ni\iri'l,�

r N,ís, A':l11::1e Vamos?

,<)i)l;'=:'i11'J - rflfp 88111 Con�êrto
�')h'; (,) - O Rej d::13 Ladrões
F:lrr:.e \,

23Il:::ilrl - �l::!q 8 J�les - Entrevist8.

TV GAUCHA CANAL 12

,201°,)0 - PigmaliRO 7n - Novel't

rh�:li11 -- ,<\.li'1 B-'RSil, Aquêle
1-' ilracn - MnsÍr,a!
L.y,r;(l -- Se<:ci'in rla" Dl?z - F.iln,e
;'11,10m - Ti1leohietivrr Crefisu(
�.'h('(r:,-' QC"�-JO c'�

,
k. '"". ,'ü lVIeia noile -

r:h'l�r

r-TAVERNA :'ORTÜGtEZÃ-­
RESTAURANTE

.Rua Francisco Tolentmo' n. 1-4
\0 lado do Expresso Florianópo)n
&"os Domingos - Pratos Diversos
I�S 2s, feiras, - DObradinha à Por-

tllgueza
�s 3s. feiras

de Sá

\s 48. feiras

Bacalhau à Gon1f'S

Arroz de Br�ga
leira

\s 5s. feiras Bacalhau à Por-

tugueza
\.S -6�. feiras - Mocot6 c/Fei.ião

Branco

ws sábados - Feijoada à Bras!-·
leira

Serviço a LA CARTE
:odos os dias a partir das 10 horas

até às 24 horas
l:lervimos o tr-adicional CALDO

VERDE

'I
I

Zury Machado
- -

II
Certa rodo comentava que os Senhores Char- O Senhor Luiz Gonzaga Lamego; que com

les Moritz e João Eduardo Moritz, Diretores ela aquela invejável categoria dirige a scssAo masculi-
conceituada Firma João Moritz, pel1�::1111 em um no-, na .cf:::. "A Moc!�Jar", chegou ele São Paulo, com os

vo supermercado, na Capital. (llll11108 lançamentos ela arrojada moda.

"o

.-. .-.
! -

_-o

O Primeiro Festival ela Criança de Santa Cata­
rina, serú uma promoção de Estudantes Universi­
(,í, Í()S e Escolinha de Brinquedos. Informou-nos a

Comissão Organizadora do Festival, que o mesmo

provavelmente será realizado em outubro e
,
Já estão

em atitudes com ::1 promoção, cuja renda será em

bvor do citado FestivaL
.

Noite no Drink, .corn Helena de Lima,
dia '23 próximo; nç fechadíssimo Tabajara
Clúbe, em Blurnenau.

será
Tênis

,I Preocupado com a compra. de SU:l nova resi-
dência, o .jovem casal Elizabeth-Altamim PhiliJlPi.v ,

I

"t' - Rcceb -u se .hcras de nossa sociedade, em sua
'1. ,IU:ll('Sa �':s:cI§ncía, 8 bonita Senhora Cléia Gama

D Eça Lobato, �l�1ra comemorar seu '-'nivcr".

\

'.'
. Tllrfistas,. �asf��'1te

.
ent�lsiasn:ádos 'coln o Jóquei II

.
Clube Santa catanrra, constantemente, perguntam, I

.

ao,s -dit:ePo!'es do Clube, quando poderão ser reali- j

zadcs os prlmeíros páreos.
I
.1
" Sadia, Transportes 'Aércos, está com urna. pr,o- ,

moção bastante simpática, escolhendo uma, perso­
nalldade todos os meses, e oferecendo à mesma, uma
viagem. A' informação 110S foi 'dada pelo Senhor;
Ayrton Salgado, Gerente ela Sadia, em ·nossa cida- ,

i, elc. O nrinrciro centemnlado pela Sadia, ,comentn-
remos depois.

-

'- 'I

../

- - ---

,'.

, Q Senhor Luiz Daux, nome bastante 'colJheci- '

do em sociedade, acora está' f t
-

d 'e! ,[\,
c
z: a, ren e e gran tes em-

-preendimeritos.

..

ATENÇ,J,O: Ap-rescnte sua Declaração de Impôsto
de Renda

-.-

.

Tem sido visto em reuruoes SOCiaiS, não acom­

p�nl:ado ela 1 in?� moç�. que' sempre víamos, o aQ3-

dêmico de medicina; Milton Cezar Silva. !.
"

° Dr'. Mll.rito Capella, PJ;esiclente da Associa- "

-ção -Catariúénse -de; Medicina, adquiriu o titulo n°
1.000, de sócio patrimonial elo Lagoa Iate Clube.

.Yàra, IVf::11Cl:s Souza, ionizadora Oficial d B/'l'O" asu,
. está de 'volta I

a nossa cidade, atendendo, no Edilí...
.

.

C
.

/ j ,

CIO omnsa, conjunto 806.

.

.

Já j'estabelecida da cirurgia a que foi submeti­
da com a equipe ele Zerbini, em São Paulo, está de
.vo.ta a nossa cidade, a Senhora Branca Freitas.

--

,

Del10is de setenta dias, '11'a'la']'l,do o"la 'Euro a
_

- ,
_' _

� cp.,
cheo:::m -domingo, ,a S30 Paulo, o bom partiçlo Jor­

. 2i ,h.) Cechinel.

O ,Senhor Isac -Selerne em 'seu Gabinete no Brn­
desce. j'ecehçll a visita elos SeQ,hores: Diretor da Tu­
rismet Bradcsco S.A. e. Tap Club Dr. Carlos Eduar­

.

do M. Colhi" Dr. Nereu, 'Rarnos Filho, Dr. Mario
Pefrelli, Dr. Herh1a!ii P;'azeres e Dr. Carlos Prihs."

i'

l' N,Í scma!la. que !1aSSOU, lIma senhora' de ·'nos-',

I' sa �(),ci�d8cfc, visita:,do o a.telier de Le�zi, muito Cll­

i I.uslasmacfa com a ll'.aravtlho. a colecao Que desfi­

I' f(�l; no Teatro Leo!10Idina, S2111 lllai�res ]Jrcocupa-
: ç'i"S "ara U'11 g"uno de s�nhoras, aliás, tôc1as as pe- ,

� ças caidlil-!he -,nuito :,bel11,

•.�."'-

- O Pensadlento do Dia: "É_ próprio do trabalho,
'

a,�,reviaJ: o tel";po'''_

\

l
'_' -

,

-:l'

,

-----__........-- ------"'-3�- ...----

�----'-_.,--------:--- .. _--�._---'-_.

,

sica Popular
Aopsto Iloeebler

".:

MATRIZ E FILIAL

A gravadora Continental acaba de fazer o relançamento 'de um dos
clássicos da música popular brasileira. É o samba-canção' de Lücro Cardín,
intitulado Matriz e Eilial. A composição é consídéradà úm dos mais 'bo�itos
trabalhos dentro dês te. estilo.

' ,

.

Quem a interpreta é o Jámelão, voz de morro,' voz de samba,' uma das
vozes mais esquecidas e mais bonitas do Brasil. Música ,e Ietra são;;exce­
lentes e ainda mais sendo interpretadas pela belíssima voz de' Jamelão .

Matriz e Filial tem tudo para voltar ao cartaz. " :,: "

Para aquêles que ainda não se lembram qual seja a "música . que eu

estou sitando, vai uma dica da letra. Começa assim:
- Quem sou eu I pra; ter direitos exclusivos sõera ela! / e eu não

posso .. \, ". Lembram-se?
" . I

1
II

1V}USEU CARMEM MIRANDA -.

Quem eu vejo vestida à moda de Carmem Miranda numa foto'grafia na

secção Mini-Reportagens, na Manchete! Nada mais nada menos dó que <�
Hosemary, cantora conhecida de vocês.

\

Acontece que, ela lançou um disco intitulado, Para Que a Glória Tenha
Onde Morar, que marca o ínícío de uma campanha para a criação do Museu
Carmem Miranda de Música Popular. Mas êste museu não abrigará os

pertences e tudo que se relacione à cantora, somente. .Haverá salas reser­

vadas _para ATi Barroso, Noel Rosa, Chico Alves, Dolores Duran e outros. I

�
Vocês hão de perguntar porque a Rosemary está metida nesta Gain-

panha . Exatamente porque, eu não sei. Certamente, ela simpatizava: com
a cantora, ou porque no LP que ela acaba de lançar estão incluídas duas

composições que. foram sucessos ria voz de' Carmem, Miranda: Taí e Camisa
Listrada.

O fato é que foi tomada a iniciativa da criação 'do museu que, aliás,
contou com o apoio do Museu da Imagem e .do Som e dos Conselheiros

de Música Popular, pois a finalidade é preservar o patrimônio artístíco do

cancioneiro popular nacional,
.

Uma coisa que eu desconhecia: as roupas de Carmem Miranda estão, há/
14' anos, guardadas em malas "jogadas num quarto sem ventilação,' no
Atêrro do Flamengo". ,

É evidente que a' Rosemary considere a campanha como de todos os

radialistas, músícos e interessados na nossa música. �Sàzinha ê que não é

possível realizar os planos!
________ I

Eu achei muito bacana esta iniciativa, Se- é que -existe alguma coisa Que
.deve ser conservada é o patrírnõnío musical ou os objetos que -estão
diretamente relacionados com êle.

No domingo passado eu dizia que a música popular norte-americana
havia criado sangue nóvo, justamente fazendo uni mergulho nas. suas

'origens e nas suas fases de evolução. Quer. dizer; o passado musical é

importantíssimo para que haja uma evolução, na verdadeira acepção da

palavra É preciso inovar, está 'certo, Mas não sé pode romper com o

passado musical assim, sem mais nem menos. Êle contém muita coisa

valiosa que precisa ser reformulada , Êste, a meu ver, é o caminho certo

pra: se fazer um bom trabalho. Senão fica uma coisa partid�,' no ar.

Há alguns anos passados, -;;:-s tentativa-; no sbntido de conserva'r o nosso

patrimônio musical eram isoladas e esporádicas. Finalmente' surgiu Um

órgão oficial, disp'osto a recolher todo o val.ioso' material que temos -

graças a Deus, na maioria - in natura. 'Foi fundado o Museu da Imagem
e do Som. E o MIS pôs mãos à obra, conseguindo recolhe�Elepoimentos
préciosíssimos, quase todos musicados. Fora as g'ravações que foram
feitas com os valores do passado, ainda vivos, e as regravações dos nossos

clássicos populares.
/

_

O grande - Ataulfo Alves, por exemplo, gravou o seu depoim!;lnt,o papo
o MIS. FeliZIl1ente tiveram a i::léia de convidá-lo, muito embora nem se

admitisse a idéia do seu falecimento. A sua voz e o seu violão estão agora,

registrados para sempre.,
.

Espero que a iniCiativa da Rosemary, encontre todo o apoio necessário
e que venha a se transformar numa realidade. Precisamos valorizar -

o
r

nosso pn,�sa.jo rnusioal.

(

rPiiiiiõi
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Omll Cardoso

J:Guro

Srxta.-f!oira - 15 de maio de 1970 .

't1i;
Um rOlYJp;iménto amüroso, ou questão famiiiar poderão'
�;,A-Q;:â-io hoje. Enfrente os" probl�m?s GÇlm coragem 'que

i.n,o tu:c1e a ir cada vez melhor.

Noticias aparentemente eX:lf':e:adas, -com o intuito de impres­

S1011::\,1.o, deve;'ão ser ríura e simplesmente, desacreditadas; po:!'
.

.

isso, esteja alerta para o que ouyir. ,

Semente aS q116stões de. ordem sentimental e familiar 'estilo

favorecidas,boje. Por mais atrativo que lhe ,pareça um negóc,io,

quaiquer, evite a precjpJtaçeo

Gêmeos

C:�}1.�cr Inlln;éQs ol::ce]cnfcs pa�a t�'atar do projetos 'novos, s.ubn'leter­

f:e a tps:tes psicológicos, estudar ·'e flj).rimp;ar:' $eus c,onl�eci­
lY'C:i',tns. 1;0(12 mud::n- de ü)11prêgo se ({ atua] '·rião -,a s�tisfáz.
Tôcl:1s as .suas ,:bances ele êxito estarã,o \conjugadas, em seu

lf\'o:' I1f'ste dia venusianCl. I;'oderá obter lucros na cQmpra

ou ven�la de ohjetos de luxo em geral.
GW"s possi11ilida::1es de êxito serão aplicadá's hoje, de acôrc10

'com a SlÁa disposiçãO para o tmbalho e o entusiasmo, co_m
que en{rcnt::tr' os pequenos problemas.
l�rCcctlp[lr-"e co:n aSf.untos· de outras pessoas nada résolve;
procure se pélssível uma solução p'rática e. viável, \Elimine ,do
seu vocabulário o têrmo impossível. ,

Procure agir de forma brill�ante, dinâmica e constante, mas

sem der,10nstração de imposições ou autoridade excessiva.

Dó mais atenção ao par querido.
As QueNtões' econômicas estão favorecidfis para você nessa.

faso: todavia não se preçipite ao realizar negócios; analise-os

rninLlciosamenté antes.

:Soe.s int\i.cações de esperanças

de realizições Cio seu interêsse

hoje ·e nos próximos dias.

Se ev'j.tar o excesso de exig�,pcia para com as pessoas d-emasia­

'damente sens.lveis, obterá melhores resultados 'através de

'seus contatos com elas. Pode vIajar.
Influência neutra para 0,9' assuntos de ordem finànceira.

Contu::lo, serão totais as favorabilidades amorosas e para as

1.8:0

'\] �rS'�'�m
--

Capricórnio no futuro. TOGas os projetos
estarão altamente beneficiaClos

\

AquáriO

Peixes

viagens, sejam estas curtas ou longas,

��'"
I�OEPCKE VEtCULD8 S lA

- Dispfle rarà pro;ltoé entrega
C."'I\��I'fl-fÕFS USAOOS

PurL1 1947 - \959>- 1962 -- 1963

Ford DieKd ;
_ .. __ .. . __ . . • . • • •• 1963

Pord _: .. _ _ , . _ . _ .. _ . _ • • • . .• F-350
Chevrolet , _ _ _ .. _-_ ••..•..

1950·1Dois caminhões com tallql'les p�ra transporte de combustível. '

Estudamos financiamentos!
..

l Tet. 30.n f�
-
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BANQUETES.· COnUETÉ-IS
ANIVERSÁRIO·S,· CASAMENTOS, .

'SERV_ÇIJS
/

,DO'
'

LIRA TEN·IS CLUBE.
i ! iqo@@à'! :""1 V '( 'ii'1 '�' '-é
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.1.__ JltU:l contra a espetllaçifl:ID &8lHttializaçàn'ües gêneras e prodllts· de
prillleir,i 'necessidode.
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Evita as extorsões e '8 "lftiiB�Bl8ró pelo ente'ndillilntc eufte cumertlaltes e aS.-
.
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lua Te'nente Silveira, 77 Telefone, 3541
. ;FlorianópoHs ,,_' ,SiC
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r DÜHA Df C5SA: ·

.'
. \

,
..:...: Os estaheleéímeaíes �o laUo' inre�rados na Ca�"

lpanhá em Defésa da Economim' 'p(lpll�arl dev,em l1lerie�
:�er SU� pr�ferência.

'

.._ t'r.�%imo à 'sua residênçia,. pijr.cerlO existirá um
, .

� .. �,
.

r';,,· \

, ;;fl'
I !,

I SUNAB INFORMA AS DONAS DE CASA

11'''preços··
'

Cad�ep"
II'!,

II
I

\

!_: L (IJ a .,'l tlhu tl04 esnecial
"'"' -

.....

,rLZ, 'lJ, rmco extr�
'\lTUZ ánmrclão "(xtra

",I'�'(JZ bl'anCQ extra

,Anoz amàl:elão extra

A(;ÚC,ur refinado

Açúcar refinado

,Banha d 3 p�co
biitt;\e.u ltlglesa

(. ;-L�td tOTts.do lY10id'o
�,:·�t:�atG de tOl'Tlat2

",

'":ü'üllL. L�c. L.:í.lCHjioca

,il'ir:i;c.: cte tíigo
:lJ:lrÜld 'eie til'.::,v"
31ji:E; prêtG

instantàn "o

';::/'arr:;.c SC111 (lV,),S

;�'It:l C:?i ,1:TD..8 epYl1 Clvds

''lr1cal'J'ào- vitaminado

;;D.D;:t.3 p:1í.'a SC0Ei
,,1;J,.i�5cn.l

i,.:i�dla
�.

��::f'nR

J ,·;'Ial'gf.ü'inu vegetal
,'( fOl Lac]ela

�)leo c\e sdja
I

',I l'ap'31 b.it,\'ien'icD popu,lar
ii :la1. 'refinado

�

.

",aI mOlelo,
j Sabão, em pedaço peq.
\
,

granel
granel'
granel
granel
pacote
paçote
pacote
pacote'
granel
granel
pacote
pacot-e

grane]
lJll:DOt-e
�Xlcote
granel

lata

Lta

pacote
. jJucJte
,pacote
pacote
pacote
;,:;acote
iJacote
pacote
pacote

tabJetfrs

rôlo
pacote

pa�ote

'.1;_J
,]ter
'-_,

_l kg
15 lr.g,"-:
G kg
J, k:s
U,g
l kg
'1 kg
'I kg
1/2 kg
200 gr
t l�g
1 kg
D kg
1 L:g

4,2Q
·'4.��O

.

�, 0,78\'
3,90
2,30
0,40
0,44
0,9.0
'0,6Q,
0,35
1,05
4\80

,

-,1,10
0,50
'0,42
0,48,
3,20
3;10
.0,30
0,80 '

1,Q.5
'0,90
0)i5
Q,57
0,95
-1;'70
1,40
0,35
3,BO
2;5D
0,20
0,40
.0,30
0,20

<-\
•

O,'(�· .

0;04

ÇENTRO

'\

A So'betanll '

Airi�to_' M<J,ttil'ls dos Santos
-A, M: ,Prazeres'
Ahtõnid João da, Silveira

'Bernardin� Manoel' Nunes
Bar' 'Alameda
Casa 'Ademir
'Castilho Manoel dos Santos
Cássio A'vila dos Santos

'C<?t;nercial Silva Ltda,
,

'

Diamantaras & Cía. Ltda,
D, Pereira

'

EI1fpório Mori Ltda.

1 k

10'ex

1 L

45·1 'gr
400 �I'
li

400,gr
'100 gr

. 400 gr
zçn gr
2GO gr
400 gr
80U gt
200 gr
lOOg
1 I�g

,

900 mI

1

kg
1,kg
1 P

Espíndola & Cia. Ltda,
Piambreria de Bona Sandrini
Piambreria de Fátima
Fiambreria São João

Prancisco Gonçal ves Filho
Georgio Stravos I<:oufos
'Hermínio A Silva,

nz� Dutra Vieira
,;João' Ismael Coelho

K, lVUyahára
'

Léosvaldo Espíndcla
Mafia' c�rdoso Ko'-"'alski

.
Maria da Glória Roberge Serr�:tirie
Mercearia la de'Maio
Mercedes Spjnosa
Norberto Kuhnen

,
" ",I "

n"rJlrÜzi3çqe5
Orgapizações

,

': ,Organizações
"',, 'Y.ó.uilZa,.;ves K&;erich J

'OJ.,;,alhiZaê'ãd Ilha Sul Ltda,.
',O�la�)do ':iúpo

.

P�:ul0 Quetroz :'
Q.úeiroz' e' -Suene
S�undino 'L8rrro.'5 ,Filho,
S>SandrilÜ ·fretes

'

'f. '�orge,s ' (
Vandel'lei Manoel Amaro

.Wflldernar,'de SOUZ'iit
,,,r,iJson ele Medei-ro,s
Zuima SiJveira Ávila

I';oetich
f '

KQerich
K0erich'

/

R. Ttradentes'<c- 43 - 45
11, Major Costa - :138

R. Almiran,te Lamego _;_ 220
,

' R u0sé Jacques -' 16
R. Demétrio Ríbéiro - 7

Alameda Adolfo Konder 3

R, druz e' Souza - 68
Mercado. Público - 18

'

R. Clemente Rôvere - 64'
. ,R Padre Schraeder - .s /n.

Av, Mauro Ramos - 211

Av. Mauro Ramos - 210
,Av, Mauro- Ramos S, Mer-

cado - 9

R Gal. Bittencourt - 133

R. Fellpe Schmídt - 102

R. Arcipreste Paiva' - s/n.
Praça Lauro MUller - 6

R. Lauro Caminha Meira - 41

R Duarte Schutel -o- 54
Merc�do P,:)Uco - '2ir, Interno

R. Eles" Nelson Nunes - ti

H., Crispím Mi!ra - 71
Mercadc Público � 27

R. Consefherro Mafra � 21

n. Jairo .Callado ,,- s�t).
R. Duarte Schuttel -: s/n .

Av. Rio' Branco - 191
R. Conselheiro Mafra - 112
Av, Mduro ,Rlotmos S, -Mer-

cado - ::;2

R. -Oonsemeíro Maha - 10

P,. Htoc10J:o -'- an
R.' Vitor' Kon.der � 29
Av, Hercílio Lúz ..,- RÓ:lqYiária
R_ são Jmge - 17

l\1erc�tlo PÚbÚco -

- 26

R,. Bocaiuva ..;. 226 ,

R Toni'ás João elos Santos 12 -

R. Major'Costa" - 54
_P." 'D, ,Jaime 'CârAara -- 1

R, r-i'ereu Ramos, -' síri,
Morc:;do PúblIco -- 19
R. João' Oarvalho - '70
R. Conselheiro.Maüa - 23

Praça Gal. Osório' - 50

:lU;:RDN'MIC�,.'''-
" \

Francisco'-..Jovita Vieir.8,
.

R. Rui Barbosa - 124

Genlldina Mai'i�.:.:_�� Costa, R. Alm, Carlos da S.

..,_
,

/ \...," �'·27

':Ir�1!!j.os Domingos Ltdfh" R, Frei, Catleca - (l6
.José, Rosa

....

'--� R. Servidão Franzoni - s/n,
Luiz João da--.'Silva

' ", R, São 'Vi,cente 'de Paula � 77
",

''''\. R, São V;ieynte de Paula 42
\'

...,R. Frf;'Í' Capeca, - 121
. R:'. São Vicente de PaUla,� 77

� -'.

R. São Vicente de Paula s/n.
R, se;Ví,�ãO. :Fl'allZ0ni 18'

�.

1M:llria d� 'Clmha Lisboa

l\�al'ia Qodinho 'Simas

NÇanoel Germano 'Perreir.a
'M-anoéI de -Souza

'::Paulín'o Ma,n0eI' Cardoso '

Carnei .. .)

r

,{
; t
,

Ailta Gonçalves
Casa Mafl/a,
Célio Meira
Gorina Maria Cprdeiro

Ernesto José Nunes
Narinho Feliciano
Zinder José d� Silva F.ilho

"

""\,_, I

I,auro Linhares",,- 250

R, Delminda :Sil-veira.:':"" 233
R.

TI" Delminda Silveira - 243
.

R, Cagittí,o ·Rornualdo de Eatrns
- 267

R. Lauro Linhares
R" Lauro Linhares

R. Lauro ,Lillhares

207
345

71

Irili Couto �OS:i\ e Silva
Isidoro Tristão Rodrigues
Felic�ano Martins Vieira

,
Manoél 'M:dchado
Maria, Catarina Vieira. '& Ciia,

R, Manoel G. SahtOs '""7 s/n .

R. João Mota 'Espezim '-',- s/n,
R, João Mota Espezim - 525
R: João Mota Espezim, -:- 35.4

R. Custódio F, Vieirá - s/n,

. ,'(

\
"

CBSERVAÇ_;,_O: Os preços máximos fixados na presehte lista
.

não abrarw;ern t6das as marcas comerClars, As casas participantes
" ,da GA'DEf; .e:stãol obrigadas a ter peio'menos uma das mareM dêsses '\'��_:::=_:::s ,que n=c�da7

aos fixados,

.�: f,:
, .;. ',";'" /, -I, < �" "" '-'

M\i.ria' Gertrudes 'I da Sil-v.ei,ra �. DElP: Antô�io Erlú Vieira
- sJn,.' '

AlcioneÍl, Francisco Martins.

Am�ldo Luzi
Célia Nazário
Jairo Luiz Brognoli
Osvaldo Machado,

,

Zili:ia Espíndola Machado

R, Silva Jardim - ,149
R . .Si.lva Jardírrr - 168

R, Silva Jarddrn -. 192
R. José Maria da Ll,lz.- 38

R. José Maria da, 'Luz '- 36

]R" Servidão, Furtado 1,- st»,

,',
,-"�o

A !Soberana
,

"

Abelardo Martinho da Costa
4dêla�de Maria de Oliveira'

AdHió 'David 'de 'Mattos'
. '

'

r

,MEli?,O Alves -de Souza

Alz�miFo "Larência, Rios I

�sp,C?ndino ,Herme.negildo' Rosa
-

'''_ :@ertin�s Janníng
Celtna S" Guolo

R, CeI. Pedro Demoro' '- 1.662

R,· Marcelino Sim*s - s/n.
II
R, Dr, Fúlvio Aduccí -' 648
R. SãO José - 376

R, Dr, Fúlvio Aducci 412,
R São José,:":_ 426

TI, ,?,oi;,m Dutra .: ,724

T?, C\:.!T1t.iS Sara�;a ..
_ 289

RFr�·�� l\/tercado
EúriCo Eger Fi ,::;E,;t:'J Alves - 133

IFthãiDs Santos & Cia. (Casa elo R !.T!,tcnicta de, Barros '30

Art6u •

Irmâos Vieira Ltda .

'Piambrel'ia. Adriana ' ,',.

Fíambreúlr, Catuí ra -Ltda,
,Her,rn.enegillo Fernandes & Irmâ»
Marta CO!'1T�dO

" '

,

'Mar�oel Jose .de : Andrade
Meneeania e Bar Gmal '

M;el'\?ea,ri>;:; Çosta

Mer.ce,avia DUf;lr,te '

Ivleú:ieà:t:ia. União
Ntc,olau Má�iP1o Sardá
OT'lrrhd'o Graciosa
Ot.ília Inácia de, Souza
P8duria 'Kdelícia

'

pQUra Becker Grúdtner -

Sofia :Freitas Pereira

R, Max Schrarnm - 941

p. r'"r,}X' Sehnu:nm - 65

R, I
Dr, Fúlvio '/(duCCi 525

R l\�px Schramm - 237
p �:·.�·�nírH.ü11bá - '44·7.
'r> vrlt·,.�c l·Teve� �."Q46 r.

H, _

"'""to,; f!(ua\V,à .:..� 809

,"." F,o.r:t,:� Cat,al'ina - 34.7

P, 1":1'0 .José '- 494

P Ccl Pedro Demoro 1.776

R. .José da Silva', - 48

R ,Max S-chramm - 1 684
TI,. José Cândido da' Silva -: 292

R SS.ntos Saraiva, - 1.,990
R: (':p]. Pedro Derii'oro _:_ 1. 529
R !'lIrnool de Olivei.ra 'Ramos

--- ,,::JS

Av, S[jD.to. Catal'ina:- 510

.' ;�

Vilson Váldemiro Rios

Adeh,ide Oliva da Costa
\

Argerniro Melo Guimarães
. Bertolina M. de Souza
Cedório Manoel dos' Santos
'Valdir Antônio de JeSus

J
'

,

Ziln;,a Clara de Abreu

tAPOEC�at D �
.�. D�s'- (;i1 Gosta - s/�.
R Dib Cherem � 310
R Dib Cherem i_ 'm'9
E Úib Cherf'ln - 591'
R, JOBquim CarMiro - �61
�,. D2S. CU Cos ta -:- 203

.

;coJl;I;J&n'}'Pr��
'Abelardo Antônio da ,Uo:síll p, (Cap EucIrdes de Castro

\,
7'

Abílio Machado R . Joã.o Meirelles � 1,218

Augm:to Es1evão da Silv.a Beco elo Júlio - sln,

C�lia de Souza Valente �. Jau Guedes da Fonseca 5/n,
f'Q�ar de Almeida 'Barreto" '1. Euclides de, Castro '- 720
::frim-nh:'eria e MeTeeari�. ,Coqueh:os , ,

Fhn',]neria e Mercearia Praimar
loão 'ela Silveira Filho
.1, 3 Almeida

R. r,hlX ele Souza - 893
R, j\_'In c�e Som:� - 1, 190

B\ :"'\0 C:;-istóvão, - 170

R, Sr:.:ltcs Lostada - 325

Orlando Elpo Av, Presidente Kennedy - 83

,cosrm.i .DO\ P'�t\JUBArÊ
'Naçlir Joãó Dutra

Tercília Ana Bernardo

\

R1Btru:o
,

Vva, Norberto E. da Silva & ·Cia.
'

Ltda. r"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ii� DE.
PARTAMENTO CENTRAL D� QCJ!\�,.\�

IIJtt �

TOIliADA DE PRE'ÇOS N. 70/0510\; !' (';
AVISO

o Departamento Central de Compras tania público,
para conhecimento dos interessados, que receberá pro.
postas de firmas habilitadas prelimínarmente," nos têr­
mos do Decreto Lei n. 200, de 25 de fevereiro <lr 1967,
até às 13 horas do dia 27-05-70, para o' rornecímento ue
móveis escolares, destinado à lia. Região Escolar .

...:.
Itajaí.

'

,

O Edital encontra-se afixado na. séd�" dq J.)epp,r"
tamento Central de Compras, à Praça Lauro Mi,i1l�l',
n. 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclarecí­
mentes necessários.

FlorianópOlis, ILde maio de 1970.
Rubens' Víciol' di Silva; - President�.·

TAPETES' ORIENTAIS
Particular vende alguns, bem como crucifixo D; João

V, Imagens, móveis e outros Objet�s antigos. 'l;a�npém
dispõe -de tapeçarias de Rubico de, Bahia.

Rua �ax Schramm, 1.500 - Estreito.

-, ANTES DE CONSERTAREM SEU TEL'EVISOR
CONSULTE SERVILAR

'

. Nunes Machado, 17 - Conjuntos 5 e 6 _ Fone 2059
,'.

,
ATENDIMENTO DOMICILIAR !"

TERUENOS NA TRINDADE Ê COM HÉLIO" ,ÇOSTA
Dispõe de 200 lotes. Pertinho �a Universid,atlj:r.,
Negócío . direto sem intetinédiáriÓ:,"

"

:: "; !

Preços especíaís. Prestações NCr$ 100,00,
Nunes Machado,'17:- Conj. 4.-c-iFone Ext. 20�59

, ,
; , , t � f : ! .

.

.
r

SERVILAR DPTO. TÉCNICO DE, TELEVISORE�·

Está em condições de consertar seu Televisó� em

24 horas. Atendimento domiciliar.
Nunes' Machado, 17 - Conj. 5 e 6 - Fone" 20·59'

ALUGA-SE.
Uma casa à rua Duarte Schutel� 39. Tratar na m�sm�.

PERDEU�SE - MOLHO DE CHAVES

Perdeu-se Ul11 molho contendo oito chaves." num
chaveiro de propaganda da "Siemens".

Gratítíca-se quem o encontrar. Telefonar p�ra esta \.

redação. fone 3022.
"

FEDERAÇAO DOS EMPREGADOS EM ÉSTAB��
LECIMENrOS BANCARIOS NO ESTADO DE

SANTA CATARINA,

Pelo .presente Edital de Convocação, na forma da

legislação em vigor e conforme preceitua nosso Estatu­
to Social; convoco os senhores membros do Conselho

� de Representantes desta Federação, para a reunião que
será realizada às 20 horas do dia 15 de maio de 1.970,
para discutir a seguinte ,

, 1) VI Convencão Nacional dos�Bancários e Se

gudtarlos·
'

2} Assuntos Diversos

FloHanópolis, 8 de maio de 1970:
Modestd da Silveira Filho _ Secretário
Jaime Couto, Diretor de Administração

/,
DR. A. BATISTA JR.

Clf.nica de Crianças
RUA NUNES MACHADO, 21

:F�ORIANóPOLIS -

.

'i
DR.' tALIXTO 2GQLltf ',�

'.!
'

,�
.

. "

I {

�; l'
'.

\
j r, ;

; tirürniao ._ DentiSht'" i',i! ,ii:: ';',' .;,
, ,'i

i:,Clínica ,_ Prótese '_' Cirutgià
, Raib, X

Centro CotÍlercial ele Floria�ópolis _ sala 106·

DOENÇAS ,DA PELE
.

,

- Das Unhas_-- Do Couro Cabeludo _ Micose�
- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbô,ui-
ca e "Peeling".

'

DEPILAÇÁO
Dr. Roberto Moreira Amorim:

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicall da Unível:"
sidade de S. Paulo.

'. .

CONSULTAS: � 'Diàriamente, à partir das 15
horas. ','

,

COI\'SULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelhó. 3�.- .

Ed. Julieta - 2.0 andar - sala 205..

ESCRITÓRIO DE ADVOCAêlA
li DR. BULCAD VIANNA"

Cíveis - .Criminais - Traball:lÍsta:;;
JOCY JOSÉ m:: BORBA

Advogada
Rua Felipe Schmidt, 52' - Sala 5. - !O �ndar

Telefone 22-46 - FlorIanópolis·

UH. EVILASIO CADN.
ADVQGADO

R}la TRAJANO. 12 - �ALA 9

'lIA., CLEOHICE M.,ZIMMER"AMH
,

LARGURA
PSIQUIATRIA INFANTIL

D}:stúr]Jios de conduta - Distúrbios da pslÓombtrlcl.
dade - neuroses e psicoses infantis - 'Ol'ie:ptaçã(,J'

" pr;icológica d3 pa!s- ,

Consul'tórío; Rua Nunes Machado, n. 12 - 2° a.ndat

- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feira das 14 às 18

horas

ENDOCRINOLOGISTA
, ,

DR. LUIZ CARLOS ESPíNDOLA
,

Dois anos de residcncia 110 Instituto de Endocrino�

loç6a da GB. (prof. José Schermalln).
PÓs graduado pela PUC (proJ. Jayme ROdrigues).
Diab�tr�s _ Obesidade - -�fireoide _ Distúrbios

Glandulares _ Dos<1gens Hormonais _ PB!.
CONSULTORlO RESIDENCIA

Hospital Celso' �al11o�
Fone 3699 - 3899

'

Das ) 7 �s 18h5. diàriament.e.

Fone 3147

�------� -------.--------------------�

Al'AR'I'AlVIENTO - Al,UGA·SE

Fal'à' Câ.83.1 ou dois estudantes. sito à Av. Mamo Ra·

J-_ .....', L",� rD:!.'��:_,��� B.,iJ[t �-::::11J �.1.J:U��lJ z:�� ���"��_4'J�

160 DIST�ITO RODOVUItIO
SERVIÇO' ADMINISTRATIVQ

A V I S O

A Cnefia elo 16° Distrito Rodoviário Federal, DNER,

através do presente, torna público que estão abertas

as INSCRIÇÕES ATÉ O DIA 20 DO CORRENTE MÊS,

para o Concurso de Engenh€iros a ser realizado pelo
DNÉR, nas seguintes especialidades:

1) ENG�;rFJEU�O CIVIL : 75 vagas
2) ENGENHARIA MECÂNICA ••••••.. 10 vagas

• I ..._

3) ENGENHARIA ELETRóNICA 5 vagas
4)

_

ENGENHARIA CARTOGRÁFICA �.. 5 vagas
;.

51' ENGEN'HARlA OPERACIONAL:
'

,. ..;

; DE ESTRADAS '._ ;-.,' 20 vagas
DE CONSTo CIVIL 20 vagas
DE ELETROTÉCNICA '5 vagas
DE ELETRõNICA. 5 vaga s

.

MECÂNICA . . . . . . . .

�

5 vagas
Outros pormenores, serão obtidos' de 9,30 a 12 ho­

ras, de 14;30 às 18,00 horas, de 2a. à 6a. feira, na Séde

do 1:6° DRF-SERVIÇO ADMINISTRATIVO - Praça 00

Congresso - Prainha ::- Florianópolis _ SC.
.

, Hildebrando Marques de Souza - Eng? Chefe do

i'�ó DRF. '

",,'i.'

ÊMI'IlÊSA 'REUNIDAS i LTDA.
CHEGADA EM FPOLIS.

i4,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADA E1Vr LAGES

I

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL
DA CAPITAL.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRIN-

TA (30) DIAS.
"

O Doutor PAULO PEREGRINO FERREIRA,
Juiz de Direito da 2.a Vára Cível da Comarca de

r' .uianópolis, Estado de Santa Catarina, na for­

ma da lei, etc.

FAZ SABER _ aos que o presente edital de citação
com o prazo de trinta (30) dias virem ou dêle conheci­

mento tiverem que, por êste meio cita os interessados

incertos e não sabidos, por todo o conteúdo da pe1jÇão
c sentença proferidas' nos autos de Usucapião processo
n. 4.354, cm que é requerente ADERBAL RAMOS DA

SILVA, a seguir transcritas: PETIÇÃO INICIAL:

"Exrno. Sr. Dr. Juiz dc Direito da Comarca de Floria­

nópolis. Adcrbal Ramos da Silva, brasileiro, casado,!
advogado, residente e domiciliado cm Florianópolis,
C0111 o devido respeito expõe e afinal. requer a V. Exa ..

o que segue: a) que por tempo superior a vinte anos,

por �í e seus antecessores, ocupa com "anirnus domi­

IIi", sem interrupção uma gleba de terras sita em Co­

queiros, no município ele' Florianópolis; b) que o terre­

no usucapiendo tem as seguintes medidas e confron­

tações: Area: 20.206 metros quadrad-os; Frente, Leste,
anele mede 30,70 metros, a 'rua Desembargador Pedro

Silva; Fundos, Oeste, 'medindo 29, 20 metros, com um

banhado; Norte, 696 metros, com Gastão de Assis e

herdeiros de João Aureliano de Assis; Sul, Medindo'
688 metros com herdeiros de Augusto Tavares cio A-

.
maral ou quem de direito; c) que o terreno em apreço'
não pertenceu ou pe'l"tencé a menores, ausentes ou in­

terditos, ou ao poder público; de que a posse tem si-\
elo exercida mansa c uacííicamente e o terreno te111 sua

diví�as abertas, conhccid1as e é cercado; Ante o acima
se requer a presente ação de usucapião com fundamen­

to nos artigos 454 e 456 do C.P.C., combinados com a

lei 2.473 de 7.3,1955, justificado, prêviamcnte o alega­
do COI11 <1S testemunhas abaixo arroladas que compare­
rão independentemente ele intimação, com a citação
dos.interessados, por eelital e dos confrontantes ou seus
representantes para contarem o pedido, querendo, den­
tro do prazo legal c ele tudo ciente o Dr. Promotor PÚ­
blico, Protesta-se por todos os gêneros de provas admis­
síveis em direito, em, especial pelo depoimento de quem

( a contestar, o que já se requer. Valor: Nü$ 500,00. Nos
têrrnos em que, E. e A. Deferimento. Florianópolis, 2
ele abril ele 1-970. (a) João ll'uulo Ferreira _ Advoga­
dó _ ". SENTENÇA DE FLS. 14v: "Vistos, etc ... ,

Homologo, por sentença, a, justificação de Ils., procedi­
da a requerimento de Aed, digo, Aderbal Ramos. ela Sil­

va, .para que os devidos e legais efeitos se produzam.
Citem-se e avalie-se. Custas na forma' da .lei. P.R.I.

. Fpolis., 24.4.70. (a) _ Paulo Peregrino Ferreir� _

Juiz de Direito _". E, nara a ue chegue ao conheci­
mento de todos, foi ,Cx!Jc-dido � presellte cdital que se­

rá Dubli.cado na forma da lei c afixado no IUl<ar ele cos­

tun;e. Dado e passado nesta cidaele ele Florianópolis,
aos ,onze dias ,do mês de maio do ano de mil novec'en­
tos e setenta. Eu, Jair Borba Escrivão o subscrevo.

Paulo Peregl'illO Fel'l'cim
Juiz de Direito

MODIFIC�ÇÕES NO TRANSITO DAS AVENIDAS RIÓ
BRANCO E OSIHAR CUNH"

A fim de não interroínpér. o trânsito na Avenida

Ri8 Branco (cruzamento com a Avenida Osmar Cunha).

em dias úteis, para os trabalhos de calçamento, prepa­
ração do lei]o, confecção de caixa (escoamento pluvial),
acabamento em concreto, o que traria sérios transtór­

nos de veículos, o Serviço de Relações Públicas da Pre­

feitura avisa que:
1° - O trânsito na Avenida Rio. Branco, no trêeho

compreendido entre as ruas Estêves .7ünior e Nerêu

Ramos, será interditado a. partir das 19 horas da pró­
Lima sexta-feira, 15 do corrente, até às 6 horas do à,i$.

18 (domingo) para os serviços preparatórios do leito;
20 _ O tráfego normal da Avenida Rio Branco,

que demanda a Praça Getúlio Vargas, obedecerá ao S8·

guínte itinerário: ruas' Esteves Júnior, Dom Jaime de

Barros Câmara e Nerêu Ramos e o que se dirige à

Ponte Hercílio Luz será pela Travessa Loyola e ruas

p'residente Coutinho e Esteves Júnior;
30 ..:_ O trânsito no trecho indicado no ítem pri­

'rneiro voltará a ser interditado a partir das, ,19 horas

do dia 22 até às 6 horas do dia 25, para os serviços finais

ele' calçamento;

4°' �- Para cumprimento da programação acima,
os trabalhos serão executados' também à norte, nos

días previstos à interdição.
Para que não seja convulsionado o trânsito, em

face dessas mOdific!J.ções provísoríos, o DETRAN pro,
videnciará a sinalização competente e a vigilância atra­

vés de seus agentés.
,

Florianópolis, 13 de ma}o de 1970. \

DO YOU SPEAK F':NGLISH?

Aprenda Inglês através de métodos modernos çO::::1

professares especializados. Cursos para: Crianças -' Ado-
lescentes é Adultos.

r •

Matrículas abertas (das 15 às. 18 horas).

R. Dom Jaíme Câmara, 2 (defronto a Assembléia

Legislativa) .

�E se.

I

, :�,r-omofora de ne�ôclos IMag'
�.� ••

==iLl'�·L.. _.-
�

. _

,

..

" �rnu�]

'\
�

2 garagens. r·�egócio imediatà. NCr$ 35. OÓO,OO, com

-ar cOl1cUcinnaclo., :;

Casa situada em terreno de 10 l�::L Hlf,3tros, RU3

Engenheiro IvJ:ax de' Souza, .' ,

Tel'l'eno _ 7 lotes para ll1dústJ;'ia l;la rua, 14 de
�Julho 220. '

'

.

Itag'uas'sú , ," • .

Terreno de esquina no asfalto, 11 20 myb:os da praia
de 25 x 19,75 metros. Preço NCr$ 13. �OQ,OQ..
Estreito

"
.

Casa a' .rua, João Cruz Silva, c/3 qu'artos, síl1a,
,varanda, cozinha, banheiro, nos fundos outra c/12
quartos, 'com camas. Preço NCr$ 35.000,00.
Bairro de Fátima 'ICasa de fino acabamento, 3'quartos com armarias Iembutidos, <:mplo living, copa, cozin11a, banheiro em J
côres, abrigo para al1tomüv'el,. dependência ele em· ,[
,pregada e lavandeira. I ')o
Terreno de 440 m2, área construída 160 m2. Rua, ,

Humaitá,' i
Ba�Teiros: Bairro Ypirangé', ICasa de mat'erial __ 1° locação, 3 quartos, sala,
banheiro ei11 côres, cozinha, terreno de 12 x ao lTI,.
Casa mista com 3 quartos, :;;ala e banheiro 10 10caçãéJ.
Canocira,s:
Lotes:' - Entre Avenida Ivo Silveira e Morro do
Geraldo com calçamento, água e luz. Preço
NCr$ 7.000,00 facilitados.
Lote A rua, Joaquim Carneiro 'Preço
NCr$ 6.000,00.
Lote _ Na Avenida Ivo Silveira COI1'1 58 x 36 metros,

Preço NCr$ 35,000,00.
.

Casa a rua, Joaquim Antômo Vaz n. :39, área 360 m2,
,c/3 quartos, copa, sala, cozipha, banheiro e mais

uma peça anexo, Casa nova não ,tem habite,se.
, Campina's.
'j'rÍndade :

Terreno' no Bairro Passewang - com 12 x 25 m2.

.R:ua: do Cinema ao lado de boas residências.
. .

Granja Norma ],10 Saco Grande com 696.674,72 '11;'2:
tmuita benfeitorias). Preço convidativo para negócIO
in"Íediato.

'

Apartamentns � 2 no Edifício Beira·Mar entrega
811.1 novembro.
ALUGUEL

Alugo o 2° anelar com 180 1112 do Edifício União de

Hancos a rua, Trajano.
COMPRA·SE
'NEGÓCIO IMEDIATO
Casa ou terrenos, nas imediações dos Bairros Agro·
nômica, Coqueiros, Mauro Ramos, ·Centro e adjR�
cência, '.

Oportunidades em casas e terrenos. Não perca seu

tempo. Venha COl'lvi:rs�l.r ' éonoseo a rUrl, Tenente

Silveira, 21 _ sala 02 - Fone 35·90 (Centro Comercial)
_ PRONEL _ tem a solução do seu problema.

,

CRECI N, l.903 .

MAQUINAS CATERP!LLAR

Vende-se máquinas para terraplenagem:
D-9 com lâmina e escarificador.
D-8H com Lâmina
D-7 com lâmina
Motor niveladora (Patról)
Compressores de ar etc.

Ver e tratar Q Rua Piquiri, n°
PR. c/Sr. DARIN

,
,

'1.000 _ Curitiba

SALAS - ALUGAM-SE

Alugam-se três salas para escrítõrio: duas no edi·

ficio TIRADEN'IlES, 11 rua Tiradentes, s/no 8° andar, c

uma no edifício União de Bancos Brasileiros Sí�., à

Tua Trajano n. 16" 3� andar com área aproximada cie

180 m2. Os interessados deverão procurar o Presidente

da Associfição +Benefíc�nte dos Economiários Federais

de Santa Catarina, à praça XV de Novembro, n. 3e.

3° ándar.
.

••. l-

-Vendendo
'"

,
,

,
5,00' h?ras
13;00, horas
21,00, horas

. S:AíDAS 'DE FIlOLIS.
"

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,3'0 horas

2i,00'hor�s 5,30 horas
. Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste

19,00 'horas diàríamente
Saídas de São Miguel do Deste _' Florianópolis

7,30 horas diàriamente

llUTD ,VlllC,10 CllTllRINENSE

e

Edifício Aldebaran

AVGl1icla Beira·Mar norte
Um Senhor apartamento,' composto de living, 4

1 quartos,
.

2 banheiros socIais,
"

magnifica copa e

,cozmha, area ele serVlço, depenclenclas completas de
empregada, garagem para :2 carros. Prédio,de alto
luxo com hall de entrada em· mám.l01'o.. Acabamento
e�'illerado e tôda' ,a vista da Baía norte.
Bdifício Alcion: - Com financiamento em 10 ano'i'

pela CEISA e CREDIMPAR, :E;m pleu? Centro �la
.

Icidade, ao lado do Teatro Alvaro Cie Carvalho.,

Próprio para casalou pessoa só, a. melhor oferta

imobiliária do momento para emprêgo / de capital.
Loja: � Em prédio recém( construído' no Centro da

cidade _ Passagem obrigatória, de gránde número

de pessoas. Rua, Anita Garibaldi n, 35, Servindo

para qualquer n�góc-io. Parte financiada.

Edifício Brusquense: - Obra em fase de acabamen�o

I-somente 4 apartamentos, de 2 quartos, livinz,
copa e cozinha, com financiamento em 10 anos. .c\

J
rua, F'erreil'a Lima em frente a Faculdade de
'MedlCll1a.

\

III
�

Canasvieiras:

Apartamen�o para lll'onta ent�!3ga., pqr.t.e� financiada'

sem correção sem 'equivalêncIa- 'salarial o com, esme·

rado acabamento. ,/

E TEM MÁIS
CENTRO �

Casa com 3 �quartos, sala, garagem e c1e.pendêl�cias
na Rua, JõM Boiteux (alto gabarito).

'

Terreno com frente para Rua, Arcipreste Paiva e

fundos para Rua, Trajano.
Apartamento a Rua, Henrique Brugmann, 3 quartos,
sala e depenqências,
Casa rua. Dom JaYme Câmara, em terreno de 15x31,
com 4 quartos, sala, copa, cozinha e, banheiro,
dependências de empregados e nos fundos' junto a

casa um apartamento ele 2 quartos, sala, cozinha

e banheiro.
Finíssim'a residência, na 'rua, Durval Melquíades,
c/3 quartos, banheiro, ál'ea livre e garagem.
Casa com 3 qua;rüls e depenclê"l1cia.s, área de 250 m2

Preço,75,000,00. A Avebida Hercíli<l, Luz.' .,.
,Casa co11'i 4 quartos, sala, copa, cozmlla, banhell'o G

dependências com garagem -' Preço NCr$ 70.000,00
financiado, rua, Bocaiuva. ,

Casa _ com 3 quartos, sala copa, sala de jantar,
cozinha, bunheiro e depençlências e. jardim de

inverno. Situada, a rua, Alves de Brito. Grands

gabarito, preço NCr$ 130.000,00.
Agmuômica
Casa de material, em t6I'reno de ),5 x 14 metros,'

-

Servidão Franzoni.

Coqúeirof.! :

Apartamento, com living, jardim de, it;tverno, cop:� 2

quartos, sala, cozinha e· copa, 2 banh81ros, arm.anps
embutidos, acabamento ele luxo, cortinas e lustres,

.... �

,
\

!,"(.
.\;
-, ': ,.'.' . ,

,11Oltl'!.'r., -OS DlARIOS DE FLOlt:rANóPOLIS I'ARti

CURiTIBÂ _ 5,00 '- 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00.
'

JOlNVILLE - 5,30 Lo 9,00 - 13,30 - 14,30 _ 16,30

19,30 (ditêtio). .

;

3tU���U - 6,00 -- 8,30 -- 12,00 - 15,30 - 17,00
18.;0.0 (direto) - ,13,30.

'

JAJÜGUAcDO SUL .; 16,30 - 21,30.
PARA, TIJ'lJCAS, BALNEARIO CAMBORIú e ITAJAI

TODOS OS HORA"RIOS ACIMA

iXCtJRSÕES - DESPACHO DE ENCOMENDAS
, .

VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇAO RODOVIARIA, :P'ONE 22·60
'/'

/

CASA - VENDE�SE

-v't.:nde-s� umri' C3:53 <1C !Wh,\-::fa g�-an,;e C-,P1 11 fç­

gas 110S fundo da Vila Operári�J Saco dos Limões ..
,

'Tratar na ruá Custodio Ferminio Vieira, 76 ou pe­

lo telefone 2687 ou 3022 com Sr. Amilton fichmidt.

'VENDE-SE
"'1 CAMINHÃO, super' ford 1964 a gasolina, pre­

ço ,de ocasião.
" Tratar na organtec-coml e contábil ltda. rua .ce!
Pedro Demoro 1794 _ Estreito.

" VOCS QUER COMPRAR TERRENOS.
"

Temos 200 lotes,' éntre Saco do'5, LÍmões e Trin<
iade:'.'

.;'

!LOCAL DE. RAPIDA ·VALORIZAÇAO
) ;,ProÍito para construir.·

. _'. ,.;:' ,j: '

i,' Possit.illdlil: ii.Rêde de a�à,!j1u:li,iHésgôto' pluvial,
meio 'fio rua\; limili., 15, lmêhbs:;'ett: :;1:.

Pfo�dã�és,;1 M�'rcildb "'Mui\i�pll --- Farmácia
- Escolas - Lojas ._ Cinema - Parque, etc. Con­
dições a combinar.

,PaEÇOS EXCELENTES: "

Administração e vendas: H. COSTA - Rua Nu�
,

nes Machado" 17 -- Conjunto 4 - Fone 20-59.

"�i IMóVEl:, Ê O MELHOR NEGóCIO.

A4i1'.Rebelo
Cloyis. W. Silva
t\dvogado�
SôIriente.'colU hora marcada

q�'ritfo . COI1;lercial de Florianópolis -' saIa, 116

R: Tenente Silveira, 21 - Florianópolis -- se.
�.- ;

.,

.

'.
-

. .

'Rodoviária Expresso Brusquense
- 7,30,'Horário: eamboriú, Itajaí e Blum�naú

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Ca�elinha, São João Batista, Nova' Trento
Brusque - 6 - 13 e 18 hs.

'--.

TigÍpió, Major Gercino e Nova Trento...,... 13 e 17 hs.

,PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

Tiju'cas" Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São

-, JOão'Batista, Tig'ipió, Major Gercino, Nova Trento E'

Brusque

ADVOCACIA

JOSÉ DO PATROC!NIO GALLOTTI

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt ....:... Ed. Florêncio Costa

.
.',/

EM BRASíLIA

PUILIO MATTOS
ADVOGADO

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Supe�iores
Ed. Goiás, conj. 110 - S.C.S.
Telefone: 42-9461 - Caixa Postal, 14-2319

.

., BRASlLIA
'

DISTRITO FEDERAL

/

PROFESSOR HENRIQUE STODIECl{
ADVOGADO

i,
Edifício Florêncio Costa (ComasaJ
Rua Felipe Schmidt, 58 - sala 107

Diàriamente da!j 10 às 11 e das f6 às 17 horas, ou, com
, ,hora marcada, pelo Telefone 2062

ABELARDO GOMES FILHO

AD'\':OGADO

Advoga e Acor.'lpanhJt Prôcessos nos

irl:ibtmais SuperiOfGS
Énderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312

,

. Telefone 42-9854 - Brasília

Dl. ANTÔNIO SANTAELLA
- Problemática' PsíquIsa, Neuroses

.....

Profe.ssor --:de Psiquiatria da Faculdade de Medicin�

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarmense ,de

Uedic�a, SitIa 13 - Fone 22-08 Rua Jerônimo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A nartir de hoje, em todo o

territó-rio nacional, o padrão mo­

netário vigente no País passa a

dellOlTI inar-se, em sua unidade,
simplesmente de Cruzeiro, sendo

suprimidn a palavra "nôvo".
.

/\ medida decorre da Resolu- /

do 110 144 do Banco Central do

Brasil, baixada 'no dia .31 ele mar­

ço do corrente. ano, cuja, íntegra
6 a s�f'lJirüe: ,

Q BANCO CENTRAL DO
BR')SIL. na forma do artigo 90
�!1 Lei n° 4,595, de 31 de dezcm­
bro de 1964, torna público � que
o Conselho Monetário

_ Nacional,
em sessão de 31 de março de
1970, com fundamento no Decre­

to�Lei n? 1, de 13 de' novembro
de 1965;

RESOLVEU:

,

J - A :'l'ti;' de 15 de maio de
1970. J unidade do sistema mone­

tório brasileiro �'assará�a denomi­
rrar-s i' CRUZEIRO e ter.i corno

smbclo a expressão Cr$, A cen­
tésima :'arte do cruzeiro: denomi­
nada centavo, escrever-se-á em têr­
mó de fração decimal, precedida
da vír-ula- c;ue sc?ue 'a unidade
de cruzeiro.
II -:- As novas cédulas, d,� ernis

são do Banco Central do Brasil,
terão as sE'�uintes. características:

Cr$ 1,00
,'rmycrsm, eugi;; �inibólica da Re­

púbiica;
reverso; edifício onde funciona­

ram o Ministério da, Fazenda,
'

a
Caixa de Conversão, a Cáixa de

Estf1bilização e a .Caixa de Amor­

tização, hede denênclência do Ban-
co Central;

-

dim�m§.Õf'§: 147mm x 66mm
côr !wf'dmd;arirrtc: verde,.
Cr$ 5,00
anyt�l'sn: efígie de D. Pedro I;
r�ve[so:, qlJadro atribuído ao

pi11to,[ Leandro JoaC;.'Jim, repre­
sentando a Praça XV de Novcl11-

b,ro, no Rio de. Janeiro,
. pintado

errtre 1779 e 1790;
,

dimensões: 152mm x 6:9mm
c-ôr prcdoP1immte: azuL,
Cr$ 10,00

(

1\
.

Qn'LllC]O a Chryslel' Ianç,ou o j)od-gf' Dar,t
com êsse preço,' diss,eram: "Lol!cUJ'(L, ,Ulll
CálTO com essa catey:()l'ia tem que CU$tar
m'uilo mais .. , é preço ele lêlilçumenlo .. , logo,
logo ...

"

,"
.

J-:(;Sp0,�ta, ÚS l1lÚS Jíng-ults: () Doelge DUl't
conti,lua cllstamlo :\Cl''::i �;)'!J;J(J,Ol).

Com tôela essa categoriu que II CIiI'.)'sIel'

•

Iro
anversor efígie de D. Pedro II;
reverso: escultura representando

o orofeta Daniel, de Antônio
Francisco Lisboa, o Aleijadinho
(1730/1814), e que se en\_::_:ltra
no Adro, do Santuário de Bom

Jesus' de Matosinhos, Congonhas
do Campo, Minas Gerais;

dimensões: 157mm x 72mm;
cor predçmínantcr sépia.
Cr$ :SO,OO

guinte Carta-Circular, que rece-

beu o número 18:
Nos têrmos da Résolução· na

144, de 31.3.1970, do Conselho
Monetário Nacional, levamos ao

conhecimento dessa Instituição
que, a :�artir de 15.5,1970, a uni­

dade de sistema monetário brasi­
leiro passará a denominar-se
'iCRUZEIRO", e terá como' sím­

bolo Cr$, nermanecendo o "cen­

tavo", COJ1�O submúltiplo, na Ior­

ma da Resolução na 47, eh: 8 de
fevereiro de 1�67,· dêste Banco.

Assim, o sistema monetário
brasileiro comnreenderá os se­

guintes valôrcs: um centavo, dois

centavos, cinco centavos, dez ceu­

tavos, vinte centavos, ,cinquenta
centavos, um cruzeiro, cinco' cru­
zeiros, dez cruzeiros, cinquenta
cruzeiros c cem cruzeiros. A uni.'
'dade monetária será representada,
tanto por cédulas, quanto por
moedas.

.

O numerário dilacerado, apre­
smtado a êstc Banco, para trôco.:
deverá continuar sendo agrupado
em maços de 100' (cem) unidades."
do 'mesmo valor, com

.

tôdas as

notas na mCSl11J »osicão de leitu­

ra, nos têrmos d� nr�ceilLlado na

Circular na 98, de íO,9.1'967" dês-·
te Banco, sendo, entretanto, indis-

'pensável, quc,o papel moeda, dila- .

cerado, relJrcscntando o "c'rLlzei­
Ia" e SCWS- l1lúlti!Jlos (unidade mo­

netária ,definitiva),' seja agrupado
,

em maços distintos.
c

'Nos têrmos ela Resolução �1
°

144, de 31.3.1970, as cédulas an­

tigas, de 100, 50, 20 e 10 cruzei­
ros; carimbac1üs ou não nela Ban­
co' Central, !'Jerderão o seu poder
liberatório, a partir de 1 ° ele ou­

tubro de 1970.

aoverso: eflgie do Marechal
Deodoro da Fonseca;

reverso: narte do mural de Câu­
dido Pontü;ari <1903/ 1962) inti­
tulado "Embarque, de Café", exis­
tente no Salão Nobre do Palácio

.

da Cultura, no Rio de Janeiro;
dimensões: 162mm x 75mm,
côr predominante: violeta.
c.s 100,00
�1VeI'SO: efígie do Marechal Flo­

riano Peixoto;
reverso: vista do Congresso N a­

cional, em Brasília, Distrito Fe­

deral;

dimensões: 167mm x 78mm
côa- predominante: magenta.
III - As cédulas antigas de

100, 50, 20 c 10 cruzeiros, carim­
badas ou não �elo Banco Central,
perderão o seu �oder liberatórió,
a nartir de 1 ° de outubro de 1970. e :

'-iv,
_

_: �"s demais. cédulas anti­
gas, carimbadas ou não,' continua­
rão a ter, curso leoal, de ' aeôrdo'
com

\

a. equivalência prevista· na

Resolução, n° 47, de 8e de feverei­
ro de 1967; até que sejam chama-

I
das' a i-ecolhimento em datas 'que
sérão oportunamente fixadas .,_pelo
Conselho Monetário NacionaL
V - Revogam-se as disposições

gerais em contrário e, em espec.ial,
os disnositivos da Resolução n°

47, àe- 8 de fevereiro de 1967,' que
cOIiflitar�m com a presente' Re­
solução.

'

Assim, a fim de acelerar o pro­
cesso de recolhimento do meio cir­

culante, torna-se indispensável a

colaboração da rêde bancária 110

sentido', de que não retornem à

circulação as .çl" ..

'

<'das, p-p
itún anterioii;;:q-'
seu estado dêt
As demaiSC;.;'''

rimbadas otiO\,
ter

AS INSTRUÇÕES

Ainda com relação à mudança
da denominação da unidade mo­

m;tM-ia. nacional, o Banco 'Cen�,
t�'al, alo de abdl último, envi.ada
às in§titJ.lÍções Únariceinls

.

a se-
'"

�' .. ;.� ". .

lhe delI, e que () tOl'l!Oll "O Carro cio
AliO", o lJodf':c Dart CO'lILiIIU:l cllstallllQ só
]\CI'�; �n,H;)().I)lI. Conll\al'e ésse preço com

os caiTOS ·l)lai'oI'es. Você pa,l{>l'lll>lis para
Il,L0tel'nel,.\·�lllla VUII têlc;em do DOdge IJ;;trt:

Compal'c (;om os nwnorps, I'uxn, eles
estií.o quase alcançalldo () DOdge Dart elH
pl'eço, ];ein?

Desculpe, :',Ias você vai ter que 1'i:J7,CI'
llluito tiol'isma para nilo compraI' o Dodge
Dar!.

'.'el1lm, à '!lassa. loja,
, Df'jJois ele dirigir o D,orlge Da!'t e 'l;rr

1I0SS0S plallos de fina!1ciamento, você vai

'perguntar: Gomo l� qUll aincia leu) compra­
dor para outras coisas?

.

REVENDEDOR, AUTORIZADO �� CHRYSL.ER
'

'.' tÃ1' do BRASIL S,A•.

A ., 4Jp

OVO-la, nao
•

mais;
. {

equivalência prevista na Resolução
na 47, de 8 de fevereiro de'1967,
até que sejam chamadas a reco­

lhimento em datas Que serão opor­
tunamente fixadas nelo Conselho
Monetário Nacionai.

'

Para melhor disciplinamento do
1:umerário entregue, toma-se ne­

cessário que os valôres selam cin­
tados e etiquetados, preferivelmen­
te dentro dos »adrões fornecidos
por êste Banc�. Com relacão às
novas cédulas a serem lancadas
em circulacão, as cintas de�erão
ser aplicadas, cobrindo a área da
filigrana, que se encontra 'visível,
em tôdas as cédulas elo nôvo pa­
drão.

As D()V3S cédulas, cintadas em

maços ele 500 (quinhentas) unida-
"1 õI.,' ",

ces, 'e�tarão em ordem ,numédca,
suceSSJ-V3. Quando, nor defeito de
fabricação" de urna -cédula, deixar

"de haver essa seqüência numérica,
a, unidade faltante estará substi­
tuída por outra, idêntica, mas de
numeração diferente, à qual se

seguirá um asterisco (*). Essa cé­
dula é cornponente ele uma "série,
especial", da qual têm ciência,
apenas, o fabricante e êste Banco
Central.

o saneamento do meio circulan­
te e a substiluição elas notas cha­
madas a. recolhimento far-se-ão
em todo o território .nacional,
através da rêde bancária (Rcsolij­
ção na 47, de 8,2,1967, item' ...
XVIlI).

f

Rondou dá
··homenagem
a O ESTADO
'O Coordenador Estadual' 'do
Projeto' Rondon, :professor CÍir,los
Passol'li Junior presidü'ã amarthã

, às 20. l<lorai no auditói:io do ,Ceú­
tro Sócio·Econômico, antiga Fiwul­
dade de

.

Ciências Econômicas, a,�

cerimônias de entrega de certifi­
cados aos universitários que parti­
ciparam da Operação anterior e

as homena15ens �ue serão tributa­
das pela Coordenadoria às ,autori­
dades que propiciaram meios para
a realização daquela jornada, eli·

tre as quais se encontra o Prefei·

to Ari Oliveira. O Diretor ele O ES­

TADO, Sr, 'José Matusalém, Co­

melli, será também homenageado
pelo Projeto Rondon, R�gional de

,Santa Catarina" "pelos revelanles.

serviços prestados à Int�graç8o
Nacional".

CONVENIO COM PREFEITURAS

Durante a Operação VI' do Pro­

jeto Rondon, em julho próximo,
os acadêmicos de Educação e Eco·

nOIi.1ia levan,tarão dados para o
,

Ministério, de Educação e' EeonQ'
mia c Cultura - Plano de Ação
Corlcentra,da. Para a realização da

tarefa, o setor de Planejamento
yiajou por todo o 'Estado, assinan­
do convênios com as Prefeiturg::;
'de Chapecõ, Lages, Tubarão, Blu­

mcnau, Rio elo Sul e Joinv,ille, alé,[]
ele, Florianópolis. fi. capital catar i­

nense será servida pelos lU1iversi­

tários pela prinieirl1 ve2!_, devend,)
os mesmos percorrerem o interior
ela ilha, prestando, os seus servi­

'ços. Na' Operação VI, os municí­

pios benefie,iaelos serão os seguin-·,
,1'es: Xanxerê, Jaguaruna, Morro ta
Fumaça, Paulo LOPeS, A:guas �or­
nas, Angelina, Rancho Queimado,·
São João Batista, Canelinha, 'l'iju·
cas e Ibirama. Aca,dêmicos do Rio '

,Grande do Sul, do setor de Agro·
nomia, prestarão seus serviços a:l

Projeto EsLadual ele julho.

existe
Catarinenses

-

perdem
os direitos.políticos

Em virtude de recusa de presta- tiro. Veiso Jung,' filho de Carla,
ção do serviço militar, motivada Jung o de Herta Jung, nasç��Q em

por convicção religiosa, conforme 10 de outubro de 1950, ei-dí 'GU:l,
decretos publicadas no Diário Ofi- ramirim, Estado, de Santa Catado

cial da União, perderam os direi- na e residerlte·1 '�m Ribeirão Gus-

tos políticos, nos têrmos do arti- tavo, em Massaranduba. José Ma'

go 149, parágrafo 10, .ítem B da teus) de Oliveira, filho de Antônio

'Com;tituição, as seguintes pessoas Medeiros de Dilveira e de Deolinda

'résídentes em Santa Catarina: Luiz ,,' ',' 'IM�tetishçiQ;:,Oliv�ira, nascido em 16
, "I , I ". d,,·! "!', .. _

Carlos Niels, filho de. Luiz Níels 'h dJJe\l1.oiVr!l'f!.1ifil1m ele 1950, em Tubarâô,
é, de Irene Siernsen Niels, nasci- Estaçl\).: '(+�,'_'santl'_l. Catarina, e resí-
elo em 3 de dezembro de 1951, em dente': "n,8:' Avenida Marcolino Ca

Brusque, E�tado, de Santa Catai-f- bral sl)jtP,',Mário Freitas Nunes, Ii-
na e residente na Avenida D, Joa- .

lho de Hercílio Nunes e de HonÔ·
quím, nO 747, na' mesma Cidade. ,

rina Freitas, Nunes, nascido ctn 5

Herbert Becker, fmio de Hugo de maio. de 1950,. em Tubarão. e
J3e�l�er. e' de' Verônãca Bocker, nas- residente no bairro de Capivari, t:i
cído "em 29 de novembro de 1951, o último da relação dos cidadãos
êm , Blumenau, Estado .de Santa que perderam os seus direitos po�

���::�_,��dente' 'el1��,!o�����__ . _����:�_ .... _ .. _�.� �,' .

i,

I
t '.�.�._'-"�,

,
"

,
:" .' r

. ,

",

o Faisão
RESTAURANTE. E CHURRASCARIA'

Sábado dia 16 ...-Iançamento
da F��JOADA :FAISÃO
Estreilo Florianópolis '

.

-' . I
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EMPIU:SA CATARINENSE DE ESTUDOS -I �

Eceplan; PESQUISAS E PLANEJAMENTO LTDA.

Rua Jerônimo Coelho, 325 - conj. 206 - C. Postal, 782
'

I
FlodanópoUs Santa Catmoa I

Projetos Industriais (Implantação e Ampliação).
Projetos de Interêsse Turístico (EMBRATUR); de Pesca ;•••

,

(SUDEPE);' de'-Flôrestame�to e Reflorestamento (IBDF), todos.' I

com aproveitamento dos Incentivos F],scan�;
,

.....L.alí� 1

Captação de Recursos (Incentivos Fiscaís). ',-

, �=,�.: li'Pesquisa d� Opinião Pública e Mercados. J-""á' IProjetos Arquitetônicos e de �ngenharia em Geral. �
Assessoria Técnica e Administrativa às Prefeituras. i)
Consultoria e Auditoria. I.

-'PlanejamentQ Local Integiádo. '1'1
t =- _;���::��CA ��������,
�����

......... _& J mrms:n:r::.:wnn!ii&il'��lm�-�
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-

"Casa das Louças" ��
,.

(Chcl'em ;Netto & ela. Lida.) I
A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS r:

E;_:j'aEIT'.J.'� � RUA GAL. LIBERATO mITEN(i,uURT, N. ;:30 ;.�,-===- E�ll 1;G�-=-t3 Ô, GliuTrc�:;sn:1Cl c�I?c.�f::J�;l � . �
))0:::0 c..::l'JCI'J.tOl" - C1x'i � C:.ô::j d
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,

"

JOr;2:J eb C::'iDt�l o Vlc;!:'o
7(.;;,J,o Fll':l n::;:::�3umn.tcs - B2l:0n � nc�G�J
·Al'él;:;o l1�rn p:'Gsents:3 OElôdc:s do l'rJ.ia - 02:;'0, C�JJ ,

.DC�::3 r1v1.llL�2::l � protos - l:fcaro::; - cc:;.:c::;::o - í.-.::lC::J - tr":8lôs
•

-,�eitGirl'!-s - tlçl,1cáreiros, etc.
Faz-se reposição de peças de jogos de porcelana, de qualquE',!,

\

marca.e de cristais Herin�.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Treinamenlos do Avaí na semana foram muite-hens e de­

neg�ção embarca amanhã para Lag,es e time espera gI��
íth&r do Internacional - Figueirense' promele vitoria no

.
.

domingo e seus dirigentes conlentes com a produção do.
Hme' não vão conlralar mais ninguem - Juvenlas de Rio

tlo ruI conlratou Paulo Souza - Bulgaria j@ga' domingo
�®m 6) Barroso em lIajaí.

.
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ESlHlrtes

EIi iDa'� ria' selecíona
.'

remadores no MartinelU
Apenas um clube promoverá

domingo, eliminatória com vistas
à regata do dia 24, quando teremos
a decisão do 1° título de..... carn­
peão da cidade. 'I'rata-se do Clu­
be Náutico Francisco Martinelli
que deseja a sua guarnição para
o páreo de Skiíf', categoria de no­

víssímos, colocando na raia alím­
pica da' baia sul, os novatos Ra­
miro Sousa e Francisco Carlos
Vilela. O primeiro como se sabe",. ,

remou na terceira regata, quando
se colocou em último. 'I1reinando
rnaís e' melhor, Ramiro, quer

.' 'ganhar o. pôsto para lutar pelo prl-
' .. :r:t;leiro lugar. O outro vai disputar
pela primeira vez um páreo de
skifL Antes, remara' no double
(segunda regata) em dupla com

. um/irmão, obtendo o 2° lugar, mas
sem somar pontos, visto ter. sido
a guarnição desclassificada pela
FASC. Tanto Francisco (que é filho

"da .campeã.o Sul Americano de dou­
ble do passado, Valmor Vilela, 'co­
mo Ramiro integraram na quarta
regata a guarnição. de oito remos,
que surpreendEm conquistando ü

segundo lugar) o .que valeu para
o "Vermelhão·70" a conquista <la

90mpeliçáo.
LUIZ CARLOS E O SKIFF
Luiz Carlos poderia preencher

a lacuna que no skiff deixaria seu

,:Lrrr.ão Carlos Alberto Dutra de
:Mello � �qui�hO �, se êste ti·
vesse seguido para Brasília ,pam
a prestação do Serviço ,Militar. Foi
o que a reportagem de "O Estado"
soube nas rodas ligadas ao Clube

:Náutico Francisco Martinelli, com

referência as disputas de skiff e

double que não, da categoria' de
novíssimos. LUIz Carlos, úm dos
remadores mais em evidência em

ç', ,.§ant� Catarina, bem que gostaria
. :c.•;,." �� competir no pequeno barco no

:.: '" Campeonato Catarinense dá Eemo,
,t«- '" o"::

•
�

marcado para o próximo domin­
go, mas tudo depende dos técnf­
cos JOb!!I' e 'Vadic� que o tem rl'a
.consíderação de Imprescindível em
outras categorias de barcos, .comó
o .quatro com e 'dois com ou dóis
sem e quatro.: sem, . ,sem contar '.b .

oito, Em todos' êles, Luiz já re-
mou, ocupando a voga.. ,

-

Luiz, vez: por outra;'saí n�m
skiff, fmpressíonando

. 'convi;cerl­
temente pelas r�rriad�s, vigoros�k

'

e cadenciada. que executa. Chegou
a disputar o páreo, (le double Í1� ;,

primeira regata, .em dupla COIU
.'

Prats, e foi ,bem sucedido, pois
chegou na frente dos demais com­

petidores. Para o páreo de skiÚ
da quarta regata,' Luiz qhegOÍl a

sondar possibilidade de
.

disputar
uma elímínatória .corn Liquinhb,
mas JoQel,.e Vadíco ,tinham .planos
para levar, corno Ievaram, o Màt�
tinelli à vitória na .competiçã.o',

. conservando Carlos Alberto no
.. s,kjfi', e Luiz no dois sem tímonef­
,TO, .em qupla com Mauro e no qua:
tro sem, com'Mauro, mais Renato

, . ,e .v�q.ico ...F:oram 28 pontos par�
o MartinellL

'

Para a próxima regata, última

pelo título da cidade, Luiz volta;á
a c�fnstituí:r dupla com Mauro, 1'\0
dois sem, enquanto que Liquilll�o
vai no double,' levando consigo Q
mesmo Mauro.

BARCO EM REFORMA
Acha·se em reformas, sob a com­

lPeitência do carpinteiro Antônio
Ferreira àa Silva, o 4 'com timoneI­
ro riachuelino "M�guel Datix" que,
consoante noticiamos

..
foi" parcial­

mente destruido por um bÔto .qua.n-
, do realizava' um treino. o mesmo
está com casco nôvo na parte 'atiri:

.

gida <ttÍe foi na pl'ôa e deverá en·

trar .em
.

ação nos próximos dias:
pois se trata de Hm barC0 de tréi�

no. .','

IJê-_

E E�ORES (�sl
. Cat� riuão . 70

PRECISAMOS:
. 'i

- Vended�res (profissionais e �niciantes)' .' \ .

- Se V. dIspõe de tempo, venha partiCipar: da nossa eqUipe
- Chefe de equipes (com ou sem equipe)', ,.'.,.,
- Funcionários Públicos, aposentados

OF�EMOS:
-

.

.

KOMBIS pi TRABALHO
PORCENTA'GENS ESPETACULARES
PRÊMIOS E CONCURSOS
SEMANA DE 5 DIAS
CURSO DE VENDAS.

. VO,cê irá participar d� maior campanha prOlpociohaí, nunca vis-
ra em t0do o Sul do País.

.

,
.

. CATARINÁO 70, una promoção da FEDERAÇÃO CATAR1-
NENSE DE FUTEBOL. ."

.�.Esclarecimentos, com os Snrs. RONALDO OU MACIEL... rua

.'.
Bocaiuva - Estádio da F.C.F.

I
.

CATAR!NÁO 70 _:_ UNI IMPULSO DEFINIT1Vb NO

l��:-rn
BARRIGA VERDE. -, "I \

ri

�r'--
.".

B'ulgaria joga no

domingo em Ilajáí
caD.lra o Barroso

. Será mesmo dómingo o coníron­
to internacional reunindo o C. N,

Almirante Barroso e Seleção da

Bulgária. O Presidente ,Cidio San­

dri está satisfeito com a venda de

ingressos, esperando colocar cer­

ca de dez mil pessoas no estádio

Barrosista, calculando uma. renda

de cerca de sessenta .míl cruzei­

tos novos. O cotêjo .reuníndo Bar­

roso x Carlos Renaux foi transíe­

rido para quarta-feira â noite no

estádio do Marcílío tias.'

,I
r

Relaióri9 dos
clubes não

agrada júizes
Semanalmente os árbitros da

divisão especial se reunem na FCP
com o diretor do departamento
Ivo Cabreira. Na última sexta fei­
ra aqui estiveram todos, com ex-

. cessão de Aducio Vidal 'que não
.

apresentou motivos pelo não com­

parecimento', tratando de vários
assuntos de interêsse. Já é certo

que sairá 'mesmo a APASC (As­
sociação Profissional dos Arbitros
de Santa Catarina)' já tendo sido
nomeada comissão para estudar os

estatutos. O diretor incentivou no­

vamente aos ,árbitros nata um tra­
balho eficiente e corr�t�, exigindo
que tudo que se passar nos está­
dios conste em súmula. e relató­
rio. Não agrada contudo aos :irbi-

.
- J

tros e de fato n3'o é correto, os re-

latórios solicitados aos. presiden-
es de clubes referentes as arbi­

tragens, julgando os árbitros e nós
também,' ql;e embota sejam 'Os clu­
bes os maiores interessados em

boas arbHl'3gens, a verdade é que
'os perdedores sempre an.alizarão
,as arbitragens a, seu- modo, achan-
do que são prejudicados, PQls além

,

de presidentes, não' pode"in deixar
de ser torcedores, e suas informa­
cões podem não espelhar a verda-

. de dôs fatos. Todã sorte de des­
culpas quando de derrotas serão

jogadas às costas, dos árbitros e

auxUiares e até nas vitórias, acha­
�ão que. os ,árbitros ,prejudicam

. suas equipes. O certo seria ii FCF,
além de pedir relatório do Presi­
dente da Liga, deleg�dõ da parti­
da delegado do depaliamento de
árbitros

�

lacal, enviasse também
um delegado da Capital, da pró­
pria entidade.

C,opa dtD Mundo já tem
seu. quadro de arbilros

qm�
.

rirA 'divulga
A FIFA deu a conhecer os no­

mes dos 30 árbitros escolhid.os pa­
ra dirigirem os iogas do IX Mun­
dial dô México.' -Pertencem a 30
p�íses diferentes, tendo o. México
dado 3, árbitros,' Aguilar, Yama­
zaki e Diego Di Leo. A média das
idades é de 41 anos, sendo Ali
Kandil da RAU o mais velho com
50 anos se�uido de Di Leo com

49, e o mais moço Ramon Barreto
do Uru�uai com 31 anos de ida­
de. Yamazaki e Davidson da Es­
cócia são os quf mais referiram
jogos de seleções com 22 arbitra­
gens, enquanto Horvat da Iugoslá­
via só referiu u,ma nartida" S�cheu­
rer da Suíça é o n"I'ais alto com

1,92 metros � Tarreken 'da Etiópia
o mais baixo com 1,65 mts.

Ab�ha;m. Klei01 de Israel é 'o que
mms- ldlomas fala, Hebraico, Ale­
mão, Ft:ar:_r;ês, Inglês e Húngaro.
As p 'of!SS0eS são as mais diversas

com? Engenheiro; Negócios, Eco�
notnlstas, Militares, Funcionários
Públicos, Professôres de Educa­
'Ção Física, Vendedores, e àté um
Pastor e uni açougueiro. O Brasil
tem em Airton Vieira de Morais
(Sansão) o séU representante. EC,
de 1929, fl�ncionário públic,íl, e
tem 4 atuaçoes de seJ.éções falan-
do 3 idiomas.

'

.\

U .1::::'11\1)0, Hcnanopohs, S\.OXL<L-l�jJa, 1) uc IlWIU de 1:1 lU - Pago lU
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Avaí trleina bem' c viaja
I'�amanhã� para Lages .

f�
-

'; \.-... . I"� 'f ,: \ .,!" .• -1

;. Dois bons- treinos realizou o

Avaí, visand� à importante parn­
da que travará contra o Interna­

cíonal no estádio municipal de
Lages.

Com excessão de, dama que �úi

à· São
_

Paulo e regressou ontem,
e Moenda que.não compareceu por
motivos .. � fun6ionals; 'o treino, con­
tau com;a presença de todos os

titulares, 'con.tàndo ainda com, a

presença' de
"
Ney,' extrema esquer­

da gaucho que faz testes no AyaL
Éstiveram

..

em ação Vicente, JOC8'

li, Ronaldo, . Bi, . Juca, Raulzjnbu;
Rógérío, . Moacir, Cavallazi, Carlos,

:Robe�t�, Deodato,. Mnrcos, Neli.,
nho, j;., Batista, Mírinho, Nílton e

r-fey. ,Jar:dil:n}ilão ;rêz, questão' de .,�

. gois: ��,iginâo .,,'rapidez nas jogadag
e';ínelhor entrosamento entre dete-.

sã, ; atàque;' Dacíquinha não t.rei­
nou e mesmo não jogará, já que
foi expulso mi. última partida. MOlJ,·

cir caiu na extrema di reíta, enten­

dendo·se muito bem com CavaUazi
e Rogério.

.,

\.,.o �í·., \l

Por outro lado o Professôr Abí­

lio Silva tem alguns problemas,
porém sem gravidade, 'sendo que

Deodato tem distenção de prímei­
ro gráu no joelho, com possíbtli­
dades de jôgo já que o tratamen­

to a que está se submetendo (Ií­

sioterápico) está .trazendo : bons
resultados. Carlos Roberto com

'dôres na contusão do músculo ex-.

terno da coxa' vem reagindo bem

'.'

ao" tratamento ministrado com óti­

'mas perspectivas de melhora.

A,:nota agradável do treino é que

Rogério .II 'vem se- recuperando
bem, cumprindo' o tratamento mé­
díco e fazendo as físicas com muí­

ta disposição, para perder pêso e

entrar novamente em perfeita for­

má física. Poderá ser ainda . de
grande valia para o time avaiano,
êle que no certame passado foi

um dos seus artilheiros.
O Avai viaja amanhã às' 13 ho­

ras devendo chegar a Lages às 23
'horas. O Presidente' Amorim che-,
fiará a delegação e Jardim espera
levar 18 jogadores.

Jogo c�m, O Cruzeiro é dia 20
Está

.

confiramada uma apresen­
tação do 'crÚzeiro de Pôrto Alegre
em 110SSà Capital para o próximo
dia 2Ó 'no ·"Adolfo Konder" enfren·.
tando a esquadra do AvaL O jôgr)
já foi fechado oficialmente vindn

o Cruzé:l'ro;� que é a terceira fôrça
do futebol gaucho com todos os

s,eus titulares, trazendo também

consigo um árbitro gaucho pam
referir o cotejo, prestigiando .as­

sim os seus apitadores. Por outro

lado o Avai estava interessado em

jogar contra o 'Locomotiva ela'
'.

. Techecoslováquia o que não �Qi

possível porque o clube europau

queria jogar dia 10 'impreteriv?;)·
mente.

.

Figueirem�e não contraia mais ninguem
e: promete bea vitória c�nlra €» G�arani

Os mentore�. do FigueiTense a�a­

bam de infol"mar ·que não se int3-

re,ss�m " mais. em , contrataçõe13.
tipos 'ó'�"ace}td, bom os tletas ,.,ô'ó ' .

_r
_-.. ,. . ':"

Crnzeiro; e com.,a contratação 'do'
avante :Carlos que JOGará domin­

.go, e .mais as primeira:> demarches"
com Lador egresso do futebol de

Tubarã,o; àfoTa a contratação do

excelente goll;)iro Jacnré, o alyi­
negro não, tnlrá mais ninguém de

fora na' presente temporada. Com

o empate de Itajaí, a equipe ga­

nhoJl nbva personalidade e domi;n-
.

go estará. no "Orlando Scal'pel'li"
tentandp a primeira vitória .con·
tra o Guarani de Lages. Uma' vit6-
ria o c?locaTá .em 'boa situação na

.

yabe"la, e ,um grande público deve-

rá comparecer ao estádio alvi·n€·

gro para torcer' pelo nosso outro

repesentante" além qas presenças
já garantidas: de Jacaré: Da Cica,
Paulo, Carlos e os demais contra­
tados pelo Figueirense. Na manhã
ele quarta-felr� foi realizado ótimo
treino de conjunto e hoje aconte·

cerá o apronto final com apre·
sença de todos os itutlares e re�

servas. A t(.�da, aIvi-negra 'já co·

meça a olhar com 'bons olhos SlÚt

nova Elquipe, que formada poucos
dias antes do certame, mercê um

trabalho de conjunto dos diretores,
já apresenta progressos relativos
e poderá realmente

\
trazer grandes

vitóriàs PaTa, a Capltá7:'

írJ�,���������������----- -- =

JENDIROBA, AUTOMÓVEiS
Volkswagen d portas) 70 OE:

.

Volkswagen ('v./côres) 69

Volkswagen ,....... 66

Volkswagen (1.600) , 69

Volkswagen (1.600 luxo) 69
Corcel (2 p!Juxo) ,.................. 69

.

Corcel (4' p/luxo) < ••••••••••••••••• � •• " 70
Corcel (4 portas) "0 : • .. 69

Regente 69

Esplanada (2a. série) ; . . . .. . . 68

.Opala '(4 cH. luxo) , ;,........................ 6,9
Aéro .

65
.

• ••••••••••••••••.• o_ ••••••

\'
•••• o., • '.' •••••••• � •••••••

Aéro '(v/côres) , 67

DKW CBelcar)' '
.. ',' 66'

DKV:r (Belcar v/côres) 67

Impala (perfeito estado) .. . .. . . . .. . . . .. .. . .. . . .. 63
Oldsmobille ........................... ,...... 62
Emisul (v/cores) , , :.. 66

Volkswagen (v/côres) .. , .. . .. .. .. .. . . . . . . . . .. . .. ti8
Ohevrolet '

, . . . . . . . . .. .56
Lanchas a TURBINA motor Ford·.

,
70

'

Rádios CRUXEN e MARCONI (4 faixas)' ,çom os melhores
preços da cidade.

.

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 29-52

1111��������'" "'." .,•.������������������

MAO DE ,OBRA PARA CONSTRUIR E

RE"OBMAR NÃO É MAIS PROBLEMA
R. AnU�de, .fi�ma emprliliteira especializada em mão de obrá. pa­

ra construção, reformas e acabàmEmtos de alvenarias e madeiras, pre­
ços m6dicos.

.

.

Aceita-se cónstr'lção pela C'atiá Econômica, e Ipesc.
-

I' Tràtar - P.. Nunes Machado, 7 - 1° andar - sala 4.
. .:1 " �orian6polis.
I
:"1" ' ..:{� :,' � ;. ,.', '.;, ,

. I. -. .
'

.
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·Prm!o·· Souza
já é do:�
Juventus
O empresário Edu Pinto· trou-.

xe de Pôrto Alegre o extrema es­

querda Ney, profissional do Cru­

zeiro, e Paulo Souza efic1'ente �á·
gueiro do Grêmio que foi cUrata­
mente para o Juventus de Rio do
Sul. Jarbas

.

o eficiente médio que
.

Já foi do Flamengo do Rio tarn­
bém chegou e f.reinou estando o

Presidente Amorim em negociações
para ficar -com os dois eficientes

jogadores. .Ney que chegou às G

horas da manhã de (iJuarta·feil'&,
treinou. as 9 horas e agradou pela
futebol que apresentou, Jogando
na frente e mostrando qualidades.
Quanto a Jarbas é indiscutível sua

categoria e será também elernan-
, to de grande valia para o Avai na

temporada 70.

..Gilberto Nahas

As vêzés me surpreende como

átlétas' profissionais, que fazem no

,futebol um emprêgo, portanto um
'

trabalho especializado, não se !n·

teress�m em apl'<;_nder as regra!;O
de futebol. É gritante o desconhe·
cimento total das mesmas por·

pa;rte Cios jogadôres, já que é per·
feitamente perdoável, presiden­
�es, tesourJiros e torcedore� não

conhecêllas; com excessã.o de aI·

guns é claro, que foram joga81ô·
res, .que possu�m' livros e lêem

bastante. Se os árbitros e auxilia·

res, que terp o devêr de sabe-las,
amda erram, por f'ôrça de muita.:.;

circustâncias alhe�as à vontade
dos mesm0s, salvo evidente "má. fé,
o que não se Justifica e não acre­

dito, não me admiro. por .não te­

rem os atletas interêsse em apren,
dê·las.

'

Aprender' sàmente os truques
corriqueiros do futebol, que geram
indisciplina, aprender a tinir um

adversário de campo mediante
prática de jôgo desleal, aprend8r
a reclamar constantemente da

arbitragem, discutir com campa·

nhe1.ro, simular contusões, isto

muitos aprendem por si; quando
'não orientados pelos técnicos e di·

rigentes. Mas aprender' como s�
tira um lateral corretamente,' co·
mo se bate um tiro de meta, 1:iaber
que existe tii'o indireto em qual"
que�- lugar do campo, que a recla·

lIlação' é um falta técnica, que de

lateral, tiro de meta. bola ao chãu,
escaúteio não existe impedimento
Que a obstrução é falta e deve ser

punida. É preciso também saber

que consUue falta o fato dO atlq­
ta sair ou' entrar em campo �
jôgo sem ordem do árbi�l'o.
Na Europa é obrigatório nos

clubes esportivos,. q{1e os atletas

tenham aulas de regras de futebol
e isto é muito bom, pois evita que
durante as partidas fiquem à pedir
e gesticular reclamando faltas que
não exi$tem, ou reclamandb outra,s

que punidas causam·lhe prejuízo .

É bem verdade que grande nú­

mero de jogadores, técnicos e toro

cedores sahem alguma coisa das

reg1'8.s e 'int.erpretam·nas fielmen­

te, com êrro�, da arbitragem, mas

a maioria dos dirigentes, não quer
faltas contra seu clube e reclam::.
outras a favor do mesmo. Claro,
olham o jôgo, com os olhos e com

o coração, o que ainda se justifiea
pr serem os torcedores número
'um. Chegam a enxergar cinco, seIs

pemltis, tôda jogada contra sua

, equjpe é ilegal e o atleta está imo

peài::Jo, a .maioria dos gols nas­

cem de infrações que não existem:

�lglms técnicos responsabilizar.'1
as r.rbitragens pelas derrotas d-:!

seu" cl.upes, pois é claro, têm de

dar .satisfações aos diretores e

torcedores: '1

"

Isso no Brasil .!9�nou.se um
J

defeito tão c0rt:iqueiro, os' jogM
tem sido tão desleais, que nem ()

Prestdente Ela República foi res­

peitado no último, Gre·Nal, que tev8
muito pouco de .futebol e muiti)

de indisciplina com atletás expul­
sos.

A Maior promoç.ão lançada em SANTA CATARINA

!)jPRONAL
Rua Felipe '-l,;lmtidt, 60 - Fone 2�5i

DEPART,AMJ . p,�S DE CARROS USADOS
ltamarati Azul : .' .,.. .. . iii1o.68
ítãinarati Branco . .. . . . . .. .. . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . $no �8
Rural luxo V�rde àno 66
Aéro Wiflys . ( '

'.' . . . . . ano 64
'Gordirie Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . à.nó 65
D. K. W: motor S. Vermelho ' á.nó 67 . '"

�
.

Interlagos Vermelho com lriOt��' ·�Ô��·
.

: : : : : : : : : : ano 63
Simca Azul e Vermelho � . . . . . aRO 65

I
Simca Branca .. ' . . . . . . . . . . .. . . . . .. ano 65 II
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da velha amizade, é hoje colega
de representação popular.
,Ali, naquela Casa, entre os ala­

ridos das peladas, as partidas d:l

botão, o ping-pong, as cantorias e

.as festas, as ,torcidas pelo nosso

Flamengo, 'além de outros fatores

.que formaram [êsse quadro hu­

mano em minha 'existência, tive ali

também, Senhor Presidente, gran­
des demonstrações de solidarieda­

des, de simplicidade e dê' amizade,
bem 'como a auspiciosa aproxima­
ção' de notáveis criaturas; algumas
infelizmente, já longe do nosso

convívio material, como à de dois

ex-prefeitos desta Capital, o ala­

goano CeI. Pedro Lopes Vieira c

o pernambucano Dr. Adalberto To­

lentino de Carvalho, :3, cuja me­

mória rendemos o n�sso' preito 0.2

saudade,
Recorrendo. a trecho do imortal

cantor de' '�O Navio Negreiro"; na

sublime. .B triste página - que sei"

víu de prólogo. à sua derradeira

criação", "Espumas Flutuantes", eu

digo:

turmas de bacharéis em Ciências
Jurídicas e Sociais, na Cadeira de

Direito Penal, de nossa Faculdade.

Prof. José Rocha Ferreira .Bas­

tos:
Esta Câmara reune-se hoje, em

sessão solene para reconhecer" pu­

blicamente, o que Vossa Excelên­

cia, cO,mo Mestre, ajudou- a, fazer,
em nossa Capital, aquilo que nos

ensina um grande filósofo fran­

cês:

foi Diretor do Departamento das

Munícípalidades,
No magistério foi professor da

Faculdade de Ciências Econômi­
cas, na cadeira de "Instituições de

Direito Privado", e de "Direito Pe­

nal", como catedrático concursa·

do, na Faculdade de Direito da

nossa Universidade.
Como magistrado. foi elevado

às funções de Desembargador do

Tribunal de Justiça de Santa Ca-
,

tarína, tendo sido seu Presidente,
bem como do Tribunal Regiom.!
Eleitoral.

bêrço esta ilha, e, atualmente, são.

avós de vinte e um netos.

Foi Delegado Regional de Polí­

cia de São José,' Palhoça, Biguaçu
e Tij ucas, bem como Promotor

Publico da Capital e Procurado;:

Fiscai do Estado.

Nos municípios' de São Bento do

Sul e Laguna d�semperih0u a ele­

vada função de Júiz de Direito.

Ocupou o cargo de Consultor

Jurídico e Procurador Geral do

Estado.
Foi membro do Conselho Peni­

tencíário do :Jtstado, por mais d·;

doze anos.

Presidiu o Instituto' Brasileiro
de AL1v02'a:los, de Santa Catarina, e

reito da Bahia, em li de dezem­

bro de 1917, com apenas Vinte

anos de idade, vindo, logo em

seguida, para o nosso Estado, t�n­
do feito os' seus vinte e um anos

aqui, neste Município.
Recém chegado, foi nomêado pa­

ra o cargo de Promotor Público

de Chapecó e depois de Campos
Novos.

Com a distinta senhora Maria

de Lourdes Caldeira Bastos, filha

c�e Pernando Caldeira de Andrade
e de Argentina, Ca Silva Caldeira,

famílió:l de muita tradição nesta

ci.df'de'; contraiu casamento er:l

1022. Dessa Ielíz união nasceram

L:JVO filho::;, to:lcs tendo com')

o Desembargador José Rocha

Ferreira Bastos foi agraclado em

'sessão solene da; Câmara Múnict­

'pr;] com o título de "Cidadão Flo­

ri:màpolitano" na última quarta­

feira, em ato prestigiado pelo com­

parecimento das mais representa­

tivas autoridades. Falando em ,10-

me da Câmara, o vereador Waldc-

'. mar da Silva Filho pronunciou o

seguinte discurso:

-"Filho de Fi!mto Justiniano Fer-

reir? B2,stos e ele Carolina H.a8)y\

Ferr�'a- Bastos, José �,ocha Fer­

reira Ba,;t,os nasceu aos 13 dias

do mês de maio de 1897, em Sa'-

vador, na' velho' terra- baiana. \.

Formou-se na Faculdade de Di-

"Só. a ciêncta . ;':::'3 a verdadeira

igualdade ê, se ela se assemelha

ao farol do alto da montanha, e

que entre êle e nós haja um mun­

do de princípios, de florestas e de

abismos, é preciso chegar até lri,
antes com ambição de subír do

que com mêdo de. morrer, pois
ainda assim se morreria sempre
com 0S olhos voltados' ,para' �

Tendo atingido a compulsória,
foi aposentado da cátedra de Di­

reito Penal e de Desembargador da

Egrégia Côrte de Justiça Esta­

dual.
\

,

Como o nosso homenageado de

ontem, o digno Desembargador
João da Silva Medeiros Filho, o de

hoje ocupa destacada
' atividade

adrllinistrativa na' Direção' da Vo­

nerável Irmandade de Nosso Se­

nhor Bom Jesus dos 'Passos,
.

co­

mo' seu Více-Prcvedor, função que

sempre o' conduz ao exercício da

Provedoria, \!::os afastamentos c�e'

seu titular.

Senhor Desembargador José Ro­

cha Ferreira Bastos:

Ao iniciar esta breve saudação,
que é, acima de tudo, a demons­

tração do júbilo da gente florla­

nopolítana, legitimamente aqui re­

presentada, que se sente honrada

por tê-lo como chefe de uma das

mais representativas famílias do
nosso Município.
Senhores:'

Devo confessar que o faço com:

sentimento filial e honra muito

afetuosa.
É que, Senhor Presidente- e no­

bres colegas, mesmo falando em

nome desta \Casa, não posso fugir e

muito menos conter a alegre re

cordação que sinto perpassar,' CiO

longo de
"

quase vinte anos; de ri­

sonhos .e saudáveis momentos \vi­

vidas na acolhedor solar de nü­

mero 74, da Rua Visconde de Ou­

ro Prêto, em fraternal convivência

com a distinta família do querido
amigo Desembargador Bastos e

de outros de minha' geração, como
Hélio da silvã Hoeschl que, além

céu".
Há que se fazer justiça, Serihor

Desembargador, parte do brilho

desta noite cabe a- sua digna es­

pôsa, Dona Maria de Lourdes Cal­

deira Bastos, exemplo de mãe e

nossa respeitável conterrânea,

pois só' a simplicidade e, a vírtu­
de de uma verdadeira 'dama eon­

seguem para si, seu marido e fa­

miliares o caririho �'o respeito
de seus concidadãos. '

Por terem pais que dignificam
êste Município e, especialmente,
pelo transcurso dó natalício .. do

ilustre chefe e pai, cumprimento;
'com amplexo' muíto pessoal.. seus
descendentes e demais faIpijüites,
na pessoa do mais velho dêles -:-'

c) Mario Cadeira Bàstos. - ex:emplo,
,

de bom filho e amigo sincero.

,
Desembargador José Rocha Fer-

reira Bastos:
'

Nesta noite em que, dando, cum­
primento à Lei Municipal nO 795,
de 23 de dezembro de 1966, con­

cedemos a Vossa Excelência o' Ti­
tulo de Cidadão Honorário de FIo·

rianópolís, tenho a certeza que es­

tamos fazendo de direito aquilo
que, de fato, por mais de cinquen­
ta anos, vividos em terra catarí-

nense, e de seu profundo amor à

esta encantadora ilha, de há mui­

to já lhe fôra conferido, pela
estima e gratidão'do povo de, 'RIo­
ríanópolis."

� �í �
� __ ,�I$

HOJE
HOJE

I-WRkFD:O: 15,00 - 20,00 - 22,00 Aqui, nestas terras do sul, para

onde trouxe o fogo dê todos cs

entusiasmos, o viço de 'tôdas R-:;

ilusões, os seus vínte anos de sei-,

va de vida é de mocidade, as es­

peranças de' glória e de futuro,
.

Vossa Excelência trouxe, também,
bem ao contrário de Castro Alvea,

seu
.

conterrâ�eo e maior vate da

poesia brasileira, a 'aureola da fe­

licidade, >pois só tem deixado es­

tas plagas 'para rever. a terra na-
.

tal, familiares e amigos. ;'
\ E além dessas vObâ;ções 1>ara a

-

•
, ,_/'-

-

-

.. :." , -.

vitória, trouxe consigo os exem-u:

plos da' figura' austera de seu ve­

lho pai, Filinto Justiniano Ferrei­

ra Bastos, cujo honrado . .nome

ainda 'ecôa
.

nos meios jurídicos da­

quela culta. e tradicional oomuní­

dade ,brasileira, que nunca deixou
de reconhecer o mérito do [urtsta
e a dedicação do- renomado Pro'

fessor .da Faculdade de Direito da

Bahia.

E tal qual seu pai, � nosso con­

terrâneo honorário, na sua nova

terra, muito contribuiu pata a

distribuição da Justiça e a obse

vâncíado Direito, como zeloso Ma­

'gistrado 'e' mestre' de fnúmeras

HORA.RIO: 15,00 - lD,'J5 - 21,45
. � .

ADULTÉRIO· À BRASiLEIRA
JACK GrNG

�r0AN BLACKMAN

NANCY lVlALON�
BABEY SUL,IVAN

mTIEçAO: VICTOR S'r0LOFF
. Censura 18 anos.

MARrSA URBAN

.JACQUE:LlNE MYRNA

T�yCY RANGEL

SÉRGIO HINGST

DIREÇAO: PEDRO CARLOS ROVAI

àensura 13 anos.

DOMINGO 1-

HORÁFUO: 15,45 - 19,45 - 21,45
HOJE

ALAIF DELON

ROMY SHNEIIJER

M:AURICE RONET

JANE BIRKIN

HORÁR.IO: 17,00 - 19,45 -t-r- 21,45

RICHARD JOHNSGN

HONOR BLACKMAN

JEREMY KEMP ,

PETER VAUGAN

/
mrrFi,CAO: JACQUES DERAY

EM CôRES
,

>DIREÇÃO: DON CrtA:8FEY
Em Côres - Censura 14 anos.

Censura 13 anos.

I

A PAi::':'IR DE SEGUNDA-IcE IRA

A PARTIR DE· DOMINGO

HORÁh:r,."J: 15,00 - 20,00 - 22,00

Dl
HORARIO: 14,00 - 16.30 - 19,45 - 21,45

PAUL NEWMAN

JOP.",NNE WOODWARD

ROBERT WAGNER

Medalha de prata '110 Festival Internacional de

Cortina D'Ampezzo (Itália).
Uma longa metragem em côres
(

TOSTÃO A FERA DE OURO
DIREÇAO: JAMES GOLSTONE

Em côres - Censura 14 anos,

magnífico orador e meu. dileto
amigo Waldemar Filho, a· quem
nada íêz senão cumprir 'com 'o seu]
â.ecrn:- f"J percurso de sua já longa

nar-me a verdade; ensinar-me c

bem, ensinar-me a aprender, ensí-

,nar-me a ensinar ... " .

As vozes que, por acaso, procura­
ram ferir-me na- minha longa. tra­
jetória de magistrado e' de prO­
fessor, duas nobres míssões, pois
nobres ministérios, bem' que ás

compreendi'; não fôsse a via per-
, corrida o· caminho do mundo! '

. Por êla transitam ,os homem;,·' e
os homens' não permitiram, �1Írid(l,
seja atravessado sem torturas,
mágoas e desilusões ...

Recebo nesta noite, comov.ido,
a homenagem que a Câmara ,iuI·

gou por bem prestar-me, qual a

de transmitir, em cumprimento à

lei 795, de,23 de dezembro de 1966,
sancionada pelo então dinâmico

Prefeito e meu prezado amigo Pro­

fessor Acácia Garibaldi S. Thiago,
o titulo de cidadão honorárió de­

Florianópolis, à maneira do já
ocorrido, em 1963, no longínquo e

pr6spero Município de Xanxerê.

Serihores Vereadores:

As palavras calorosas do vosso

jovem' intérprete e autor da pro­

posição convertida em çliploma le­

gal, a quem, certa vez - tão longe
vai o tempo! -

. cognomimii de

CARUSO, ao ouvir-lhe, em inspira­
da canção, o timbre mavioso de

sua voz, fizeram vibrar e enterm'-
.

CeI' o Ineu velho e cansado coração!
:Ahl "esta mocidade p�lpitante.

fôrça ,motriz da$ grandes revoiú·

ções de pensamento", Que, no so­

neto lapidar de Ci-úz e Souza
"lembra um inseto de ouro em der­
redor das chamas de um incên­

dia"! !

Quanta bondade, que derramar

de dotes conferidos, pelo vossc'

Agradecendo a homenagem re­

cebida, o Desembargador .José Ro­

cha Ferreira Bastos proferiu as

seguintes palavras:
_
"Recém-egresso da Faculdade .12

Direito da Bahia, concretizei nos

idos de- abril de 1918 o soriho de

há muito acalentado: Vir para
Santa Catarina, deixar 0 céspede.
natal, "verde ninho murmutoso d'3

eterna, poesia, debruçado' ,entre as

ondas e os astros", e' ingressar na

vida pública em outras plagas on­

de, Pqr certo, encontraria melhor

campo para o desempenho de mi­

nha vida profissional.
Aqui aport�i, Jl'leno de projeto,�

para.o futuro, e nem por um ins­

tante sequer -fui aguilhoado pelos
espinhos d\) arre'pendim�nto ...
O bisonho Promotor PúblicO .de

Campos Novos aJu.stara-se, da

pronto, a situação, vivendo com

aquela gente boa e generosa, qu�
tão fidalgamente acolhera () jovem
bacharel afeito ao clima tropical
de sua terra e, de s�bito, lançado
as geleiras de alguns graus abaixo

de zero!

A tudo resisti com galhardia, e

nos mais variados postos fi. que
fui

.

guindado, procurei sempre

corresponder, malgrado a deficiân-

. �cia dos meus C!oriheciml;lntos, à

confiança e à, estima 'dos catari­

nenses, não deslustrando, em passo
algum, -,- Deus seja louvado!

.

.....i.

o nome de meu pai, varão justo
e probo, firme na consciência dB

seu dever, paladino de ul1).a Iibe:;:-­

dade que só na lei encontra limi­

tes, sacerdote de um culto em que
não há lugar para a covardia ,)11

para a transigência.
Meu pai, que porfiou em ensl-

existência!

No entanto, acostuniadb estou

aos gestos nobres dêste. ,povo
ilhéu, simples, afáv71 é acplhe,dor,

Ique traz melodias no coração e

tem melodias na voz'! I

Sinto-me, pois, à vontade, para f
• vos dar pliblico' e sórene tésternu-II11110 do acendrado afeto que dedico

a esta te:-ra, onde encontrei minhC\:
companheira de jornada e onde vl-

I

1, '

,

ve a prole numerosa .que continu8.·

rá meu nome.

Na antiga Roma os dias fastos

eram assinalados com u'ma peàr'l i
branca: "albo notanda lapilló". (]
A' memorável noite de hOje eu t

3. m::>,rcarei prazerosãmente, com I

o si:nl indelével da minha, graU-Idão ao vosso gesto que se consti­

tUi "1'>1 b51s'al110 suavíssimo e pre·
cios0 (10', que, como eu, já estão "desceDdo, e velozmente, a mon­

tanha da vida!
Senf10res Vereadores:

Continuai fiéis na vossa missão,
tementes a Deus e inabaláveis aos,!
vo�,,':''' r,ropósitos e ideais, num �

vivo testemunho aos póste�s 'do'

que valem o esfôrço, a tenacidad(11
e o nesej o', de servir, descontinua

[1" ,"- - ·n.t;>-essadamente, a 'San��
. , Brasil. I"18 amigos, por final.

o reconhecimento imorredouro I
clêste que hoje pode. procIámul',
cem rcatisfação e ufania, e em con­

sonância com mn perseverante
est2do de espírito: "Florianopoli-
�tal10 sou, como vós outros".

rv;l'ito obrigado!

MEDALHA DE PRATA
NO fESTIVAL IMTERNACIONA
DE CORTINA O'AMPEllO

I

II

I
I I

.UM fiLME Df
LONGA METAAGEM /COLORIDO •.
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Em, sessão, extraordínária 'reali­
zada, � _

noite de óntem, a Assem­
bl�i� Legislativa aprovou em reda­

ção finlú o projeto de lei gover­
namental na 13/70, que alteraicar­
gos, 'recstlutura funções e conte­
de aumento de veneímeritos ao

funcionalismo público scívíl do ,Es­
tado, na ordem 'ele 25%. O projn­
to havia sido aprovado em ,S:lYÍ
primeira votação na sessão .ves­

pertina, após ser exaustivamente
examinado ao nível das, comissões
técnicas da Casa onde sofreu
emendas, -O plenário, entretanto,
apenas aceitou duas emendas de
caráter redacional, rejeitando ti:,-

,das as outras, inclusive a de auto­

ria dos deputados LourençojBran­
cher e Henrique de Arruda Ranio;,;,

que-iobjetivava impedir a elevação .

.to percentual de contribdiçào
obrigat_6�}H: "ao Ipesc . de '6 .para
3%.�

o Secrotário Ivan Mattos, ela

Fazenda, informou ontem que ü

tuncicnalísrno público municipal
receberá em maio os seus venci­

mentos já reajustados, juntamen-I
c1
,"

te com os atrasados te aoru.

"pois as disponibilidades do T-,�­

souro não permitirão o pagamen
to supletivo dos outros meses a

que retroagc a lei do aumento".
O Secretário da Fazenda encarní­

nhou aos seus órgãos técnicos os

estudos das fórmulas que atende­

rão a êste pagamento, os quais,
depois. de concluídos �?rão Ieva"
dos, ao Governador Ivo Silveira

que apreciará a sctucão. dada ao

complemento dos vencimentos 'dp
fevereiro 13 março,
O Sr. Ivan 'Mattos ja gan.mtiu"

«bontudo, que o Tes{)um;<p,agàrá. - "

"tã,o log? tenha condições" ....::. '0'3'
�Ghcime�tos "de inalo, já,' incor�,birte:>' 'o aumento, e os atrasados Clt)

abril, deixando os de fevéreiro P.

março para o mês c1� junho. Reve­

lou o Secretário dtr Fazenda que
o pagamento sofrerá êste mês um

ligeiro atraso, em face !!la tramí-

o presidente da Associação dos

Servidores Públicos de Santa Ca­

tarina, Si..José de Brito Andr!1G�,
declarou que Q Governador Ivo

Silveia soube reconhecer as distor­

ções existentes no projeto origi­
nal que concedo aumento ao f'un­

cionàÜ;mo, enviando projeto adi­

tivo�" justamente para corrigi-las,
embora que em parte.
R,efe'r:indo se ao caso (l,os servi-:

dores contratados, disse que êstes,
excluídos (1:) aumento no projeto
original, fo.rarn contemplados C01n:'
uma melhoria de 25% no aditivo,
o 'que reparou um lapso que não

poderta passar sem o' devido re-

Todos os fU:1cionáriós que ha­

viam sido de:::igpados 'para as, f1:n
,

ções de Coletor Estadual, e que

perma!1eCel11: no posto há, niais ele

cinco anos, terão o direito de in

gressa� na inicial da carreir.a cl3

Coletor em caráter efetivo, de

acôrdo cem dispo�itivo do nôv')

Estatuto d03 ServiclQtes públic.os

Civis CID Estado, recentemen: e

O Govermtdol' Ivo Silveira se­

gue hoje "Çlela m,!ll�bã para Join�
ville onc�e será r,eLep�l-;nac1o [ts

9h30m pelas autoridades do nm

,nicípio e recebenrlo nt; honras ,Di­

Jitfues tias tropas formad'ls nD

Quartel ,do 13° BC, O G,overnadcr
visitará àLOnl'�anhBdo cl<�, Ea;::!: ,'C­

.T.lit.i lia o l'Ios�i i'al Ii:, thecoa, n� :c'

Búrle- Marx ',_ era, a, de' voltar -a ainda, a par das suas
Florianópoiis', o' mais qreve pos-" norrnaís�rew110e� anuais, .que ,'se,
sível e aqui ficar trabalhando ,i�l ;,-" 'icaTRcterizam na análise do plane-
loco, Infelizmente,' dado" os" trab11" 'jàrriento' e íntercâmbio ' oferecida,
lhos que tenho acumulados, devo no país, às autorídades cíentistas,
limitar U111 pouco êstes m'eus de,

'" estudante:;; e, professôres" qe "tódo�;
scjos e impulsos' de ficar áqui. A' ,os níveis alélU -dEi oferecer aô pes- .

minha in,terlção' é de' Inanter ' um ,f quis�dór' oportímid�des ,para apre-
contato mais ou. menos frequcnl/3 sentar' e 'discutir seus� ,trabalhos,
com os' estudaptes, cànvivenc10 dando-lhe uI}:1 enfoque nacionalisl a,
com êles c, fazEinclo' pa�e!Stras. S'j

,
-

,�'
flssim pOderia transm.itJr-lhes uü1

r�os qUe 'contarem, a�é a pl:esen- poucp do, corrheéimento e da CÃ'

t� ,d�ta, p'elo menos cmc9 ,�nos de
,

" ,peri©;ncia que t81}ho acumulado no,j
'serv'ço

" _. ,�' .
-

'_ "

,

.

.', : '

' _": '
'

_�
,"meus lôngós anos:, d,e ,

trabal110.
,

,

O ,ryovo, Estatut� dos.�er:ldores:.-, ". O _Palsagi!SÍ)Ç1 não acha tarefa fá-

,aJ.').!'�vado ,_pela Assemble��,.. �evera 'cil a de ol'ganizar um campus. Só 'o' '
,

§�r8: ,�an�lOnaqO pel? Gover�ador tempo poderá' éompletar o ''trabrt-
,Ivo Sl1vel�a nos proxlmos dIas. lbo projetado poü:; só' êle ,pode rJ"'-

,

,

CiÚnpos e CáDlos, B4'�hele, deixou
COrlsigÍlti.do :ó i seu' protesto em pie,
nÚio, tanto' pêrQ' -quantum do au

mEÍnto conée"dfdo' corno ,pela ma,',
foi' 'elaborado o pro,

qUe"
tevê dificuldades

em : votar 'corri urgência o pro­

'jeto' "porque :,êle foi tão mal [e�,

',to:, que 'o' próprio Governador, re-

cOnhéc�ndp, teve que fazer um

aditanJ.ento": Já' o Sr: Carlbs BU,

pa-

tio

dis-

êste

dos

elfL
comis-
!: � '" ,;: I

aprovado pela Assembléi�c Legislá"
tin, o benefício constâ. de artigo
aC:'escido ão pi'ojet0 otiginal, ,pelo
,Deput.ado Epitáci� B'�,;;éncoJ..l.rt,'-o
mantido pelo plenário do Légis'la:
tivo, àpe3ar de vetado'�i)'Eilo GaveT·

'

nadqr do Estado.
' } "

Outro ,dispositivo
Governador e, ql!-e

. �'""
�

- ,

cüil dfói:i'a FC. Amanhã o Go·
vernaddr I� I�vo SHveír� visitará 'o

'Museu Naciónal de' Imigração e

Coloniz�ção, ,al!I1oçando depois 1'13.

gr�nj�
,

dó,', ��o BC. No domingo
.

"

Excc.uth'o

Íl,luugurará �3,has obras ela adni:­

histr"çãe "
em Rode�o e Benedü:J

'Nôvo.

,
,

"

. ' ,

que :será' pauo em lDai:o-
- "i -- 4l"-

.'

:� !!7- •.�;.:' '�.�.,

ampus do" Ulsc
,_ I

"'
�

. .. '

treHaltio, de Burle MarK
,,\

O' Arquiteto e Paisagista Hobe:­

to BU1'I� Marx esteve' em Fl'oriã'
nopolís a convite ;da Uni;},ersi.:1à-""
de' Federal, de Sánta' Catarina, .a

�,fin; de' P�'oss!\gui:r nos" -se_us �1ç15l:�r�""
dOEr relativos ao pr.ojéio',;qo �{)a.nl, ',: t

ptis- unibersi tátio 'di:'�i'�'i.fidaa�1;;0
.' J" _

'

';:
' '.{.�.' f

Paisagista declarou-se' "rrluitq' �''''

tisíeito" por estar reaüzàndo
,
êste

[lf,;balho, ressaltando que -é o' pri­
meiro' campus qua.pnojeta n:o',Bra,
sil �'Q que é para mim -,mo.tivõ de,

honra/ � de profundo íriteresse pro-,
Ússional".'

,

ficação do clima. Eu sou radical­
mente contra a destruição das 'âi';'
vares: Agora, se esta destruiçãó
for orientada no sentido de melho-

- Minha vontade - assevero\!

senV'olver sementes que, sã')'

:��v_-.....�---
\ ._

,i i,:' ,Plu�U\lO DE
_

MEl'�S "DO" �:�VÉRNQ, '

DO ESTADO I'E SANTr'A,.CATAllINA
,

- J' \ .. • I:
'.
r C O M U N'Ú: A ç ii' ti y' .' �-- -!

.
,I ...',' \': "

Devidamente�utorizado 'pelo, Exmo. Sr: � 'S�ci€tário: Exe�utivo :do'
PLAMEG-PLANO 'DE METAS Do' GOVÊRNO \_ í1 Divisão Exe�

,

cutiva de Fiscalização e Contrôle comulüc;{ que se ,acha a disposição
de quem interessar o Eqital de Concorrênéia se�tiinte: >'

'

"EDITAL DE CONCORRÊNt:IA. N? 09/70 _;__, referente ,a

; execuç'ão, com' finand'âmento, do Prúj�to 'completo e qmstruçãb"
fo.:neciinento, instalacão e ínóntageti1 de 'equiÍ"am,entc;ls nacionais e e's,
Ú"ange1l'Os do Hosnit�l Infantil de ,-Florianópolis".

'
, t

,

,,'

'-

A concorrência acima esí:5,ecificada será l;ealizada no 'dia '27 (virite I

e sete) de maio de 1,970,' às- 15:00 horas, I,1a s,eeIe do ,Plflno de Me:
tas do'Govêrno - PLAMEG - sala da,C.p,C,O.-"à rua. TeneNte Si'l�
v�ira,' Édifício _

dks riiretoria�, 5 o 'apda'r," FI�;ú·ia'nó!)olis. '\,
'

, 'M,aiores informações !)oderão se( colhidas' jLlotO à DivasãÇ> .Eke­
cutiva de Fiscalízação e COl1,tr,óle 'dÇ> Plameg,e no, 50 andar� do Ecli·
-fício das Diretorias. '

" "<" : , ","."

D.E.F.C., em 'Florianópolis, 06 de maib :üe 1:9,70.
,- , ,

,7' ,'.'

as

plantadas,
- Até que uma ái'voro chegu0 a

um porte desejado ,PílsI"mil-se ás

vêzês ,muitos a.Iios. �i�s6 t:;ptão ,o'
trabalhá' est,ar;i' comp1et,0, Mà:s 'ô
também muito, in::iportante que .38
inicie o' trabalho, pois nós não tr:l-'

balhamos apenas para, o presente,
mas principalmente 'pa,ra o �t,ll­
ro,

, ,

_- Eu creio que ái' áreas 'verdes
são importantes. Quaato mais ::t

gente vive maÍs lj. gente as consi­
'dera, Elas são impresdnd,íve:s,
principalmente nas grandes cida­

des,r'onde a poluição é'sempre uma

ameaça, a pairar- sôbre os se,U& ,lía­
ritantes, A planta tem prbprif)dH-'
des '111t.�ito i�:p�1'tantPs n,�1 t;t�d,j._,
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